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APRESENTAÇÃO

O cerrado brasileiro é considerado uma das áreas de maior biodiversidade do mundo e ao mesmo 

tempo, uma das mais ameaçadas pelo avanço das atividades humanas MITTERMEIER et al. (1999). Não 

obstante o imenso esforço de algumas organizações nacionais e internacionais no sentido de preservar o 

pouco que resta deste bioma, apenas 20% de sua área ainda está intacta (DIAS, 1993), e é representada 

principalmente pelas reservas indígenas e unidades de conservação. Mesmo áreas ainda cobertas por 

vegetação nativa, atualmente são utilizadas em larga escala para pastejo direto pelo gado bovino cujo 

pisoteio, a longo prazo, pode provocar sérias alterações nas áreas atingidas.

O Estado de Mato Grosso abrange uma área de 90.606.806 ha dos quais, 28,48% já estão 

desmatados, o que representa 25.805.238 ha de habitats destruídos (FEMA, 1999). 

Entre os componentes da Amazônia legal, Mato Grosso é o Estado que mais desmata. Entre 1998 e 

2000 foram desmatados em média 300.000 ha/ano (PRIMACK & RODRIGUES, 2001). O avanço acelerado 

da fronteira agropecuária neste Estado, coloca seus ecossistemas entre os mais ameaçados do Brasil.

A maior ameaça à diversidade biológica é a perda de habitat. Portanto, a melhor forma de proteger 

esta diversidade é preservar os hábitats (PRIMACK & RODRIGUES, 2001). 

Segundo informações da Fundação Estadual do Meio Ambiente (FEMA/CUCO), o Estado de Mato 

Grosso conta com 29 unidades de conservação (Maio/2002), que abrangem uma área total de 2.174.435,29 

ha. Até 1999, 13,88% destas áreas estavam desmatadas, o que representa 228.235 ha. Além destas unidades, 

existem 57 reservas indígenas que totalizam 12.379.737 ha, cujas áreas desmatadas até 1999 eram de 283.389 

ha e representam apenas 2,29% desse total. O conjunto destas áreas de proteção ambiental, representam 

aproximadamente 31% do território do Estado.

O Parque Estadual da Serra Azul - PESA, embora em área relativa seja pouco representativo no 

Estado, reveste-se de grande importância, devido principalmente a sua localização nas proximidades de um 

dos pólos de desenvolvimento agroindustrial de Mato Grosso.  

A localização privilegiada, junto a uma das mais importantes portas de acesso ao Estado, o contato 

com grandes centros por vias asfaltadas e a boa infra-estrutura propiciada por Barra do Garças, dão ao PESA 

um conjunto de características raras em unidades de conservação. Além de atuar como importante refúgio 

para grande número de espécies da fauna e flora do cerrado, pode ser explorado com ecoturismo para os mais 

variados níveis de exigências.

O envolvimento da população local com esta área, remonta à década de 50, quando em 1954 surgiu 

a primeira lei municipal que criava a Reserva Florestal da Serra da Barra do Garças. Esta lei visava proteger 

principalmente o córrego Avoadeira, um dos principais córregos do Parque e que naquela época era a fonte 

de abastecimento de água para Barra do Garças. 

Em 1975 o mesmo córrego foi novamente tratado em lei municipal quando se determinou novos 

limites para a reserva e se tornou nulo os títulos de posse da terra nas proximidades do mesmo, tendo os 

proprietários comprovados, segundo a lei, direito a ato indenizatório do poder público.

Em maio de 1984, outra lei municipal torna o platô da serra, bem como sua área de formação, em 

Reserva Ecológica Turística do Município de Barra do Garças e proíbe qualquer tipo de loteamento ou outras 

formas de devastação nesta área.

Em Agosto de 1984 nova lei proíbe o uso de fogo nas áreas florestadas da Serra da Barra, atual PESA.



Em abril de 1988, a lei nº 1088 proíbe a construção, desmatamento e despejos de esgotos e lavagem 

de automóveis no córrego Avoadeira, desde o clube da Maçonaria (localizado na base da encosta da Serra 

Azul), até sua foz no rio Araguaia.

Além destas, outras leis neste período ou posteriormente trataram de ordenar a utilização de recursos 

associados à Serra onde se localiza o PESA.

Assim, ao contrário da maioria das unidades de conservação do Estado e até mesmo do país, onde a 

iniciativa de criação de unidades de conservação geralmente cabe a grupos de técnicos ou organizações 

governamentais ou não, o PESA foi criado atendendo a um forte apelo popular, cultivado durante décadas.

Desta forma, logo após a criação do PESA em 1994, pela Lei Estadual nº 6439, iniciou-se o 

processo de implantação do Parque, com a formação do Conselho Administrativo, com representantes de 

vários segmentos da sociedade, ONGs, Universidade, Secretarias de Meio Ambiente Municipal e Estadual. 

No entanto, deste período até o presente foram tomadas poucas medidas para a implantação definitiva do 

PESA, embora a FEMA, alguns membros isolados da Universidade  e algumas ONGs tenham realizado 

ações de divulgação, educação ambiental e atividades de conservação na área.

Neste contexto, o presente diagnóstico abre uma nova etapa na consolidação deste processo, 

permitindo a partir destes dados a elaboração de um Plano de Manejo, critério básico para a implantação 

definitiva do Parque Estadual da Serra Azul. 

Área de Estudo

O Parque Estadual da Serra Azul abrangendo parte das áreas urbanas e rurais, localiza-se no 

município de Barra do Garças (Figura 01), região leste do Estado de Mato Grosso, entre as coordenadas 

15º52S e 51º16W, e ocupa uma área aproximada de 11.002,4450 hectares. Maia (1996) cita que a área do 

Parque, inserida no contexto do bioma Cerrado, faz parte do Planalto dos Guimarães, limitando-se ao Norte 

com a Depressão do Paranatinga, a leste com a Depressão do Araguaia e a Nordeste com o Planalto dos 

Parecis e está localizada na Bacia Tocantins-Araguaia. O Parque possui belas cachoeiras e vários córregos: 

Córrego Avoadeira, Peixinho, Lontra, Barreirinho, Onça, Areia, Barreiro, Aldeia, Fogaça, Ouro Fino, 

Pitomba, Fundo, Buritirana e Água Quente, sendo a Serra Azul cabeceira de vários que ocorrem dentro do 

Parque.



Figura 01: Localização do Município de Barra do Garças, MT.

1.1 - INTRODUÇÃO

A Lei 9985, de 18 de julho de 2000, que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da 

Natureza define como unidade de conservação o espaço territorial e seus recursos naturais relevantes, 

legalmente instituído pelo Poder Público, com objetivos de conservação e limites definidos, sob regime 

especial de administração ao qual se aplicam garantias adequadas de proteção.

Considerando as Unidades de Conservação como instrumentos de conservação e preservação de 

áreas naturais relativamente naturais, os planos de manejo devem estabelecer o seu zoneamento e as normas 

que devem considerar o uso da área e o manejo de seus recursos naturais, de acordo com os objetivos de cada 

categoria de manejo.

Para Milano (1993) o Plano de Manejo contém o ordenamento das atividades a serem desenvolvidas 

na unidade de conservação, constituindo-se o principal instrumento de trabalho da administração local. 

De acordo com Brito (2000) o Estado de Mato Grosso apresenta 2% de seu território protegidos em 

unidades de conservação, nos âmbitos federal, estadual, em sua grande maioria situadas na região noroeste e 

sudeste do Estado, avaliada pela autora como de implementação regular à inadequada.

As questões do meio ambiente tem sido objeto de preocupação da sociedade de Barra do Garças 

desde da década de 50, com inúmeros atos em defesa dos recursos naturais localizados na Serra Azul, os 

quais culminaram com a criação do Parque Estadual da Serra Azul em 31/05/1994, pela Lei no 6.439, o qual 



tem como finalidade assegurar a integral proteção dos ecossistemas, cachoeiras, córregos e sítios 

paleontológicos e arqueológicos ali contido.

Este trabalho faz parte das atividades desenvolvidas no plano de manejo do Parque Estadual Serra 

Azul e tem como objetivo caracterizar e delimitar os principais elementos do meio físico, bem como definir 

unidades homogêneas do terreno baseado em características de relevo, solos, substrato rochoso, gerando uma 

compartimentação morfopedológicas do parque.



1.2 - METODOLOGIA

Para elaboração do estudo do meio físico no Parque Estadual da Serra Azul, foram 

realizadas cinco etapas descritas a seguir:

A) um levantamento bibliográfico sobre os principais trabalhos já realizados de meio físico (geologia, 

pedologia, geomorfologia, entre outros aspectos), na área de estudo e imediações.

B) Uma caracterização prévia dos principais elementos estruturais do meio físico através da 

interpretação e análise da carta topográfica SD-22-Y-D-IV na escala 1:100.000 e da carta-imagem 

composição 345, na escala de 1:100.000 do satélite Landsat 5 TM, órbita 224/071, de 15 de julho de 

1995.

C) Levantamento e reconhecimento de campo, com a realização de transectos e caminhadas pelas 

trilhas e estrada existentes dentro do parque onde procurou chegar e mapear as principais unidades 

do terreno e seus elementos formadores relacionados e identificando as características do relevo, 

solos, declividade, substrato rochoso.

D) Elaboração de um relatório síntese com os principais dados levantados em campo e na pesquisa 

bibliográfica

E) Geração de um mapa morfopedológico na escala 1:50.000 levando-se em conta os aspectos de 

relevo, solos, substrato rochoso.



1.3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO

1.3.1 - Geologia

Os trabalhos de pesquisa bibliográfica em conjunto com o mapeamento e caracterização litológica 

no Parque Estadual da Serra Azul permitiram definir a seguinte distribuição litoestratigráfica para a área de 

estudo.

GRUPO CUIABÁ

Hennies (1966) foi o primeiro pesquisador a utilizar o termo Grupo Cuiabá, para o pacote de 

metamorfitos de baixo grau (fácies xisto-verde), com predomínio de filitos e micaxistos, e subordinadamente 

quartzitos, metagrauvacas, mármores calcíticos/dolomíticos e metaconglomerados, de idade neoproterozóico 

encontrados na baixada cuiabana e descritas na região entre a serra Azul e a do Roncador por Almeida 

(1948). 

Na área de estudo são encontrados metassedimentos: filitos foliados, ricos em sericita e quartzo, de 

granulação fina a muito fina, com colorações variadas e alternadas de cinza claro a avermelhado, o que 

muitas vezes denota o acamamento reliquiar (figura 02).

BACIA DO PARANÁ

As unidades basais da Bacia do Paraná encontradas no parque são formadas pelo Grupo Rio Ivaí de 

idade ordovício-siluriana que inclui as formações Alto Garças, Iapó e Vila Maria, e pelo Grupo Paraná de 

idade devoniana com as formações Furnas e Ponta Grossa (Alvarenga et al. 1998.).

SEQÜÊNCIA ORDOVÍCIO-SILURIANA

GRUPO RIO IVAÍ

Os afloramentos dessa seqüência incluem arenitos grossos, diamictitos, folhelhos fossilíferos e 

arenitos finos micáceos que estão dispostos de forma descontínua e com espessuras variáveis sobre o 

embasamento proterozóico. Em termos litoestratigráficos correspondem respectivamente ás formações Alto 

Garças, Iapó e Vila Maria, que formam o Grupo Rio Ivaí (Alvarenga et al. op. cit.).



Figura 02: Vista com direção NW mostrando ao fundo do contato entre os estratos horizontalizados da 

Formação Ponta Grossa e o relevo côncavo-convexo das rochas do Grupo Cuiabá Área localizada na parte 

leste do parque.

FORMAÇÃO ALTO GARÇAS

A primeira descrição de afloramentos dessa unidade foi feita por Assine et al. (1994) para 

caracterizar os arenitos que ocorrem abaixo dos diamictitos na região do Rio Peixinho, Barra do Garças 

(estrada para o Cindacta I).

Nesta unidade litoestratigráfica dominam os arenitos grossos avermelhados, com grânulos e seixos 
dispersos, e contendo estratos e lentes conglomeráticas. Estes arenitos têm muitas vezes aspecto maciço e 
o acamamento pode ser observado pelas linhas e/ou camadas de seixos. Conglomerados ricos em seixos 
de quartzo aparecem como estruturas canalizadas de topo erodido, em meio a arenitos maciços.

De acordo com Alvarenga et al. (op. cit.) a seqüência ordovício-siluriana 
está exposta em blocos soerguidos por falhas. A Formação Alto Garças alcança 

espessuras em torno de 20 metros no Balneário  do Córrego Avoadeira -
Piscinas da Loca. Neste local os arenitos são grosso , brancos, ou avermelhados, 

com grânulos, seixos e até calhaus. Mostram estruturas canalizadas e de 
escorregamento e são recobertas por uma camada de aproximadamente 2 metros 

de folhelhos vermelhos, posicionados logo abaixo da Formação Furnas. A 
ausência da Formação Iapó evidência o caráter lateralmente descontínuo das 

fácies glaciais.

FORMAÇÃO IAPÓ

Diamictitos sotopostos à Formação Furnas forma inicialmente identificados, no sudoeste de Goiás, 

por Faria et al. (1975) e atribuídos à Formação Vila Maria. Assine & Soares (1989) correlacionaram as fácies 

de diamictitos do flanco norte da Bacia com os diamictitos glaciogênicos do flanco leste e aplicaram-lhes a 



denomina��o de Forma��o Iap� (Maack 1947; 1951), relacionando-os com a glacia��o neo-ordoviciana-

eossiluriana.

De acordo com Alvarenga et al. (op. cit.) os diamictitos desta forma��o s�o polim�ticos, maci�os, 

pobremente estruturados, com matriz variando de arenosa a argilo-siltosa. Na base da unidade s�o comuns 

seixos, blocos e mata��es de composi��o semelhante ao embasamento pr�ximo (rochas fil�ticas) enquanto 

para o topo dominam os fragmentos de quartzo e quartzito. Alguns clastos mostram evid�ncia de abras�o 

glacial com formas facetadas e estriadas. Esses diamictitos s�o normalmente maci�os, entretanto podem ser 

observados acamamentos delineados pela varia��o granulom�trica da matriz (arenosa, siltosa, etc.) e por 

intercala��es de arenitos grossos e m�dios, com seixos, geralmente de natureza lenticular. Arenitos com 

seixos s�o mais freq�entes nas por��es inferiores, enquanto que os diamictitos com matriz s�ltico-argilosa s�o 

mais comuns para o topo. Quando s�o pobres em seixos, estes �ltimos podem estar representados por f�cies 

de pelitos com ocasionais seixos e gr�nulos. Presen�a de f�sseis de Orbiculoidea podem ser encontrados 

nesta f�cies de pelitos.

As espessuras m�ximas para esta unidade, obtidas em afloramentos, est�o em torno de 20 metros, 

com o contato superior com os folhelhos da Forma��o Vila Maria ocorrendo de forma abrupta ou gradual. 

Quando gradual, os pelitos com ocasionais gr�nulos transitam para os pelitos da Forma��o Vila Maria.

FORMAÇÃO VILA MARIA

Faria (1982) individualizou uma unidade estratigr�fica com espessura de 50 metros constitu�da pr 

diamictitos, folhelhos fossil�feros e arenitos laminados o qual denominou de Forma��o Vila Maria.

Esta unidade inicia-se com pelitos transgressivos que recobrem os diamictitos e caracteriza-se por 
apresentar para o topo uma granocresc�ncia ascendente. Os folhelhos cinza escuros ou avermelhados na 
base da unidade passam gradativamente para siltitos laminados mic�ceos com ondula��es e lamina��es 
cruzadas truncadas por ondas, podendo ocorrer arenitos m�dios a grossos em bancos de at� 1 metro.

De acordo com Alvarenga et al. (1998) foram observados f�sseis de braqui�podes orbicul�ides e 

arqueogastropodes.

SEQÜÊNCIA DEVONIANA

GRUPO PARANÁ

Na �rea de estudo a seq��ncia devoniana est� representada pelos arenitos brancos e caul�niticos da 

Forma��o Furnas e pelos arenitos, folhelhos e siltitos avermelhados da Forma��o Ponta Grossa. 

FORMAÇÃO FURNAS

A primeira men��o a esta unidade deve-se verdadeiramente a Derby (1878), que ao percorrer a 

escarpa da Serrinha, cerca de 50 km a oeste de Curitiba, descreveu “leitos horizontais – m�ssicos de gr�s 

branco, grosso e fri�vel”. Mais tarde, a denomina��o de “Gr�s das Furnas” de Oliveira (1912) figurou por 

algum tempo, at� que outros pesquisadores chegassem a cham�-la de “Forma��o Furnas”, passando antes, 

simplesmente, pela designa��o de “Arenito Furnas”.



Almeida (1948 ) considerou os arenitos Furnas da “S�rie” Paran� semelhantes aos arenitos 

grosseiros brancos ou avermelhados, com estratifica��es cruzadas, que se estendem desde o sul de Mato 

Grosso, nas imedia��es de Rio Verde, at� o rio Mortes, e da Chapada dos Guimar�es, surgindo depois a leste 

sustentando a serra Azul, na regi�o de Barra do Gar�as.

Chamando de “S�rie chapada” o conjunto sedimentar predominantemente marinho que constitui 

parte da Chapada dos Guimar�es, Almeida (1954) distinguiu ali duas “F�cies”. No que chamou de “F�cies 

Furnas” incluiu espesso pacote de arenito que repousa sobre filitos e quartzitos da “S�rie Cuiab�”. Verificou, 

na parte basal desta, seixos de quartzo leitoso “que podem constituir lentes e l�minas com car�ter 

conglomer�tico, dispostos em matriz arenosa fri�vel”. Subindo na coluna, constatou que os horizontes 

psef�ticos gradam para arenitos, os quais exibem estratifica��o cruzada aquosa ou raramenteparalela. 

Afirmou, ainda, que “as camadas basais n�o s�o propriamente conglomer�ticas, mas, antes arenitos 

grosseiros com seixos subangulares”. Ao Pacote superior predominantemente pel�tico chamou “F�cies Ponta 

Grossa”.

Segundo Bigarella, Salamuni e Marques Filho (1966), a Forma��o Furnas caracteriza-se por arenitos 

via de regra grosseiros e conglomer�ticos, al�m de textura vari�vel. No pacote aren�tico verificam 

intercala��es de cl�sticos mais finos, s�ltico-argilosos, bem como camadas de argilitos com at� 1 metro de 

espessura, preenchendo geralmente canais de eros�o, abertos na estratifica��o cruzada do mesmo. Para esses 

autores, a forma��o apresenta uma “complexidade estrutural” representada por tr�s tipos principais de 

estratos cruzados aparentemente sem crit�rio definido. Aceitaram, entretanto, um agente comum de 

transporte e deposi��o para as Forma��es Furnas e Ponta Grossa, por�m lembraram que as modifica��es 

faciol�gicas foram produzidas unicamente sob condi��es diversas em um ambiente marinho �nico.

No centro-norte mato-grossense, Hennies (1966) citou a ocorr�ncia da Forma��o Furnas exposta a 

sudeste da regi�o, em �rea restrita, encobrindo as estruturas eocambrianas, e onde constitui a atual borda 

noroeste dos sedimentos da Bacia do Paran�. Apesar do referido trabalho objetivar principalmente as rochas 

pr�-devonianas, importantes observa��es foram dispensadas �s rochas devonianas. Tanto � que o autor 

correlacionou as camadas devonianas identificas nos Estado de S�o Paulo e Paran� com aquelas do Estado de 

Mato Grosso por possu�rem perfeita concord�ncia entre a fauna e a litologia, mesmo n�o se verificando a 

exist�ncia de continuidade geogr�fica entre as duas �reas de ocorr�ncia.

Arenitos devonianos pertencentes ao “Grupo Chapada” foram estendidos por Almeida & Hennies 

(1969) a serra do Roncador, cujo reverso � sustentado pelos referidos lit�tipos. Verificaram estes autores 

grande desenvolvimento dessas camadas na alta bacia do rio das Mortes, acima da cachoeira da Fuma�a e da� 

estendendo-se para o norte, constituindo estreita e longa cobertura tabular sobre aquela entidade geom�rfica. 

Pr�ximo �s nascentes do rio Sui�-Missu, observaram pared�es de arenito argilosos, brancos com 

estratifica��o cruzada e atitude subhorizontal, semelhantes �queles da alta bacia do rio Pinda�ba e da serra 

Foga�a pr�ximo a Aragar�as. Os referidos arenitos tamb�m foram verificados no trajeto Garapu-Xavantina, 

cobrindo discordantemente os arc�seos da Forma��o Diamantino. 

Lan�ando m�o principalmente de crit�rios fotointerpretativos, Gon�alves & Schneider (1970) 
identificaram a Forma��o Furnas pela vegeta��o (cerrado ralo), solo delgado ou inexistente, 
fraturamentos que regulam a drenagem desenvolvendo profundos vales (“canyons”). No campo, 
caracterizam-na por um pacote de sedimentos essencialmente arenosos, de colora��o avermelhada e 
esbranqui�ada, com um conglomerado basal. Consideraram a mesma de idade devoniana, baseados na 
passagem gradual dos seus sedimentos para aqueles pertencentes � Forma��o Ponta Grossa, a qual � 
muito bem conhecida pela sua rica fauna f�ssil.



Formando escarpas de eros�o, “degrau”, na borda leste da serra do Roncador e topos de morros 

testemunhos, os sedimentos componentes da Forma��o Furnas foram tamb�m identificados e caracterizados 

por Costa et al. (1975). Verificam que os citados sedimentos acunham-se na dire��o oeste, desaparecendo nas 

imedia��es do rio Sete de Setembro, deixando ent�o a Forma��o Ponta Grossa diretamente sobre a forma��o 

Diamantino.

Em regi�es localizadas no centro-sul e centro-leste de Mato Grosso at� as imedia��es de Xavantina, 

Ribeiro Filho et al. (1975) reconheceram sedimentos pertencentes � forma��o Furnas, constituindo relevo de 

chapadas, com escarpas abruptas de “aspecto ruiniforme”. Para os autores, a citada ocorr�ncia inicia-se por 

um conglomerado basal (gr�nulos e seixos de quartzo, quartizito e arenito silicificado), que passa para 

arenitos cada vez mais finos, e gradativamente para sedimentos marinhos mais profundos e 

predominantemente pelt�cos, pertencentes � Forma��o Ponta Grossa.

Comentando ainda sobre a unidade ora em discuss�o, Schnobbenhaus Filho et al. (1975) observaram 

relevos da chapada com escarpas abruptas na referida unidade que, por ser mais resistente que a Forma��o 

Ponta Grossa, constitui “degrau” e morros testemunhos na borda leste da serra do Roncador. Para os autores, 

a aludida forma��o � possuidora de caracter�sticas semelhantes em toda a Bacia do Paran�, apresentando-se 

com sedimentos essencialmente arenosos, conglomerado basal polim�tico, n�veis de conglomerados e s�ltitos 

argilosos. As referidas camadas apresentam ainda estratifica��es plano-paralelas e cruzadas de “poucos 

metros”.

No flanco nordeste da Bacia do Paran�, Andrade & Camargo (1980) caracterizaram como pertencentes � 

Forma��o Furnas uma seq��ncia sedimentar composta por um conglomerado basal polim�tico (seixos e 

matac�es de quartzo, quartzito e ocasionalmente rochas �gneas e metam�rficas), gradando para arenitos 

esbranqui�ados mal classificados, caul�nicos, com estratifica��o cruzada planar e acanalada.

Nos dom�nios do trabalho ora desenvolvido, a Forma��o Furnas constitui-se fundamentalmente de arenitos 

finos, m�dios, grosseiros e conglomer�ticos monom�ticos, matriz arenosa, feldsp�tica e argilosa; 

intercala��es de argilitos e silititos vermelho micromic�ceos (figura 03).



Figura 03: Vista com direção Norte mostrando escarpa sustentada pelos arenitos da Formação Furnas. Ponto 
localizado na porção central do parque.

A Formação Furnas recobre em discordância a seqüência ordovício-siluriana, bem como rochas do 

embasamento neoproterozóico.O contato basal da Formação Furnas é feito por um conglomerado polimítico, 

com 20 a 40 cm, recobrindo o embasamento da Bacia do Paraná ou os folhelhos e arenitos da Formação Vila 

Maria. Aos conglomerados seguem arenitos brancos grossos, mal selecionados, com seixos e grânulos 

dispersos e estratos de conglomerados. O contato superior da Formação Furnas com a Formação Ponta 

Grossa é marcado por uma mudança brusca para arenitos vermelhos finos. 

FORMAÇÃO PONTA GROSSA

Os sedimentos da Formação Ponta Grossa foram descritos pela primeira vez por Derby (1878) nas 

imediações da cidade de Ponta Grossa, Estado do Paraná. 

Referindo-se à seqüência sedimentar devoniana, Almeida (1948) citou apenas os termos depositados 

em mar mais profundo, os quais constituem-se por folhelhos e arenitos, e que recobririam os arenitos Furnas.

Utilizando-se critérios de campo e fotointerpretativos, Gonçalves & Schneider (1970) verificaram que 

a Formação Ponta Grossa apresenta-se fundamentalmente constituídos por folhelhos, siltitos e arenitos finos 

de cores cinza a cinza-esverdeado. Mencionaram que os referidos clásticos, via de regra apresentam-se 

alterados superficialmente por intensa laterização, formando, muitas vezes, espessa capa laterítica.

Para Schobbenhaus Filho et all. (1975) a Formação Ponta Grossa é constituída de folhelhos verdes a 

cinza-esverdeado, contendo intercalações de arenitos finos, cimentados, às vezes, por óxido de ferro e com 

níveis piritosos, e com uma rica fauna de trilobitas, braquiópodos e quitinozóarios com idade Devoniana.

Em geral as rochas da Formação Ponta Grossa recobrem os arenitos da Formação Furnas, entretanto 

podem suas rochas podem ser encontradas diretamente sobre o embasamento neoproterozóico. Na área de 

estudo foram encontrados pacotes de rochas da Formação Ponta Grossa constituídos de sedimentos clásticos 

finos: argilitos, siltitos e arenitos muito finos que se intercalam. Esses litótipos são em geral micromicáceos e 

apresentam tonalidades de cores variadas. São vermelho-arroxeados, marrom-avermelhados ou amarelados. 

As estruturas sedimentares singenéticas mais comuns observadas em campo são as estratificações plano-

paralelas (Figura 04).



Figura 04: Afloramentos de siltitos da Formação Ponta Grossa. Localizada na porção Leste do Parque.

Deve-se destacar aqui a abundante fauna de fósseis devonianos encontrados na Formação Ponta 

Grossa em contraste com a falta deste na Formação Furnas. Trilobitas, braquiópodos e quitinozoários são 

amplamente encontrados nos sedimentos finos da Formação Ponta Grossa.

O relevo associado à Formação Ponta Grossa é geralmente dissecado, evidenciando com formas 

onduladas a tabulares, com elevações de topo aplanados e drenagem dentrítica, caso do Córrego Avoadeira 

em seu curso superior.



1.3.2 - Geomorfologia

A fei��o geomorfol�gica mais consp�cua do Parque Estadual da Serra Azul � o Planalto dos 

Guimar�es que constitui um conjunto de relevo de aspecto geralmente tabular, com altitudes m�dias entre 

600 a 700 metros, refletindo sua estrutura horizontal e/ou subhorizontal. � constitu�do predominantemente 

por sedimentos ordov�cio-siluriana do grupo Iva� e por sedimentos devonianos do grupo Paran� e localmente 

por cobertura detr�tico-lat�ritica do Terci�rio-Quatern�rio. O relevo � suave, com amplas formas tabulares. 

Da superf�cie aplanada, eventualmente emergem relevos residuais de topo tabular, geralmente contornado por 

escarpas erosivas, onde se nota o acamamento horizontal da estrutura. No sop� ocorrem dep�sitos de t�lus.

De acordo com Brasil (1981) a Serra Azul faz parte do subconjunto oriental da Chapada dos 

Guimar�es e no seu compartimento superior e constitui um bloco maci�o de topo conservado e dissecado, 

apresenta-se falhado e basculado, com seu topo truncado pela eros�o. Localmente ocorrem cristas alongadas 

a NE, com uma grande variedade de fei��es erosivas de dire��o NW-SE, com ocorr�ncias de ravinamentos, 

vales estreitos formando pequenos “canyons” (figura 05).

Figura 05: Vista para NE mostrando compartimento geomorfol�gico da Chapada dos Guimar�es, com 

intenso processo de eros�o com forma��es de ravinamentos.

As fei��es do relevo associadas a Chapada dos Guimar�es possuem suas altitudes mais elevadas na 

regi�o sul da Serra Azul e possui uma inclina��o topogr�fica na dire��o norte. 

Outra fei��o regional relevante na Serra Azul e a Depress�o do Araguaia (Brasil 1981) que bordeja o 

Planalto dos Guimar�es, com uma morfologia de topos convexos a estreitos, com vertentes �ngremes, 

desenvolvidas em rochas do Grupo Cuiab�. Na parte mais a sudoeste esta superf�cie rebaixada se conecta 

com o n�vel topograficamente mais baixo do Planalto dos Guimar�es, acompanhando a bacia do rio das 

Gar�as, onde se encontra mais dissecado. Este processo ocorre tamb�m a norte da Serra Azul (figura 06)



Figura 06: Vista para NE mostrando drenagem próximo as cabeceiras do Ribeirão Insula mostrando ao fundo 

área rebaixada da Depressão do Araguaia.



1.3.3 - Clima

De acordo com Brasil (1981) o clima na regi�o do Parque Estadual da Serra Azul e caracterizado por 

apresentar um regime de clima tropical com duas esta��es bem definidas, com um per�odo seco de 4-6 

meses. As precipita��es anuais s�o da ordem de 1.200 a 1.8000 mm, sendo o in�cio das chuvas em setembro-

outubro e se prolongando at� mar�o-abril. A temperatura m�dia anual � de 22 a 25o C com uma umidade 

relativa em torno de 70%, podendo chegar ate menos de 30% nos meses de maio a setembro.

De acordo com a classifica��o de K�ppen o clima dominante � do tipo tropical chuvoso, pertencente 

ao Grupo A, tipo Aw – clima quente e �mido, com ver�o �mido e inverno seco – possui uma esta��o seca 

bem acentuada, coincidindo com o inverno, com precipita��o m�dia anual em torno de 1.200 – 1.600 mm e 

temperatura m�dia em torno de 22o C. o per�odo de outubro a abril registra as maiores precipita��es 

pluviom�tricas.

1.3.4 - Solos

As principais classes de solos caracterizadas em campo s�o descritas abaixo:

Latossolos – ocorrem associados a �reas de relevo plano a suave ondulado, aparecem nas por��es centrais do 

parque, s�o classificados como latossolo vermelho-amarelo distr�fico, com horizonte  A moderado, textura 

argilosa. Ocorrem associados com os latossolos os solos concrecion�rios distr�ficos com B latoss�lico, 

horizonte A moderado, textura indiscriminada, assim como localmente ocorrem areias quartzosas (figura 07). 

Ponto descrito: 15o 51’09” Sul e 52o 15’58”Oeste.



Figura 07: Latossolo com exposi��o do B lat�ssolico.

Neossolos – ocorrem associados aos relevos moderadamente ondulados a fortemente ondulados, representam 

a classe com a maior distribui��o areal no parque, sendo classificados como solos lit�licos, distr�ficos, de 

horizonte A moderado a fraco, textura m�dia a indiscriminada (figura 08). Est�o intimamente associados com 

afloramentos rochosos, localmente passam a cambissolos. Ponto descrito: 15o 50’50” Sul e 52o 16’17”Oeste.



Figura 08: Solos lit�licos com cobertura de cerrado ralo, em meia encosta.

Gleissolos – ocorrem associados a zonas mais �midas e de relevo plano na �rea do parque, classificado como 

solos glei pouco h�mico, distr�fico, com argila de atividade baixa, horizonte A moderado, textura m�dia a 

indiscriminada. Localmente passam a hidrom�rficos. Ponto descrito: 15o 49’13” Sul e 52o 12’17” Oeste.

1.3.5 - Sítios Arqueológicos

At� o presente momento apenas um local foi caracterizado como s�tio arqueol�gico no Parque 

Estadual da Serra Azul. Localiza-se nos limites nordeste do parque dentro de uma caverna, formada por 

rochas da forma��o Ponta Grossa, e � caracterizado por uma s�rie de impress�es na rocha com a forma de p�s 

invertidos, e outras figuras geom�tricas.

Conhecida como Gruta dos Pezinhos (Figura 09) este s�tio arqueol�gico tem sido motivo de 

curiosidade e de visita��o por parte da popula��o local e turistas, sem no entanto ter sido feito at� o presente 

momento nenhum trabalho mais aprofundado para relacionar poss�veis rela��es antropol�gicas de suas 

inscri��es, bem como a determina��o de novas ocorr�ncias de interesse arqueol�gico dentro do parque.



Figura 09: Vista parcial da entrada da Gruta do Pezinho, mostrando as diversas inscri��es rupestres na 

parede.

1.3.6 - Hidrografia

O Parque Estadual da Serra Azul � uma importante zona de recarga de aq��fero tanto em superf�cie 

como subterr�neos e tamb�m uma importante �rea de forma��o de drenagens de 1a e 2a ordem, com padr�es 

geralmente dentr�ticos e tribut�rios da Bacia Hidrogr�fica do rio Araguaia. A a��o dos processos erosivos 

sobre a chapada que forma o parque propiciou a gera��o de in�meras formas de disseca��o do relevo e o 

conseq�ente aparecimento de in�meras minas e olhos d’�gua.

Os principais corpos de �gua que se formam na �rea do parque s�o:

Córrego Avoadeira – corpo d’�gua com aproximadamente 11.700 metros de extens�o, que se forma nas 

por��es centrais do parque e saindo pelo limite sul do parque, cortando parte da zona urbana de Barra do 

Gar�as e indo desembocar na margem esquerda do rio Araguaia. Principal formador de cachoeiras do parque, 

o c�rrego possui cerca de 11 cachoeiras, sendo que as mais conhecidas recebem as seguintes denomina��es: 

P� da Serra, da Usina, dos Gnomos, do Amor e da Prefeitura (Figura 10). Estas cachoeiras s�o muito 

utilizadas para atividades de lazer e turismo, onde os visitantes percorrem uma trilha de aproximadamente 

2.350 metros. A trilha segue paralelamente ao curso d’�gua, come�a na parte plana do parque e continua pela 

em grande parte em um terreno �ngreme at� chegar de novo a parte plana, com um desn�vel de 

aproximadamente 280 metros de amplitude. A trilha est� instalada em rochas da Forma��o Furnas, o que 

garante uma certa estabilidade, apesar da grande declividade existente.

Córrego Peixinho – corpo d’�gua com aproximadamente 4.300 metros de extens�o, que se forma nas 

por��es sudeste do parque e saindo pelo limite sudeste do parque, cortando parte da zona urbana de Barra do 



Gar�as e indo desembocar na margem direita do C�rrego Fundo, tribut�rio da margem esquerda do rio 

Araguaia. O c�rrego Fundo � um importante manancial de abastecimento de �gua da cidade de Barra do 

Gar�as. As �guas do c�rrego do Peixinho s�o utilizadas para recrea��o e lazer.

Córrego Pitomba – corpo d’�gua com aproximadamente 16.500 metros de extens�o, nasce nas por��es leste 

do parque, saindo pelo limite leste do parque, cortando parte da zona rural de Barra do Gar�as, indo 

desembocar na margem esquerda do rio Araguaia.

Ribeirão Ìnsula – corpo d’�gua com aproximadamente 40.700 metros de extens�o, nasce nas por��es 

noroeste, saindo pelo limite norte do parque, e indo fazer parte dos tribut�rios das margens esquerda do 

Araguaia

Figura 10: Vista da cachoeira que se forma no percurso do c�rrego Avoadeira.

Al�m dos c�rregos e ribeir�es citados acima, o parque forma in�meras nascente e drenagens 

menores que ir�o abastecer de �gua os c�rregos: Fundo, Foga�a, Ouro Fino, Grande, �gua Quente, Lajinha.

Foram realizadas 6 an�lises f�sico-qu�micos de amostras de �gua (Tabela 01), dos C�rregos �guas 

Quentes (duas amostras) e C�rrego Avoadeira (quatro amostras), as quais indicaram que as �guas s�o �cidas 

a neutras, condutividade baixa,. Estes podem ser classificadas como �guas doces, e de acordo com a 

resolu��o CONAMA 20/86 o c�rrego Avoadeira esta enquadrada como classe 3 e o c�rrego �gua Quente 

como classe 2, devendo estas �guas passarem por tratamento no caso de consumo humano, devido 

principalmente � presen�a de coliformes fecais e totais.



Tabela 01: An�lise F�sico Qu�mica de amostras de �gua

Par�metro
Amostras

1 2 3 4 5 6

Temp. Ar
(�C)

27.8 30.5 30.8 31.1 31.9 23.3

Temp. �gua �C 25.9 26.3 23.4 27.7 27.1 24.1

O. D.
Mg/l O2

ND ND ND ND ND ND

pH 4.85 6.65 6.30 7.07 6.30 5.78

Cond.
(s/cm)

7.0 6.8 1.5 1.7 4.9 1.2

Turbidez
NTU

0.5 2.8 5.0 9.4 2.0 7.0

Alcalinidade
Mg/l CaCO3

ZERO 3 7 17 2 3

DQO
mg/l O2

18 12 12 38 8 12

D.B.O
mg/l O2

2 2 1 6 1 2

Res. Total
mg/l

10 13 43 33 34 46

Nitrato
mg/l N

<0.020 0.080 <0.020 0.028 <0.020 <0.020

N.K.T
mg/l N

0.43 0.330 0.202 1.130 0.330 0.104

Am�nia
mg/l N

0.010 0.044 0.007 0.111 0.062 0.218

F�sforo
mg/l P

0.074 0.096 0.038 0.166 0.198 0.039

Ortofosfato
mg/l P

0.021 0.020 0.017 0.031 0.019 0.017

Cor
U.C.

5 20 60 50 30 50

Transp.
cm

ND ND ND ND ND ND

Coli. Total
NMP/100ml

3.0x103 1.7x105 2.5x103 8.7x103 2.3x103 5.5x103

E. coli
NMP/100ml

4 4.8X103 11 1.4x103 410 336

1 - C�rrego �guas Quentes. Ponto 15o 51’ 46.9” S  52o 13’ 29.9” W
2 - C�rrego �guas Quentes. Ponto 15o 52’ 31.1” S  52o 13’ 09.6” W
3 - C�rrego Avoadeira. Ponto 15o 51’ 16.8” S  52o 15’ 16.0” W 
4 - C�rrego Avoadeira. Ponto 15o 53’ 20.1” S  52o 15’ 08.7” W 
5 - C�rrego Avoadeira. Ponto 15o 52’ 51.9” S  52o 15’ 13.4” W 
6 - C�rrego Avoadeira. Ponto 15o 52’ 31.3” S  52o 15’ 14.1” W 

1.3.7 – Aspectos Morfopedol�gicos

Baseado nas caracter�sticas do meio f�sico, em seus aspectos de relevo, solos, substrato 

rochoso e declividade a �rea de estudo foi dividida em 04 unidades da morfopedol�gicas , descritas abaixo:

Plat� – ocupa a por��o central e a leste do parque, tem como caracter�stica um relevo plano a tabular com 

colinas de baixa amplitude, em solos lit�licos com afloramentos rochosos  da Forma��o Furnas e 



desenvolvimento de cerrado ralo. Ocorrem localmente “canyons” e ravinamentos. Est� unidade apresenta um 

predom�nio de processos de disseca��o, sendo de moderada a forte suscetibilidade a eros�o, devido a 

presen�a de solos rasos.

Colinas Amplas – localizada na parte sul e central da �rea, possui �rea planas, com solos mais profundos -

latossolos, presen�a de rochas do Grupo Iva� e rochas da Forma��o Ponta Grossa, com morros amplos e 

convexos, localmente contato com bordas escarpadas. Esta unidade apresenta uma moderada suscetibilidade 

a eros�o, com predom�nio de processos pedogen�ticos.

Sopé da Serra – localizada na por��o sul do parque, � caracterizado por �reas planas no sop� da escarpa, 

com predom�nio de processos de pedog�nese � �rea de acumula��o de detritos, �rea com baixa 

suscetibilidade a eros�o. 

Morros alongados - situada nas bordas sul, leste e norte do parque, � definida pelo contato entre as rochas 

metam�rficas do Grupo Cuiab� com as rochas sedimentares da Bacia do Paran�. Possui morros alongados 

com dire��es NW-SE com topos estreitos, vertentes �ngremes e com ravinamentos. Vigora os processos de 

disseca��o, com alta suscetibilidade a eros�o devido ao alto gradiente de declividade e a presen�a de solos 

rasos.



– FLORA 
2.1 - INTRODU��O

Segundo EITEN (1994), a Prov�ncia Central do Cerrado � uma regi�o do Brasil Central que cobre cerca 
de 20% do territ�rio brasileiro e faz parte de uma das cinco grandes prov�ncias vegetacionais do Brasil. 
FERRI (1980), define a vegeta��o do cerrado como ‘Campos do Planalto Central’, as quais ocupam 
principalmente os estados de Goi�s, Minas Gerais e Mato Grosso, se estendendo ainda por S�o Paulo, 
Paran�, regi�o de tabuleiros (plan�cies baixas) do Nordeste e imensas ‘ilhas de vegeta��o’ na Amaz�nia, 
recobrindo cerca de 23% do territ�rio brasileiro com aproximadamente dois milh�es de quil�metros 
quadrados.  

O Cerrado � visto de um modo geral como uma vegeta��o sav�nica cujas particularidades incluem 

uma grande diversidade de fisionomias, incluindo desde um tipo totalmente aberto (sem �rvores) denominado 

‘Campo Limpo’ at� Cerrad�o, no qual as �rvores formam um dossel mais ou menos fechado (EITEN 1972; 

COUTINHO 1978; OLIVEIRA-FILHO & RATTER 1995; RATTER et al. 1997). A situa��o geral que 

domina na paisagem da forma��o sav�nica � na realidade uma mistura de gradientes entre densidades da 

vegeta��o. Segundo COUTINHO (1978), o mais usual em termos de nomenclatura destas varia��es � o 

gradiente cl�ssico de cinco fisionomias de Cerrado: (1) campo sujo, (2) campo cerrado, (3) cerrado sensu 

stricto (s.s.), (4) cerrado denso e (5) cerrad�o, ressalvando que este �ltimo � considerado uma forma florestal 

da vegeta��o. RIBEIRO & WALTER (1998) descreveram onze tipos fitofision�micos gerais do bioma 

Cerrado, enquadrados em forma��es florestais (Mata Ciliar, de galeria, Seca e Cerrad�o), sav�nicas (Cerrado 

sentido restrito, Parque de Cerrado, Palmeiral e Vereda) e campestres (Campos Sujo, Rupestre e Limpo), 

muitos dos quais apresentando subtipos.

Dentre as fisionomias caracter�sticas do bioma Cerrado, o cerrado sensu stricto (s.s.) ocupa cerca de 

70% da �rea total (EITEN 1976). EITEN (1994), descreve tamb�m a ocorr�ncia de matas mesof�ticas e de 

galeria, bem como, as forma��es de buritizais e veredas, campos �midos, campos de murunduns, brejos 

permanentes e pantanais, que ocupam 15% da �rea total do bioma. 

A flora do Cerrado caracteriza-se pela grande diversidade. Uma lista com 6.389 taxa, pertencentes a 

6.062 esp�cies fanerog�micas de forma��es florestais, sav�nicas e campestres, foi compilada por 

MENDON�A et al. (1998) e confirma a elevada riqueza do bioma Cerrado.

Em mar�o de 1998, especialistas em diferentes �reas (fauna, flora e meio f�sico) reuniram-se em 

Bras�lia - DF para propor A��es Priorit�rias para a Conserva��o da Biodiversidade do Cerrado e Pantanal, 

baseando a urg�ncia das a��es de conserva��o, principalmente, nas press�es das atividades antr�picas e na 

vulnerabilidade natural das �reas analisadas. De acordo com o relat�rio, produzido pelos especialistas 

(CONSERVATION INTERNATIONAL 1999), a regi�o leste matogrossense foi classificada em duas 

categorias: �reas de import�ncia biol�gica extremamente alta (com recomenda��es de a��es voltadas para a 

cria��o de Unidades de Conserva��o e Manejo Sustentado) e �reas com informa��es insuficientes (com 

recomenda��es para invent�rios). A regi�o leste mereceu destaque para estudos da fauna de invertebrados, 

r�pteis e anf�bios, aves, mam�feros, biota aqu�tica e bot�nica. Al�m disso, observando-se o mapa com 

indica��es das Unidades de Conserva��o (UC�s) existentes, evidencia-se apenas uma (dentre todas as 

categorias de UC�s) na regi�o leste matogrossense, o Parque Estadual da Serra Azul, refor�ando ainda mais a 

necessidade urgente na defini��o de estrat�gias para a manuten��o da biodiversidade regional. 

Poucos estudos dando �nfase � vegeta��o do Parque Estadual de Serra Azul foram realizados 

(CELVA 1993; MAIA 1996; SILVA NETO 1998; HERNANDES 2000; LIMA 2000).

Esse trabalho teve como objetivos: efetuar levantamento flor�stico, gerar listagens de esp�cies 

vegetais por fitofisionomia, verificar a abund�ncia (subjetiva) das esp�cies, caracterizar e georeferenciar 



fitofisionomias e identificar áreas degradadas e/ou perturbadas. Visando contribuir para o conhecimento da 

composição florística e na definição de um plano de manejo para o Parque. 

2.2 - METODOLOGIA

A partir de análise prévia de imagem de satélite LANDSAT 7, composição RGB 543 de 24/06/2000, 

onde foram observadas as respostas espectrais da cobertura vegetal em termos de densidade e localização na 

área de estudo e do reconhecimento da área, foram selecionadas fitofisionomias representativas. Em cada 

fitofisionomia, foram estabelecidos pontos de amostragem. Para cada ponto amostral considerado, efetuou-se 

o levantamento de todas as espécies lenhosas e algumas herbáceas no decorrer de 1 hora integral e contínua. 

Este tempo era dividido em blocos de 15 minutos, durante os quais eram identificadas e anotadas todas as 

espécies novas encontradas. Optou-se por este sistema visando alcançar o achatamento da curva Espécie-

Tempo e garantir uma amostragem satisfatória. Quando, no término de 1 hora, ou seja, no quarto bloco 

consecutivo de 15 minutos, o número de espécies novas tivesse aumentado consideravelmente, utilizavam-se 

15 minutos adicionais até que a curva Espécie-Tempo apresentasse relevante tendência à estabilização, foram 

selecionados pontos estratégicos para o desenvolvimento dos trabalhos de campo. 

Cada espécie foi subjetivamente quantificada em uma hierarquia de abundância, sendo A= 

abundante (espécie predominante em todos os locais), C= comum (espécie encontrada em todos os locais sem 

ser predominante), O= ocasional (espécie esporadicamente encontrada) e R= rara (espécie só uma vez ou 

raramente encontrada).

De acordo com MORI et al. (1989) e FERRI et al. (1981) as espécies foram consideradas com 

relação ao hábito: árvore, toda planta lenhosa com altura superior a 5 m, tronco bem definido e despido de 

ramos na parte inferior (neste trabalho dependendo da fitofisionomia (cerrado sentido restrito) considerou-se 

árvore indivíduos com altura de 3 m acima); arbusto, planta lenhosa com altura entre 1 e 5 m e geralmente 

ramificado desde a base; sub-arbusto, planta geralmente inferior a 1 m de altura, normalmente herbácea e 

lenhosa somente na base do caule; erva, planta geralmente de pequeno porte, cujo caule não possui ou 

apresenta pouco tecido lenhoso (neste trabalho levou-se em consideração o porte); liana, vegetal com tecidos 

lignificados e caule comprido que sobe, geralmente, apoiado em árvores, podendo ou não possuir órgãos de 

fixação; epífita, planta que vive sobre outra, utilizando-a apenas como suporte e, parasita, planta que se 

nutre da seiva de outra. 

Em cada ponto de observação selecionado foi preenchido alguns formulários de campo proposto 

pelo The Nature Conservancy (SOBREVILA & BATH 1992). Um GPS (Garmim 12) foi utilizado para obter 

as coordenadas geográficas dos pontos de observação e de todas as áreas de interesse adicional e um binóculo 

(Nikon 7X35) com o intuito de facilitar a identificação das plantas principalmente nas matas.

Foram efetuadas coletas botânicas de algumas espécies em floração para garantir a documentação 

dos trabalhos e possíveis confirmações posteriores quanto à identificação. As coletas foram incorporadas na 

Coleção Zoobotânica James Alexander Ratter do Campus Universitário de Nova Xavantina - UNEMAT.

Os espécimes foram agrupados em famílias de acordo com o sistema de classificação de 

CRONQUIST (1993).



2.3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO

2.3.1 - Situação geral do Parque Estadual da Serra Azul

De forma geral o Parque encontra-se conservado em quase sua totalidade. Pequenos trechos em fazendas 
situadas dentro do Parque foram desmatados e cultivadas com pastagens. Estas até o momento estão 
sendo bem manejadas, das quais os fazendeiros retiram periodicamente os remanescentes naturais 
(rebrota) conservando somente o capim exótico para a criação de gado bovino. Outros locais foram 
desmatados para construções destinadas a outros fins como por exemplo o Cristo, o CINDACTA e a pista 
de motocross, esta hoje desativada. Porém, nenhum trabalho de recuperação foi iniciado, embora seja 
necessário. 

Existem vestígios de desmatamentos, principalmente, nas Matas (córrego Avoadeira), estes em 

estágios diferenciados de recuperação. Em uma das cachoeiras na cabeceira deste córrego foi feita, 

recentemente, a remoção da vegetação que segundo depoimento de moradores, o intuito era de explorar o 

local para banho de sol e piquenique (Figura 11). Um desmatamento recente foi efetuado na Fazenda Seriema 

em uma área de Cerrado Típico, o solo ainda permanece desnudo (Figura 12). Em dois locais distintos no 

cerrado também foi removida toda a vegetação herbácea e arbustiva por capina (Figura 13). 

Figura 11: Vista parcial de desmatamento recente em uma das cachoeiras do Córrego 
Avoadeira na Fazenda Seriema Parque Estadual da Serra Azul, Barra do Garças, MT.



Figura 12: Vista geral de desmatamento recente em um Cerrado Típico ainda com o acúmulo de madeira (no 
alto à direita) na Fazenda Seriema Parque Estadual da Serra Azul, Barra do Garças, MT.

Figura 13: Vista parcial de um trecho onde houve a retirada da vegetação 
herbácea e arbustiva por capina na Fazenda Seriema. Parque Estadual da Serra 

Azul, Barra do Garças, MT.

A presença de fogo parece ser bastante comum, sendo verificado vestígios em todos os ambientes 

visitados. 

Constatamos também a presença estaleiros (espera) indicando caçadas freqüentes. Além disso, 

depoimentos de moradores confirmam este tipo de atividade. Cães domésticos são mantidos pelos moradores 

dentro do Parque, os quais passeiam e caçam livremente na Unidade. 



2.3.2 - Levantamento Florístico

A flora do Cerrado é considerada a mais rica entre as savanas do mundo, especialmente 

considerando-se as espécies lenhosas (WWF & PRÓ-CER 1995) é característica e diferenciada dos biomas 

adjacentes, embora muitas fisionomias compartilhem as mesmas espécies com outros biomas (RATTER 

1992; 1996). 

De acordo com RIBEIRO & WALTER (1998) o Cerrado abrange diferentes fisionomias que 

englobam formações florestais, savânicas e campestres. 

As Formações florestais englobam os tipos de vegetação com predominância de espécies arbóreas e 

formação de dossel (Mata Ciliar, Mata de Galeria, Mata Seca e Cerradão). A Mata de Galeria e a Mata Ciliar 

estão associadas a cursos de água, que podem ocorrer em terrenos bem drenados ou mal drenados. A Mata de 

Galeria apresenta dois subtipos: não-Inundável e Inundável. A Mata Seca e o Cerradão ocorrem nos 

interflúvios, terrenos bem drenados. A Mata Seca em função do tipo de solo, da composição florística e, em 

conseqüência, da queda de folhas no período seco, pode ser subdividida em três subtipos: Sempre-Verde, 

Semidecídua e Decídua. O Cerradão pode ser classificado como Mesotrófico (solos mais ricos) ou Distrófico 

(solos pobres), cada qual possuindo espécies características adaptadas a esses ambientes.

As Formações savânicas englobam quatro tipos fitofisionômicos principais (Cerrado sentido 

restrito, o Parque de Cerrado, o Palmeiral e a Vereda. O Cerrado sentido restrito caracteriza-se pelas 

presenças de estratos arbóreo e arbustivo-herbáceo definidos, com árvores distribuídas aleatoriamente sobre o 

terreno em diferentes densidades. De acordo com a densidade (estrutura) arbóreo-arbustiva, ou do ambiente 

em que se encontram, o Cerrado sentido restrito apresenta quatro subtipos: Cerrado Denso, Cerrado Típico, 

Cerrado Ralo e Cerrado Rupestre. No Parque de Cerrado a ocorrência de árvores é concentrada em locais 

específicos do terreno. No Palmeiral, que pode ocorrer tanto em áreas bem drenadas quanto em áreas mal 

drenadas, há a presença marcante de determinada espécie de palmeira arbórea, e as árvores de outras espécies 

(dicotiledôneas) não tem destaque. O Palmeiral pode ter vários subtipos, determinados pela espécie 

dominante. A Vereda também caracteriza-se pela presença de uma única espécie de palmeira, o buriti, mas 

essa ocorre em menor densidade que em um Palmeiral. Além disso, a Vereda é sempre circundada por um 

estrato arbustivo-herbáceo característico. 

As Formações campestres englobam três tipos fitofisionômicos principais (Campo Sujo, Campo 

Rupestre e Campo Limpo). O Campo Sujo caracteriza-se pela presença marcante de arbustos e subarbustos 

entremeados no extrato herbáceo. O Campo Sujo pode apresentar três subtipos: Campo Sujo Seco, Campo 

Sujo Úmido e Campo Sujo com Murundus. O Campo Rupestre possui estrutura similar ao Campo Sujo, 

diferenciando-se pelo substrato composto por afloramentos  de rocha, quanto pela composição florística, que 

inclui endemismos. No Campo Limpo a presença de arbustos e subarbustos é insignificante. Este assim como 

o Campo Sujo apresenta três subdivisões: Campo Limpo Seco, Campo Limpo Úmido e Campo Limpo com 

Murundus.

As fisionomias caracterizadas e  selecionadas para estudo foram: Mata de Galeria não-Inundável 

(vale), Mata Seca Semidecídua (encosta); Cerrado Típico; Cerrado Ralo; Cerrado Rupestre e Vereda, 

cujos pontos de observações encontram-se sumarizados no Tabela 02. Trechos de Campo Sujo e Limpo 

também podem ser encontrados, principalmente, no topo ou encosta dos morros, porém são fitofisionomias 



pouco representativas. Por apresentarem estas caracter�sticas e o invent�rio ter dado �nfase � vegeta��o 

lenhosa n�o se fez nenhuma amostragem nesse tipo de forma��o (Mapa 5).

No Parque Estadual de Serra Azul foram identificadas 347 esp�cies, pertencentes a 118 g�neros e 81 

fam�lias. As fam�lias que apresentaram maior riqueza em esp�cies foram Caesalpiniaceae e Fabaceae (20), 

seguidas de Myrtaceae (19), Melastomataceae e Mimosaceae (15), esses dados em parte corroboram com 

aqueles obtidos por Mendon�a et al. (1998) ao compilarem a flora vascular do Cerrado.

Os g�neros que apresentaram o maior n�mero de esp�cies foram Miconia (11), Myrcia (09), 

Bauhinia e Aspidosperma (08). O g�nero Miconia talvez tenha sido super estimado em fun��o da dificuldade 

de identifica��o por falta de material f�rtil podendo ter sido inclu�do neste g�nero outros, como por exemplo, 

Tibouchina.

Tabela 02:  Pontos de coordenadas geogr�ficas extra�dos no Parque Estadual da Serra Azul - PESA, Barra do 

Gar�as, MT.

Pontos Coordenadas 
geográficas

Fitofisionomias caracterizadas e Pontos amostrais

01 15�  50` 59” S
52�  15` 56" W

Cerrado T�pico  

02 15�  51` 12" S
52�  16` 03" W

�rea degradada – pista de moto cross 

03 15�  52` 08" S
52�  15` 04" W

Mata de Galeria

04 15�  51` 02"  S
52�  14` 53" W

Borda de Mata alto de morro

05 15�  50` 54"  S
52�  14` 39” W

Mata de encosta

06 15�  50` 20"  S
52�  12` 59" W

Pastagem ex�tica (Brachiaria sp.)

07 15�  50` 16"  S
52�  13` 03" W

Pastagem  ex�tica (Brachiaria sp.)

08 15�  49` 25”  S
52�  13` 12” W

Cerrado ralo em encosta

09 15�  49` 13”  S
52�  12` 54” W

Cerrado T�pico

10 15�  51` 19”  S
52�  16` 37” W

Cerrado Ralo

11 15�  49` 50”  S
52�  13` 39” W

Mata de Galeria (ponto de amostragem)

12 15�  50` 58,7”  S
52�  16` 00,2” W

Cerrado ss mais ou menos denso (ponto de amostragem)

13 15�  51` 52,8”  S
52�  15` 37,0” W

Cerrado T�pico de encosta (ponto de amostragem)

14 15�  50` 44,2”  S
52�  13` 40,1” W

Cerrado T�pico (ponto de amostragem)

15 15�  49` 38,8”  S
52�  12` 54,4” W

Cerrado T�pico (ponto de amostragem)

16 15�  50` 15,2”  S
52�  12` 24,1” W

Solo exposto no alto do morro (Cerrado Ralo)

17 15�  50` 17,0”  S
52�  12` 22,8” W

Cerrado Ralo (ponto de amostragem)

18 15�  50` 20,0”  S
52�  12` 08,9” W

Cerrado Rupestre (ponto de amostragem)

19 15�  49` 13,0”  S
52�  12` 21,2” W

Buritizal cerca de 40 m de largura ladeada por Cerrado T�pico. 



20 15�  49` 42,0”  S
52�  13` 55,7” W

Cerrado Ralo (encosta) (ponto de amostragem)

21 15�  49` 05,7”  S
52�  13` 46,5” W

Cerrado Rupestre

22 15�  48` 49,8”  S
52�  13` 58,5” W

Cerrado Rupestre (Ponto de amostragem) 

23 15�  48` 14,7”  S
52�  14` 10,6” W

Mata de Galeria (vale) (ponto de amostragem)

24 15�  50` 59,8”  S
52�  14� 41,0” W

Mata Seca de Encosta (ponto de amostragem)

25 15�  51` 21,6”  S
52�  14` 51,7” W

Cerrado T�pico

26 15�  49` 17,5”  S
52�  12` 49,5” W

Cerrado t�pico

27 15�  48` 49,0”  S
52�  11` 50,3” W

Cerrado Rupestre 

28 15�  48` 13,0”  S
52�  10` 17,1” W

Cerrado Ralo 

29 15�  48` 06,4"  S
52�  10` 32,0" W

Cerrado T�pico

30 15�  48` 14,6"  S
52�  11` 41,8" W

Campo �mido (cabeceira de c�rrego) (ponto de amostragem)

31 15�  48` 09,6"  S
52�  12` 10,2" W

Cerrado T�pico baixo (4m) 

32 15�  48` 16,3"  S
52�  12` 29,6" W

Cerrado ralo com gram�nea densa

33 15�  48` 36,7"  S
52�  11` 34,7" W

Cerrado T�pico componente do mosaico com Cerrado Rupestre

34 15�  51` 08,4"  S
52�  14` 20,3" W

Mata de Encosta 

35 15�  50` 57,8"  S
52�  15` 08,5" W

Mata de Galeria (C�rrego Avoadeira) (ponto de amostragem)

Mata de Galeria não-Inundável

As matas que ocorrem no Parque em sua maioria est�o situadas em vales e acompanham cursos 

d’�gua. Dessa forma, concordam com as descri��es feitas por EITEN (1994), o qual considera forma��es 

dessa natureza como floresta de galeria e floresta de encosta associadas, onde os dois tipos estariam 

adjacentes em uma encosta de vale e graduam uma para outra, as quais juntas podem ser chamadas de 

“floresta de vale”.

RIBEIRO & WALTER (1998) cita que a Mata de Galeria n�o-Inund�vel � uma forma��o florestal 

que acompanha um curso d’�gua, onde o len�ol fre�tico n�o est� pr�ximo ou sobre a superf�cie do terreno na 

maior parte dos trechos o ano todo, mesmo na esta��o chuvosa. Apresenta trechos longos com topografia 

acidentada, sendo pouco os locais planos. Possui solos bem drenados e uma linha de drenagem (leito do 

c�rrego) bem definida.

A Mata de Galeria n�o-Inund�vel do Parque apresenta o estrato arb�reo com altura variando entre 

20 e 30 metros, apresentando uma sobreposi��o de copas que fornecem cobertura arb�rea de 70 a 95%, 

circundada por faixas de vegeta��o n�o florestal em ambas as margens e em geral ocorre uma transi��o 

brusca com forma��es sav�nicas ou campestres (Figura 14).



Figura 14: Vista geral de uma Mata de Galeria não Inundável em um vale no Parque Estadual da Serra Azul, Barra do Garças, MT.

As Matas de Galeria do Parque em sua maioria apresentam trechos longos com topografia 

fortemente acidentada, sendo poucos os locais planos. Possui solos bem drenados e uma linha de drenagem 

bem definida. A maioria destas matas está situadas em vales separadas por formações savânicas nas encostas 

e cristas dos morros. Em determinados pontos formando uma série (Figura 15). 

Nos pontos amostrais o estágio sucessional foi caracterizado como primário com algumas 

perturbações. Apresenta três estratos pouco definidos com presença de clareiras. A grande maioria das 

árvores é ereta, o estrato dominante atinge cerca 20 metros com alguns indivíduos emergentes chegando a 30 

m de altura. O estrato arbustivo é indefinido (contínuo com o estrato arbóreo) atingindo até cinco metros de 

altura de forma geral mais ou menos denso. O estrato herbáceo é praticamente nulo. 



Figura 15: Vista geral de uma s�rie de Matas de Galeria n�o Inund�vel em vales (tribut�rios do c�rrego 

Insula), na parte inferior a esquerda um Cerrado Ralo no Parque Estadual da Serra Azul, Barra do Gar�as, MT.

O assoalho da mata encontrava-se recoberto com serrapilheira propiciando uma consider�vel 

camada de h�mus e dando condi��es � propaga��o de fogo. A textura do solo � areno-argilosa com 

rochosidade variando entre 10-50%. A colora��o do solo varia de amarelo a preta. As principais amea�as s�o 

fogo, estradas, visita��o descontrolada, retirada de madeira, barramento, lixo e remo��o da vegeta��o.

Um total de 187 esp�cies distribu�das em 140 g�neros e 69 fam�lias foi registrado para as Matas 

n�o-Inund�veis do Parque. O elevado n�mero de esp�cies deve ter sido em fun��o de se ter considerado no 

invent�rio esp�cies de todos os portes, n�o levando em considera��o somente � vegeta��o lenhosa como � o 

caso na maioria dos trabalhos fitossociol�gicos, nos quais listam em torno de 90 esp�cies lenhosas para as 

Matas de Galeria. OLIVEIRA-FILHO (1989) estudando a vegeta��o lenhosa de uma Floresta de Galeria do 

c�rrego Paci�ncia em Cuiab� listou 89 esp�cies , 72 g�neros e 44 fam�lias. Pinto et al. (1997) analisando a 

vegeta��o lenhosa em um trecho de Floresta de Galeria da queda d’�gua V�u-de-Noiva no Parque Nacional 

Chapada dos Guimar�es registrou 97 esp�cies, 65 g�neros e 40 fam�lias. 

As fam�lias com o maior n�mero de esp�cies foram: Caesalpiniaceae e Fabaceae (12), Myrtaceae 

(09), Melastomataceae e Mimosaceae (08), Annonaceae e Rubiaceae (07), Apocynaceae, Chrysobalanaceae, 

Sapindaceae e Sapotaceae (06). 

Silva J�nior et al. (1998) ao fazer uma an�lise flor�stica em 15 Matas de Galeria do Distrito Federal 

observaram que Anacardiaceae, Annonaceae, Leguminosae e Rubiaceae ocorreram em 100% da matas e que 

a sub-fam�lia Caesalpinioidae (=Caesalpiniaceae), Mimosoidae (=Mimosaceae) e Papilionoidae (=Fabaceae) 

e, as fam�lias Lauraceae, Euphorbiaceae, Annonaceae, Myrtaceae, Rubiaceae, Melastomataceae e 

Vochysiaceae foram as que mais se destacaram em n�mero de g�neros e esp�cies. 

Os g�neros com maior n�mero de esp�cies foram: Miconia (08), Aspidosperma e Bauhinia (05), 

Licania e Protium (03). 



As espécies que se destacaram em abundância foram Bauhinia sp.1, Cheiloclinum cognatum, Clusia 

sellowiana, Connarus perrottetti, Coussarea hydrangeaefolia, Protium pilosissimum, cf. Callichlamys, 

Casearia arborea, Chaetocarpus echinocarpus, Chrysophyllum sp., Clavija sp., Guarea guidonia, Lacistema 

aggregatum, Licania blackii, Licania sp., Lygodium sp., Luehea candicans, Mabea fistulifera, Machaerium 

sp., Marantaceae indet. 1, Marantaceae indet. 2, Miconia holosericea, Miconia cf. pirifolia, Nectandra sp. 1, 

Ocotea sp., Physocalyma scaberrimum, Unonopsis sp., Protium heptaphyllum, Piper sp., Rheedia sp. 

Siparuna guianensis, Tetragastris balsamifera e Virola urbaniana. 

O Quadro 1 apresenta as espécies identificadas e a respectiva abundância para cada uma delas.

Quadro 1 - Lista de espécies encontradas no levantamento da Mata de Galeria não-Inundável (furna) do 

PESA, Parque Estadual da Serra Azul, Barra do Garças, MT. A abundância é representada pelas letras: A= 

abundante (espécie predominante nos locais), C= comum (espécie encontrada nos locais sem ser 

predominante), O= ocasional (espécie esporadicamente encontrada) e R= rara (espécie só uma vez ou 

raramente encontrada).

Nome Científico Árvore Arbusto Sub-Ar. Erva Liana Epífita
Abuta selloana O
Acanthaceae Indet. R
Acosmium dasycarpum O
Acosmium sp. O
Acrocomia aculeata R
Agonandra brasiliensis O
Aioea saligna R
Albizia saman R
Alibertia edulis R
Alibertia elliptica O
Anadenanthera colubrina O



Cont.
Nome Científico Árvore Arbusto Sub-Ar. Erva Liana Epífita
Anadenanthera peregrina O
Andira vermifuga R
Annona coriacea O
Annona sp. O
Apeiba tibourbou R
Apuleia leiocarpa R
Aspasia cf. variegata O
Aspidosperma discolor O
Aspidosperma nitidum O
Aspidosperma sp. 1 O
Aspidosperma sp. 2 O
Aspidosperma subincanum O
Astrocarium sp. R
Astronium fraxinifolium O
Attalea phalerata O
Bambusa sp. R
Banara sp. O
Bauhinia cupulata O
Bauhinia outimouta C
Bauhinia sp. 1 A
Bauhinia sp. 2 O
Bauhinia sp. 3 O
Bowdichia virgilioides R
Bromelia sp.
Brosimum rubescens O
Byrsonima intermedia O
Callisthene fasciculata R
Campomanesia eugenioides R
Cariniana rubra R
Casearia arborea C
Cecropia pachystachya R 
Cedrella sp. O
Celtis brasiliensis O
cf. Andira R
cf. Callichlamys C
Chaetocarpus echinocarpus C
Cheiloclinum cognatum A
Chrysophyllum sp. C
Clavija sp. C
Clusia sellowiana A
Coccoloba mollis R
Cochlospermum regium R
Combretum sp. R
Connarus perrottetti A
Copaifera langsdorfii O
Cordia sellowiana O



Cont.
Nome Científico Árvore Arbusto Sub-Ar. Erva Liana Epífita
Costus spiralis R
Couepia sp. R
Coussarea hydrangeaefolia A
Croton urucurana R
Cupania cf. vernalis O
Dalbergia miscolobium R
Dendropanax cuneatum R
Didymopanax  morototoni R
Dilodendron bipinnatum R
Dimorphandra mollis R
Dioscorea  sp. 1 R
Diospyros hispida R
Diospyros sericea O
Dipteryx alata R
Diptychandra aurantiaca R
Doleocarpus sp. O
Duguetia marcgraviana O
Ecclinusa sp. O
Emmotum nitens R
Endhlicheria paniculata C
Enterolobium contortisiliquum O
Ephedranthus parviflorus R
Epidendrum densiflorum O
Eriotheca gracilipes R
Erythrina sp. R
Erythroxylum engleri R
Eugenia aurata R
Ficus sp. R
Guarea guidonia C
Guarea sp. O
Guettarda sp. R
Heliconia sp. O
Himathantus bracteatus O
Hirtella glandulosa R
Hirtella gracilipes R
Hymenaea courbaril R
Inga sp. 1 R
Inga sp. 2 O
Inga thibaudiana O
Jacaranda cuspidifolia R
Kielmeyera rubriflora R
Lacistema aggregatum C
Licania apetala O
Licania blackii C
Licania sp. C
Luehea candicans C



Cont.
Nome Científico Árvore Arbusto Sub-Ar. Erva Liana Epífita
Lygodium sp. C
Mabea fistulifera C
Machaerium acutifolium R
Machaerium sp. C
Magonia pubescens R
Mansoa sp. R
Maprounea guianensis O
Marantaceae indet. 1 C
Marantaceae indet. 2 C
Marcgravia sp. R
Matayba guianensis O
Maytenus floribunda R
Miconia albicans O
Miconia cf. pirifolia C
Miconia holosericea C
Miconia sp. 1 R
Miconia sp. 2 R
Miconia sp. 3 O
Miconia sp. 4 O
Miconia sp. 5 O
Myracrodruon urundeuva O
Myrcia amazonica O
Myrcia floribunda O
Myrcia lanuginosa O
Myrcia sellowiana O
Myrcia sp. (casca de psidium) O
Myrtaceae Indet. R
Nectandra sp. 1 C
Nectandra sp. 2 O
Ocotea sp. C
Oeoceoclades maculata R
Ouratea castaneaefolia O
Ouratea spectabilis R
Philodendron sp. O
Physocalyma scaberrimum C
Piper sp. C
Plathymenia reticulata R
Platypodium elegans R
Pouteria sp. 1 R
Pouteria sp. 2 O
Pouteria torta O
Protium heptaphyllum C
Protium pilosissimum A
Protium spruceanum R
Pseudobombax sp. R
Pseudobombax tomentosum O
Pseudolmedia laevigata R



Cont.
Nome Científico Árvore Arbusto Sub-Ar. Erva Liana Epífita
Psicotrea sp. 1 R
Psicotria sp. 2 O
Psidium sp. R
Qualea multiflora R
Rapanea guianensis R
Rheedia sp. C
Roupala montana O
Rourea induta O
Sapotaceae Indet. O
Sclerolobium paniculatum var. paniculatum O
Sclerolobium paniculatum var.subvelutinum O
Serjania erecta R
Serjania sp. O
Simarouba amara R
Siparuna guianensis C
Sloanea sinemariensis O
Sorocea klotzschiana O
Styrax sp. R
Swartizia sp. R
Syagrus flexuosa O
Symplocos sp. R
Tabebuia impetiginosa O
Tabebuia roseoalba O
Tapirira guianensis R
Tapura amazonica R
Terminalia sp. R
Tetragastris balsamifera C
Uncaria sp. O
Unonopsis sp. C
Virola sebifera R
Virola urbaniana C
Vitex panchiniana R
Vochysia haenkeana O
Xylopia aromatica O
Xylopia sericea O
Zanthoxylum rhoifolium R
Zanthoxylum sp. O



Mata Seca Semidecídua (encosta)

RIBEIRO E WALTER (1998) afirma que a Mata Seca Semidecídua é o subtipo mais comum de 

Mata Seca. Na época chuvosa as copas tocam-se fornecendo uma cobertura arbórea de 70 a 95%. Na época 

seca a cobertura varia de 50 a 60%. O dossel fechado na época chuvosa desfavorece a presença de muitas 

plantas arbustivas, enquanto a diminuição da cobertura na época seca não possibilita a presença de muitas 

espécies epífitas. Estas ocorrem em menor quantidade do que na Mata de Galeria.

No ponto amostral o estágio sucessional é parcialmente primário com algumas perturbações (fogo e 

desmate antigo). Um pequeno trecho ao lado deste ponto amostrado, provavelmente, foi ocupado por 

moradores, onde a vegetação se encontra recuperando em estágio avançado, porém ainda com presença de 

cajueiros e mangueiras. 

Apresenta três estratos pouco definidos com presença de clareiras. A grande maioria das árvores são 

eretas, o estrato dominante atinge 15 metros com alguns indivíduos emergentes chegando a 25 m de altura. O 

estrato arbustivo é indefinido (contínuo com o estrato arbóreo) atingindo cinco metros de altura de forma 

geral esparso ficando mais adensados em alguns pontos, onde estes é representado principalmente por 

Ichnanthus bambusiflorus (taboca). O estrato herbáceo é praticamente nulo. 

A superfície do solo da mata encontrava-se recoberto com serrapilheira dando condições à 

propagação de fogo. A textura do solo é areno-argilosa com rochosidade variando entre 2-10%. A coloração 

do solo é preta. 

As principais ameaças são fogo, estradas, visitação descontrolada e retiradas de madeira. 

Um total de 78 espécies distribuídas em 68 gêneros e 39 famílias foram registradas para a Mata 
Semidecídua do Parque. As famílias com o maior número de espécies foram: Caesalpiniaceae (07), 
Fabaceae (06), Sapindaceae (05), Arecaceae, Euphorbiaceae, Mimosaceae, Myrtaceae e Rubiaceae (04). 

MARIMON et al. (2001) ao estudarem uma Floresta Monodominante que também é um tipo de 

mata seca na Fazenda Eldorado Município de Nova Xavantina listaram 44 espécies de árvores e observaram 

que as principais famílias foram Moraceae, Rubiaceae, Burseraceae, Hippocrateaceae e Leguminosae-

Caesalpinioidae. 

Os gêneros com maior número de espécies para o Parque foram:  Tabebuia, Bauhinia, Mabea, 

Machaerium, Byrsonima, Eugenia e Serjania (02).

As espécies que se destacaram em abundância foram Anadenanthera peregrina, Casearia arborea, 

Chaetocarpus echinocarpus, Cheiloclinum cognatum, Coussarea hydrangeaefolia, Ephedrantus parviflorus, 

Machaerium acutifolium e Platypodium elegans, Bauhinia sp.1, Connarus suberosus, Copaifera langsdorfii, 

Cordia sellowiana, Cupanea sp, Ecclinusa sp., Eschweilera nana, Guarea sp., Ichnanthus bambusiflorus, 

Leguminosae indet.. Mabea pohliana, Matayba guianensis, Miconia sp., Qualea multifora, Siparuna 

guianensis e Xylopia aromatica. 

FELFILI et al. (1998) estudando uma Mata Seca na Região de Nova Xavantina, citam como 

espécies predominantes Brosimum rubescens e duas espécies de Protium. É possível que as espécies de 

Protium citadas por estes autores sejam Protium pilosissimum e Tetragastris balsamifera, pois, MARIMOM 

et al. (2001) estudando uma mata similar no município de Nova Xavantina citam Brosimum rubescens, 

Amaioua intermedia, Cheiloclinium cognatum, Tetragastris balsamifera e Protium pilosissimum como as 

espécies de maior importância ecológica. MARIMOM & FELFILI (2000) ao estudarem uma floresta 

Monodominante no município de Água Boa constataram que Brosimum rubescens, Protium pilosissimum, 

Inga sp., Ephedranthus parviflorus e Amaioua intermedia foram as espécies que mais se destacaram em 

importância ecológica.



O Quadro 2 apresenta as espécies listadas e a respectiva abundância para cada uma delas.

Quadro 2 - Lista de espécies encontradas no levantamento da Mata Seca Semidecídua (encosta) do PESA, 
Parque Estadual da Serra Azul, Barra do Garças, MT. A abundância é representada pelas letras: A= 
abundante (espécie predominante nos locais), C= comum (espécie encontrada nos locais sem ser 
predominante), O= ocasional (espécie esporadicamente encontrada) e R= rara (espécie só uma vez ou 
raramente encontrada).

Nome Científico Árvore Arbusto Sub-Ar. Erva Liana Epífita
Acrocomia aculeata R
Agonandra brasiliensis R
Alibertia elliptica R
Anadenanthera peregrina A
Ananas ananassoides R
Andira vermifuga O
Apeiba tibourbou O
Apulea leicocarpa R
Arrabidaea cf. coralina O
Aspidosperma macrocarpum R
Attalea phalerata R
Bauhinia cupulata R
Bauhinia sp. 1 C
Buchenavia capitata R
Byrsonima basiloba R
Byrsonima intermedia R
Campomanesia eugenioides R
Casearia arborea A
Cecropia sp. R



Cont.
Nome Científico Árvore Arbusto Sub-Ar. Erva Liana Epífita
Chaetocarpus echinocarpus A
Cheiloclinum cognatum A
Connarus suberosus C
Copaifera langsdorfii O
Cordia sellowiana C
Coussarea hydrangeaefolia A
Cupanea sp. C
Curatella americana R
Delostoma sp. R
Didymopanax morototoni R
Dilodendron bipinnatum R
Diospyros hispida O
Dipteryx alata R
Ecclinusa sp. C
Ephedranthus parviflorus A
Eschweilera nana C
Eugenia geminiflora O R
Eugenia sp. R
Genipa americana R
Guarea sp. C
Heteropteris sp. O
Himatanthus bracteatus O
Hymenaea courbaril R
Ichnanthus bambusiflorus C
Inga sp. R
Leguminosae Indet. C
Lygodion sp. O
Luehea divaricata O
Mabea fistulifera R
Mabea pohliana C
Machaerium acutifolium A
Machaerium sp. O
Maclura tinctoria R
Maprounea guianensis O
Marantaceae indet. O
Matayba guianensis C
Miconia sp. C
Mimosa pteridifolia R
Myracrodruon urundeuva R
Myrcia sellowiana R
Nectandra sp. R
Ocotea sp. 2 R
Platypodium elegans A
Pouteria torta R
Protium heptaphyllum O
Qualea multiflora C
Serjania erecta R
Serjania sp. O



Cont.
Nome Científico Árvore Arbusto Sub-Ar. Erva Liana Epífita
Simarouba amara R
Siparuna guianensis C
Stryphnodendron adstringens R
Swartsia sp. O
Tabebuia aurea O
Tabebuia impetiginosa R
Virola sebifera O
Vitex panshiniana R
Vochysia rufa O
Xylopia aromatica C
Zanthoxylum sp. R

Cerrado Típico

Para RIBEIRO E WALTER (1998) o Cerrado Típico é um subtipo de vegetação 

predominantemente arbóreo-arbustiva, com cobertura arbórea de 20 a 50% e altura média de três a seis 

metros. Trata-se de uma forma comum e intermediária entre o Cerrado Denso e o Cerrado Ralo. O Cerrado 

Típico ocorre em Latossolos Vermelho-Escuro, Vermelho-Amarelo, Cambissolos, Areias Quartzosas, Solos 

Litólicos ou Concrecionários, dentre outros. Esta fitofisionomia no Parque pode ser encontrada desde locais 

planos a inclinados (encostas).

Nos pontos amostrais o estágio sucessional foi caracterizado como primário com pouca perturbação. 

Apresenta três estratos bem definidos, o arbóreo variando entre 4-8 m de altura, o arbustivo aberto chegando 

a 4 m e o herbáceo denso com cerca de 0,5 m, constituído principalmente de gramíneas (Figura 16). 

A textura do solo varia de areno-argilosa a argilosa com rochosidade variando entre 10-50%. O 

percentual de solo exposto está entre 1 a 30%. A coloração do solo vai do amarelo ao vermelho. 

As principais ameaças são fogo, estradas, visitação descontrolada, retiradas de madeira, lixo e 

remoção da vegetação. 

Um total de 143 espécies distribuídas em 106 gêneros e 51 famílias foram registradas para os 

Cerrados Típico do Parque. As famílias com o maior número de espécies foram: Caesalpiniaceae (13), 

Fabaceae (10), Myrtaceae (09), Annonaceae e Malpighiaceae (08), Sapindaceae (07), Mimosaceae  e 

Vochysiaceae (06). 

FELFILI & SILVA JÚNIOR (1993) realizando um estudo comparativo na Região do Brasil Central 

relatam que as famílias mais importantes em número de espécies, indivíduos e IVI foram Leguminosae e 

Vochysiaceae. 



Figura 16: Vista geral de um Cerrado Típ ico no Parque Estadual da Serra Azul, 
Barra do Garças, MT.

Os gêneros com maior número de espécies foram:  Byrsonima (06), Annona (05), Erythroxylum, 

Eugenia e Myrcia (04).

As espécies que se destacaram em abundância foram Davilla elliptica, Syagrus comosa, Vellozia 

sp., Anacardium pumilum, Bauhinia sp. 1, Bromelia sp., Campamonesia sp., Casearia sylvestris, Connarus 

suberosus, Copaifera martii, Duguetia furfuracea, Eugenia punicifolia, Hancornia speciosa, Lafoensia 

pacari, Matayba guianensis, Mouriri elliptica, Myrcia lanuginosa, Ouratea hexasperma, Piptocarpha 

rotundifolia, Pouteria ramiflora, Qualea parviflora e Xylopia aromatica.

FELFILI & SILVA JÚNIOR (1993) no mesmo estudo supra citado descreveram como espécies 

comuns para todos os sítios de estudos Aspidosperma tomentosum, Dydimopanax macrocarpum, Tabebuia 

ochrassea e Tabebuia caraiba entre outras. Marimom et al. (1998) ao estudarem um Cerrado de encosta em 

Nova Xavantina, Mato Grosso, verificaram que Davilla elliptica, Qualea parviflora foram as espécies que 

apresentaram maior importância ecológica. FELFILI et al. (1998), citaram Qualea parviflora e Qualea 

grandiflora como as espécies mais abundantes. GUARIM NETO et al. (1994) analisando a composição 

florística de uma área de cerrado na Região de Cuiabá, Mato Grosso, cita Curatella americana, Lafoensia 

pacari e Connarus suberosus como as espécies de maior valor de importância. 

O Quadro 3 apresenta as espécies listadas e a respectiva abundância para cada uma delas.



Quadro 3 - Lista de espécies encontradas no levantamento do Cerrado Típico do PESA, Parque Estadual da 
Serra Azul, Barra do Garças, MT. A abundância é representada pelas letras: A= abundante (espécie 
predominante nos locais), C= comum (espécie encontrada nos locais sem ser predominante), O= ocasional 
(espécie esporadicamente encontrada) e R= rara (espécie só uma vez ou raramente encontrada).

Nome Científico Árvore Arbusto Sub-Ar. Erva Liana Epífita
Acosmium dasycarpum R
Aegiphila sp. R
Alibertia edulis R
Alibertia sessilis O
Anacardium humile O
Anacardium pumilum C
Andira cuyabensis O
Annona coriacea R
Annona crassiflora R
Annona dioica R
Annona monticola                   R
Annona pigmea R
Arrabidaea sp. R
Aspidosperma macrocarpum R
Aspidosperma nobile R
Aspidosperma tomentosum R
Astrocaryum campestre R
Astronium fraxinifolium O
Austroplenckia populnea R
Banisteriopsis sp. R
Bauhinia rufa R
Bauhinia sp. 1 C
Bowdichia virgilioides O
Bromelia sp. C
Brosimum gaudichaudii R
Buchenavia tomentosa O
Bulbostylis paradoxa O
Byrsonima basiloba O
Byrsonima cocolobifolia O
Byrsonima crassa O
Byrsonima intermedia R
Byrsonima sp. R
Byrsonima verbascifolia O
Caliandra sp. O

Campomanesia sp. C

Cardiopetalum calophyllum O
Caryocar brasiliense O
Casearia sylvestris C
Cassia sp. O

Cecropia sp. R
Chamaecrista desvauxii R
Coccoloba sp. O



Cont.
Nome Científico Árvore Arbusto Sub-Ar. Erva Liana Epífita
Connarus suberosus C
Copaifera langsdorfii R
Copaifera martii C
Copaifera sp. O
Couepia grandiflora O
Crotalaria sp. O
Curatella americana O
Dalbergia miscolobium R
Davilla elliptica A
Didymopanax sp. O
Dimorphandra mollis O
Diospyros burchelli O
Dipteryx alata O
Diptychadra aurntiaca O
Duguetia furfuracea C
Emmotum nitens O
Enterolobium gummiferum R
Eremanthus glomerulatus R
Eriotheca gracilipes O
Erythroxilum engleri O
Erythroxylum sp. O
Erythroxylum suberosum O
Erythroxylum tortuosum O
Eschweilera nana C
Eugenia aurata R
Eugenia dysenterica O
Eugenia gemmiflora O
Eugenia punicifolia C
Ferdinandusa elliptica R
Ficus sp. R
Guapira noxia R
Hancornia speciosa C
Heisteria ovata R
Himatanthus obovatus O
Hirtella glandulosa R
Hymenaea stigonocarpa O
Kielmeyera speciosa O
Kilmeyera rubriflora O
Labiatae indet. O
Lafoensia pacari C
Licania sclerophylla O
Luetzelburgia praecox R
Machaerium acutifolium R
Matayba guianensis C
Mezilaurus crassiramea O
Miconia albicans O
Mimosa sp. 1 O
Mimosa sp. 2 R



Cont.
Nome Científico Árvore Arbusto Sub-Ar. Erva Liana Epífita
Mouriri elliptica C
Myrcia camapuanensis O
Myrcia lanuginosa C
Myrcia lingua O
Myrcia pallens O
Neea theifera R
Ouratea hexasperma C
Ouratea sp. O
Ouratea spectabilis O
Palicourea rigida O
Peixotoa reticulata R
Piptocarpha rotundifolia C
Plathymenia reticulata R
Pouteria ramiflora C
Protium heptaphyllum R
Pseudobombax longiflorum R
Psittacanthus sp. R
Pterodon pubescens O
Qualea grandiflora O
Qualea multiflora R
Qualea parviflora C
Roupala montana R
Rourea induta O
Salacia crassifolia O
Salvertia convallariodora R
Schefflera (Didymopanax) macrocarpa R
Sclerolobium aureum R
Sclerolobium paniculatum  subvelutinum R
Sclerolobium paniculatum paniculatum R
Serjania erecta R
Simarouba versicolor R
Smilax fluminensis R
Smilax sp. R
Spiranthera odoratissima O
Sterculia sp. R
Stilpnopappus speciosus C
Strycnos pseudoquina O
Stryphnodendron adstringens O
Syagrus cf. petrea C
Syagrus comosa A
Tabebuia aurea O
Tabebuia ochracea R
Talisia cf. subalbens R
Tocoyena formosa R
Tontelea brachypoda R
Toulicia tomentosa O
Vatairea macrocarpa O
Vellozia sp. A



Cont.
Nome Científico Árvore Arbusto Sub-Ar. Erva Liana Epífita
Verbenaceae indet. O
Virola sebifera O
Vochysia nana O
Vochysia rufa O
Xylopia aromatica C

Cerrado Ralo
RIBEIRO & WALTER (1998) cita que o Cerrado Ralo é um subtipo de vegetação predominantemente 
arbóreo-arbustiva, com cobertura arbórea de 5 a 20% e altura média de dois a três metros. Representa a 
forma mais baixa e menos densa do Cerrado sentido restrito. O estrato arbustivo-herbáceo é mais 
destacado que no Cerrado Denso e Cerrado Típico. Ocorre principalmente em Latossolo Vermelho-
Amarelo, Cambissolos, Areias Quartzosas, Solos Concrecionários, Hidromórficos e Litólicos. 

Nos pontos amostrais o estágio sucessional foi caracterizado como primário com pouca perturbação. 

Apresenta três estratos bem definidos, o arbóreo variando entre 3-5 m de altura, o arbustivo aberto chegando 

a 3 m e o herbáceo algo aberto com cerca de 0,5 m, constituído principalmente de gramíneas, apresentando 

manchas consideráveis de solo desnudos atingindo cerca de 30%. 

O solo é argilo-arenoso com rochosidade variando entre 10-28%. A coloração é amarela. As 

principais ameaças são fogo, estradas, visitação descontrolada, retiradas de madeira, pecuária extensiva. Esta 

fitofisionomia no Parque é encontrada geralmente em locais inclinados e no alto dos morros (Figura 17)

Um total de 64 espécies distribuídas em 52 gêneros e 32 famílias foram registradas para esta 

fisionomia. 

As famílias com o maior número de espécies foram: Caesalpiniaceae e Fabaceae (07), 

Malpighiaceae (06) e Vochysiaceae (05). Os gêneros com maior número de espécies foram:  Byrsonima (04), 

Erythroxylum (03) e Ouratea (03).

As espécies que se destacaram em abundância foram Bauhinia sp. 1, Bromelia sp., Byrsonima 

crassa, Davilla elliptica, Kilmeyera speciosa, Pouteria ramiflora e Syagrus cf. petrea, Anacardium pumilum, 

Bulbostylis paradoxa, Byrsonima verbascifolia, Copaifera martii, Erythoxylum suberosum, Hancornia 

speciosa, Kielmeyera rubriflora, Myrcia lanuginosa, Qualea grandiflora, Qualea parviflora, Spiranthera 

odoratissima, Vochysia nanae vochysia rufa. AIOKI & SANTOS apud RIBEIRO & WALTER (1998) 

consideram o Cerrado Ralo diferente em estrutura do Cerrado Denso e Cerrado Típico, mas semelhante na 

composição florística. 



Figura 17: Vista geral de um Cerrado Ralo no Parque Estadual da Serra Azul, Barra do Garças, MT.

O Quadro 4 apresenta as espécies listadas e a respectiva abundância para cada uma delas.

Quadro 4 - Lista de espécies encontradas no levantamento do Cerrado Ralo do PESA, Parque Estadual da 

Serra Azul, Barra do Garças, MT. A abundância é representada pelas letras: A= abundante (espécie 

predominante nos locais), C= comum (espécie encontrada nos locais sem ser predominante), O= ocasional 

(espécie esporadicamente encontrada) e R= rara (espécie só uma vez ou raramente encontrada).

Nome Científico Árvore Arbusto Sub-Ar. Erva Liana Epífita
Acosmium dasycarpum R
Anacardium pumilum C
Andira cuyabensis O
Annona coriacea R
Aspidosperma macrocarpon R
Stilpnopappus speciosus O
Bauhinia rufa R
Bauhinia sp. 1 A
Bowdichia vigilioides O
Bromelia sp. A
Brosimum gaudichaudii R
Buchenavia tomentosa R
Bulbostylis paradoxa C
Byrsonima basiloba O



Cont.
Nome Científico Árvore Arbusto Sub-Ar. Erva Liana Epífita
Byrsonima cocolobifolia O
Byrsonima crassa A
Byrsonima verbascifolia C
Casearia sylvestris O
Cassia sp. R
Coccoloba sp. R
Copaifera martii C
Crotalaria sp. O
Curatella americana R
Davilla elliptica A
Dimorphandra mollis O
Diospyros burchellii R
Eriotheca gracilipes O
Erythroxylum sp. R
Erythroxylum suberosum C
Erythroxylum tortuosum R
Hancornia speciosa C
Heteropteris byrsonimifolia O
Hymenaea stigonocarpa O
Kielmeyera rubriflora C
Kielmeyra speciosa A
Lafoensia pacari R
Licania sclerophylla R
Mezilaurus crassiramea R
Miconia albicans O
Calliandra sp. O
Mimosa sp. 2 O
Myrcia lanuginosa C
Myrcia lingua R
Ouratea hexasperma O
Ouratea sp. R
Ouratea spectabilis R
Peixotoa sp. R
Piptocarpha rotundifolia O
Pouteria ramiflora A
Psittacanthus sp. R
Pterodon pubescens R
Qualea grandiflora C
Qualea parviflora C
Rourea induta O
Salacia crassifolia R
Salvertia convallariodora R
Sclerolobium aureum R
Solanum lycocarpum R
Spiranthera odoratissima C
Stryphnodendron adstringens O
Syagrus cf. petrea A
Vatairea macrocarpa O



Cont.
Nome Científico Árvore Arbusto Sub-Ar. Erva Liana Epífita
Vochysia nana C
Vochysia rufa C

Cerrado Rupestre

RIBEIRO & WALTER (1998) considera que o Cerrado Rupestre é um subtipo de vegetação 

arbóreo-arbustiva que ocorre em ambientes rupestres (Litólicos ou rochosos). Possui cobertura arbórea 

variável de 5 a 20%, altura média de dois a quatro, e estrato arbustivo-herbáceo destacado. Pode ocorrer em 

trechos contínuos, mas geralmente aparece em mosaicos, incluído em outros tipos de vegetação. Embora 

possua estrutrura semelhante ao Cerrado Ralo, o substrato é um critério de fácil diferenciação, pois comporta 

pouco solo entre afloramentos de rocha. Os solos, Litólicos, são originados de decomposicão de arenitos e 

quartzitos, pobres em nutrientes, ácidos e apresentam baixos teores de matéria orgânica. No Cerrado 

Rupestre os indivíduos arbóreos concentram-se nas fendas entre as rochas, e a densidade é variável e 

dependente do volume de solo. Há casos em que as árvores podem dominar a paisagem, enquanto em outros 

a flora arbustivo-herbácea pode predominar; mas ainda assim com árvores presentes.

Nos pontos amostrais o estágio sucessional foi caracterizado como primário com pouca perturbação. 

Apresenta três estratos bem definidos, o arbóreo aberto variando entre 3-6 m de altura, o arbustivo aberto 

chegando a 3 m e o herbáceo muito aberto com cerca de 0,5 m e estrato graminoso escasso. A vegetação em 

geral apresenta aspecto xerofítico. 

O solo é arenoso com abundante rochosidade 50 a 90%. A coloração é cinza. As principais ameaças 

são fogo e pecuária extensiva. 

Esta fitofisionomia no Parque é encontrada em locais extremamente acidentados 

(Figura 18).
Um total de 87 espécies distribuídas em 70 gêneros e 39 famílias foram registradas para os Cerrados 

Rupestre do Parque. As famílias com o maior número de espécies foram Caesalpiniaceae (09), Fabaceae e 

Myrtaceae (06) Rubiaceae (05). Os gêneros com maior número de espécies foram Copaifera e Myrcia (03). 

RIBEIRO & WALTER (1998) citam como destaques no estrato subarbustivo-herbáceo deste 

Cerrado as famílias Myrtaceae e Rubiaceae entre outras.  

As espécies que se destacaram em abundância foram Sclerolobium panicultatum var. subvelutinum, 

Mouriri pusa, Vochysia tucanorum, Bromelia sp., Cassia sp., Davilla elliptica, Myrtaceae indet. 1 e 2, 

Vellozia sp. e Bauhinia sp. 1, Byrsonima crassa, Erythoxylum suberosum, Hancornia speciosa, Mimosa sp., 

Myrcia sp., Pouteria ramiflora, Syagrus comosa e Syagrus cf. petrea. As espécies Davilla elliptica e 

Pouteria ramiflora são consideradas por RIBEIRO & WALTER (1998) como freqüentes nessa fisionomia.



Figura 18: Vista geral de um Cerrado Rupestre no Parque Estadual da Serra Azul, Barra do Garças, MT.

O Quadro 5 apresenta as espécies listadas e a respectiva abundância para cada uma delas.

Quadro 5 - Lista de espécies encontradas no levantamento do Cerrado Rupestre do PESA, Parque Estadual 

da Serra Azul, Barra do Garças, MT. A abundância é representada pelas letras: A= abundante (espécie 

predominante nos locais), C= comum (espécie encontrada nos locais sem ser predominante), O= ocasional 

(espécie esporadicamente encontrada) e R= rara (espécie só uma vez ou raramente encontrada).

Nome Científico Árvore Arbusto Sub-Ar. Erva Liana Epífita
Acanthaceae Indet. O
Acosmium dasycarpum R
Alibertia sessilis O
Anacardium pumilum O
Andira cuyabensis R
Antonia ovata O
Aspidosperma macrocarpon R
Aspidosperma tomentosum R
Astrocaryum campestre R
Bauhinia rufa O
Bauhinia sp. 1 C
Bowdichia virgilioides R



Cont.
Nome Científico Árvore Arbusto Sub-Ar. Erva Liana Epífita
Bromelia sp. A
Byrsonima cocolobifolia O
Byrsonima crassa C
Calliandra sp. O
Casearia sylvestris O
Cassia sp. A
Chrysophyllum marginatum O
Copaifera langsdorfii R
Copaifera martii R
Copaifera sp. R
Couepia grandiflora O
Couepia sp. R
Croton sp. O
Cuphea sp. O
Cyrtopodium sp. R
Dalbergia miscolobium R
Dalechanpia sp. O
Davilla elliptica A
Didymopanax sp. R
Dimorphandra mollis R
Dioscorea sp. R
Diospyros burchellii R
Duguetia furfuracea O
Emmotum nitens R
Eremanthus glomerulatus O
Eriotheca gracilipes R
Erythroxylum suberosum C
Eugenia punicifolia R
Ferdinandusa elliptica R
Guapira gracilifolia O
Guettarda sp. R
Hancornia speciosa C
Heisteria ovata R
Heteropteris byrsonimifolia O
Heteropteris sp. O
Himathantus obovatus O
Hymenaea stigonocarpa O
Kielmeyera rubriflora R
Kielmeyera speciosa O
Mezilaurus crassiramea R
Miconia albicans O
Mimosa sp. 2 C
Mouriri elliptica R
Mouriri pusa A 
Myrcia camapuanensis O
Myrcia pallens O
Myrcia sp. C
Myrtaceae indet. 1 A



Cont.
Nome Científico Árvore Arbusto Sub-Ar. Erva Liana Epífita
Myrtaceae Indet. 2 C
Neea theifera O
Noranthea sp. O
Orchidaceae Indet. O
Ouratea hexasperma O
Ouratea spectabilis O
Palicourea rigida R
Platymenia reticulata R
Pouteria ramiflora C
Pouteria sp. O
Psittacanthus sp. R
Pterodon  pubescens O
Qualea parviflora O
Roupala montana O
Rourea induta O
Salvertia convallariodora O
Sclerolobium paniculatum var. subvelutinum A
Stilpnopappus speciosus O
Stryphnodendron adstringens R
Syagrus comosa C
Syagrus cf. petrea C
Tabebuia aurea R
Tocoyena formosa R
Vatairea macrocarpa O
Vellozia sp. A
Vochysia tucanorum A

Vereda

Vereda � a fitofisionomia com a palmeira arb�rea Mauritia flexuosa emergente, em meio a 

agrupamentos mais ou menos densos de esp�cies arbustivo-herb�ceas. As veredas s�o circundadas por 

Campo Limpo, geralmente �mido, e os buritis n�o formam dossel como ocorre no Buritizal. Na Vereda os 

buritis caracterizam-se por altura m�dia de 12 a 15 metros e a cobertura varia de 5% a 10%. As Veredas s�o 

encontradas em solos Hidrom�rficos, saturados durante a maior parte do ano. Geralmente ocupam os vales 

ou �reas planas acompanhando linhas de drenagem mal definidas, em geral sem murundus. Tamb�m s�o 

comuns em uma posi��o intermedi�ria do terreno, pr�ximas �s nascentes (olhos d’�gua), ou na borda das 

Matas de Galeria.

No ponto amostral o est�gio sucessional foi caracterizado como prim�rio sem perturba��o. 

Apresenta tr�s estratos bem definidos, o arb�reo parcialmente aberto variando entre 5-15 m de altura, o 

arbustivo algo aberto chegando a 5 m e o herb�ceo aberto com cerca de 1,0 m. A faixa que comp�e o estrato 

arb�reo e estreita (5 m) e ladeada por um Campo Limpo sazonalmente �mido rico em gram�neas e esp�cies 

de Eriocaulaceae de pequeno porte (Figura 19).

O solo � arenoso sem rochosidade com colora��o cinza. As principais amea�as s�o fogo e pecu�ria 

extensiva. Esta fitofisionomia no Parque � encontrada nas cabeceiras dos c�rregos (nascentes).

Um total de 14 esp�cies distribu�das em 13 g�neros e 11 fam�lias foram registradas para esta 

fitofisionomia. As fam�lias com o maior n�mero de esp�cies foram Melastomataceae (03) e Araceae (02). O 

g�nero Miconia obteve duas esp�cies e os demais somente uma. Al�m do g�nero Miconia Ribeiro e Walter 

(1998) citam Leandra, Trembleya e Lavoisiera como comuns. A esp�cie Mauritia flexuosa foi a �nica 

esp�cie comum nessa fisionomia. 



Figura 19: Vista geral de um pequeno trecho de Vereda no Parque Estadual da 

Serra Azul, Barra do Gar�as, MT.

Esta baixa riqueza, provavelmente, se deve ao fato dessas forma��es serem de pequenas dimens�es 

(< 3 ha) e algumas delas n�o formarem uma vereda t�pica. Constituindo apenas uma estreita faixa (cerca de 8 

m) de vegeta��o lenhosa e arbustiva ao longo do curso d’�gua quase sempre ladeada por um Campo Limpo 

sazonalmente �mido. Esta forma��o (Campo Limpo sazonalmente �mido) n�o foi trabalhada em fun��o de 

sua pouca representatividade e o levantamento ter sido enfatizado com a vegeta��o lenhosa.

O Quadro 6 apresenta as esp�cies listadas e a respectiva abund�ncia para cada uma delas.



Quadro 6 - Lista de espécies encontradas na Vereda do PESA, Parque Estadual da Serra Azul, Barra do 

Garças, MT. A abundância é representada pelas letras: A= abundante (espécie predominante nos locais), C= 

comum (espécie encontrada nos locais sem ser predominante), O= ocasional (espécie esporadicamente 

encontrada) e R= rara (espécie só uma vez ou raramente encontrada).

Nome Científico Árvore Arbusto Sub-Ar. Erva Liana Epífita
Callophylum brasiliense O
Cespedesia spathulata R
Doleocarpus sp. R
Ilex cf. affinis R
Ludwigia sp. O
Mauritia flexuosa C
Mauritiella armata C
Miconia sp 5
Miconia sp 6 O
Paepalanthus sp. O
Roupala montana O
Tococa formicaria O
Vochysia pyramidalis O
Xylopia emarginata O

O Quadro 7 apresenta a lista geral de plantas encontradas no PESA.

Quadro 7 - Lista Geral das espécies de Plantas encontradas no PESA, Parque Estadual da Serra Azul, Barra 
do Garças, Mato Grosso.

Espécies
Acanthaceae
Acanthaceae Indet.

Anacardiaceae
Anacardium humile St. Hil.
Anacardium pumilum St. Hil.
Astronium fraxinifolium Schott.
Myracrodruon urundeuva Fr. Allem.
Tapirira guianensis Aubl.

Annonaceae
Annona coriacea Mart.
Annona crassiflora Mart.
Annona dioica St. Hil.
Annona monticola Mart.
* Annona pygmaea Bartr.
Annona sp.
Cardiopetalum calophyllum Schltdl.
Duguetia furfuracea (St. Hil.) Benth. & Hook.
Duguetia marcgraviana Mart.
Ephedranthus parviflorus S. Moore
Unonopsis sp.
Xylopia aromatica Lam.
Xylopia emarginata Mart.
Xylopia sericea St. Hil.

Apocynaceae



Aspidosperma sp. 1
Aspidosperma sp. 2
Aspidosperma discolor A. DC.
Aspidosperma macrocarpon Mart.
Aspidosperma nitidum Benth.
Aspidosperma nobile M. Arg.
Aspidosperma subincanum Mart.
Aspidosperma tomentosum Mart.
Hancornia speciosa Nees & Mart.
Himatanthus bracteatus (A. DC.) Woodson
Himatanthus obovatus (Müll. Arg.) Woodson
* Macrosiphonia velame (St. Hil.) M. Arg.

Aquifoliaceae
Ilex cf. affinis Gard.

Araceae
Philodendron sp.

Araliaceae
Didymopanax  morototoni (Aubl.) B. Maguire, Steyerm & D.C. Frodin 
Didymopanax sp.
Dendropanax cuneatum DC. Decne & Planch.
Schefflera (Dydimopanax) macrocarpa (Seem.) D. C. Frodin.

Arecaceae
Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. ex Mart.
Astrocaryum sp.
Astrocaryum campestre Mart.
Attalea phalerata Mart. ex Spreng.
Mauritia flexuosa L. f.
Mauritiella armata (Mart.) Burret.
Syagrus comosa (Mart.) Becc.
Syagrus flexuosa L. f.
Syagrus petrea (Mart.) Becc.

Asteraceae
* Dasyphyllum sprengelianum (Gard.) Cabrera
Eremanthus glomerulatus Less.
Piptocarpha rotundifolia (Less.) Baker.
Stilpnopappus speciosus Baker

Bignoniaceae
Arrabidaea cf. coralina
Callichlamys sp. 
Delostoma sp.
Jacaranda cuspidifolia Mart.
Mansoa sp.
Tabebuia aurea Benth. & Hook.
Tabebuia impetiginosa (Mart. ex DC.) Standl.
Tabebuia ochracea (Cham.) Standl.
Tabebuia roseo-alba (Ridley) Sandw.

Bombacaceae
Eriotheca gracilipes (Shum.) Robyns
Pseudobombax longiflorum (Mart. & Zucc.) Robyns



Pseudobombax tomentosum (Mart. & Zucc.) Robyns
Pseudobombax sp.

Boraginaceae
Cordia sellowiana Cham.

Bromeliaceae
Ananas ananassoides (Baker) L. B. Smith
Bromelia sp.

Burseraceae
Protium spruceanum (Benth.) Engl.
Protium heptaphyllum (Aubl.) March.
Protium pilosissimum Engl.
Tetragastris balsamifera (Swartz.) O. Kuntze

Caesalpiniaceae
Apuleia leiocarpa (Vog.) Macbr.
* Bauhinia brevipes Vog.
Bauhinia  rufa (Bong.) Steud.
Bauhinia sp. 1
Bauhinia sp. 2
Bauhinia sp. 3
Bauhinia cupulata Benth.
Bauhinia sp. 4
Copaifera langsdorfii Desf.
Copaifera martii Hayne
Copaifera sp.
Dimorphandra mollis Benth.
Diptychandra aurantiaca (Mart.) Tul.
Hymenaea courbaril L.
Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne
Leguminosae Indet.
Sclerolobium aureum (Tul.) Benth.
Sclerolobium paniculatum Vog. var. paniculatum Benth.
Sclerolobium paniculatum Vog. var. subvelutinum Benth.

Caryocaraceae
Caryocar brasiliense Cambess.

Cecropiaceae
Cecropia pachystachya Tréc.
Cecropia sp.

Celastraceae
Austroplenckia populnea (Reiss.) Lundell.
Maytenus floribunda Reiss.

Chrysobalanaceae
Couepia sp.
Couepia grandiflora (Mart. & Zucc.) Benth.
Hirtella glandulosa Spreng.
Hirtella gracilipes (Hook. f.) Prance
Licania apetala (E. Meyer.) Fritsch.
Licania blackii Prance
Licania sclerophylla (Mart. ex Hook. f.) Fritsch.



Licania sp.

Clusiaceae
Callophylum brasiliense Cambess.
Clusia sellowiana Schlecht.
Kielmeyera rubriflora St. Hil.
Kielmeyra speciosa St. Hil.
Rheedia sp.

Cochlospermaceae
Cochlospermum regium (Schrank) Pilg.

Combretaceae
Buchenavia capitata (vahl.) Eichl.
Buchenavia tomentosa Eichler
Combretum sp.
* Terminalia argentea Mart. & Zucc.
Terminalia sp.

Connaraceae
Connarus perrottetti (DC.) Planch.
Connarus suberosus Planch.
Rourea induta Planch.

Costaceae
Costus spiralis (Jacq.) Roscoe

Cyatheaceae
Lygodium sp.

Cyperaceae
Bulbostylis paradoxa (Spreng.) Lindm.

Dicapetalaceae
Tapura amazonica Peopp. & Endl.

Dilleniaceae
Curatella americana L.
Doliocarpus sp.
Davilla elliptica St. Hil.

Dioscoreaceae
Dioscorea  sp. 1

Ebenaceae
Diospyros burchelli Hiern
Diospyros hispida DC.
Diospyros sericea DC.

Elaiocarpaceae
Sloanea sinemariensis Aubl.

Eriocaucalaceae
Paepalanthus sp.

Erythroxylaceae



Erythroxylum engleri O. E. Schulz.
Erythroxylum sp.
Erythroxylum suberosum St. Hil.
Erythroxylum tortuosum Mart.

Euphorbiaceae
Banara sp.
Chaetocarpus echinocarpus (Baill.) Ducke
Croton urucurana Baill.
Dalechanpia sp.
Mabea fistulifera Mart.
Mabea pohliana (Benth.) M. Arg.
Maprounea guianensis Aubl.

Fabaceae
Acosmium dasycarpum (Vogel) Yakovlev
Acosmium sp.
Andira cuyabensis Benth.
Andira vermifuga Mart.
Bowdichia vigilioides Kunth (= B. major Mart.)
Cassia sp. 1
Cassia sp. 2
cf. Andira sp.
Chamaecrista desvauxii (Collad.) Killip. 
Crotalaria sp.
Dalbergia miscolobium Benth.
Dipteryx alata Vogel
Erythrina sp.
Luetzelburgia praecox  (Harms.) Harms.
Machaerium sp.
Machaerium acutifolium Vogel
Platypodium elegans Vogel
Pterodon  pubescens Benth.
Swartzia sp.
Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke

Flacourtiaceae
Casearia arborea (L. C. Rich.) Urban
Casearia sylvestris Sw. 

Heliconiaceae
Heliconia sp.

Hippocrateaceae
Cheiloclinum cognatum (Miers) A. C. Smith.
Salacia crassifolia (Mart.) Peyr.
* Tonteleia brachypoda Miers.

Icacinaceae
Emmotum nitens (Benth.) Miers.

Labiatae
Labiatae indet.

Lacistemataceae
Lacistema aggregatum (O. Berg.) Rusby



Lauraceae
Aioea saligna Meissner
Mezilaurus crassiramea (Meissn.) Taub.
Nectandra sp. 1
Nectandra sp. 2
Endlicheria paniculata (Spreng.) Macbr.
Ocotea sp. 1
Ocotea sp. 2

Lecytidaceae
Cariniana rubra Miers.
Eschweilera nana (Berg.) Miers.

Loganiaceae
Antonia ovata Pohl.
Strycnos pseudoquina St. Hil.

Loranthaceae
Psittacanthus sp.

Lythraceae
Cuphea sp.
Lafoensia pacari St. Hil.
Physocalyma scaberrimum Pohl.

Malpighiaceae
Banisteriopsis sp.
Byrsonima basiloba A. Juss.
Byrsonima cocolobifolia Kunth
Byrsonima crassa Nied.
Byrsonima intermedia A. Juss.
Byrsonima sp. 
Byrsonima verbascifolia Rich. ex A. Juss.
Heteropteris byrsonimifolia A. Juss.
Heteropteris sp.
Peixotoa reticulata Griseb.
Peixotoa sp.

Marantaceae
Marantaceae indet. 1
Marantaceae indet. 2

Marcgraviaceae
Marcgravia sp.
Noranthea sp.

Melastomataceae
* Macairea radula (Bonpl.) DC.
Miconia sp. 1
Miconia sp. 2
Miconia holosericea (L.) DC.
Miconia sp. 3
Miconia sp. 4
Miconia tomentosa (D. Don.)
Miconia sp. 5



Miconia sp. 6
Miconia albicans (Sw.) Triana
Miconia cf. pyrifolia Naud.
Miconia sp. 7
Mouriri elliptica Mart.
Mouriri pusa Gardner
Tococa formicaria Mart.

Meliaceae
Cedrella sp.
Guarea guidonia (L.) Sleumer
Guarea sp. 

Menispermaceae
Abuta selloana (Benth.) Eichl.

Mimosaceae
Albizia saman
Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan
Anadenanthera peregrina (Benth.) Speg.
Calliandra sp.
Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong.
Enterolobium gummiferum (Mart.) J. Macbr.
Inga sp. 
Inga thibaudiana DC.
Calliandra sp.
Mimosa sp. 1
Mimosa sp. 2
Plathymenia reticulata Benth.
Stryphnodendron adstringens (Mart.) Cov.
Siparuna guianensis Aubl.

Moraceae
Brosimum gaudichaudii Trécul
Brosimum rubescens Taub.
Ficus sp.
Maclura tinctoria (L.) Don. ex Steudel
Pseudolmedia laevigata Tréc.
Sorocea klotzschiana Bail

Myristicaceae
Virola sebifera Aubl.
Virola urbaniana Warb.

Myrsinaceae
Rapanea guianensis Aubl.

Myrtaceae
Campomanesia eugenioides  (Camb.) Legr.
Campomanesia sp.
Eugenia aurata O. Berg.
Eugenia dysenterica DC.
Eugenia punicifolia (H. B. & K.) DC.
Eugenia sp.
Myrcia amazonica DC.
Myrcia camapuanensis N. F. E. Silveira



Myrcia floribunda Miq.
Eugenia gemmiflora O. Berg - det. C. Proença
Myrcia lanuginosa DC.
Myrcia lingua Berg.
Myrcia pallens DC.
Myrcia sellowiana Berg.
Myrcia sp. 1
Myrcia sp. 2
Myrtaceae indet. 1
Myrtaceae Indet. 2
Psidium sp. 

Nyctanigaceae
Guapira graciliflora (Mart. ex. Schimidt) Lund.
Guapira noxia (Netto) Lund.
Neea theifera Oerst.

Ochnaceae
Cespedesia spathulata (Ruiz. & Pav.) Planch.
Ouratea castaneaefolia Engl.
Ouratea hexasperma (St. Hil.) Benth.
Ouratea sp.
Ouratea spectabilis (Mart.) Endl.
Heisteria ovata Benth.

Onagraceae
Ludwigia sp.

Opiliaceae
Agonandra brasiliensis Miers

Orchidaceae
Aspasia cf. variegata Lindl.
Cyrtopodium sp.
Epidendrum densiflorum Lindl.
Oeoceoclades maculata (Lindl.) Lindl.
Orchidaceae Indet.

Piperaceae
Piper sp.

Poaceae
Bambusa sp.
Ichnanthus bambusiflorus (Trin.) Doell

Polygonaceae
Coccoloba mollis Casar.
Coccoloba sp.

Proteaceae
Roupala montana Aubl.

Rubiaceae
Alibertia edulis (L. Rich.) A. Rich.
Alibertia elliptica (Cham.) K. Schum.
Alibertia sessilis (Vell.) K. Schum.



* Augusta longifolia (Spreng.) Rehder
Coussarea hydrangeaefolia Benth. & Hook. f.
Ferdinandusa elliptica Pohl
Genipa americana L.
Guettarda sp.
Palicourea rigida Kunth.
Psychotria sp.
Tocoyna formosa (Cham. & Schltdl.) Schum.
Uncaria sp.

Rutaceae
Spiranthera odoratissima A. St. Hil.
Zanthoxylum rhoifolium Lam.
Zanthoxylum sp. 

Sapindaceae
Cupania vernalis Camb.
Dilodendron bipinnatum Radlk.
Magonia pubescens St. Hil.
Matayba guianensis Aubl.
Serjanea erecta Radlk.
Serjanea sp. 
Talisia cf. subalbens Radlk.
Toulicia tomentosa Radlk.

Sapotaceae
Chrysophyllum sp.
Chrysophylum marginatum (Hook. & Arn.) Radlk.
Ecclinusa sp.
Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk.
Pouteria sp. 1
Pouteria sp. 2
Pouteria torta (Mart.) Rallk. 
Sapotaceae Indet. 

Simaroubaceae
Simarouba amara Aubl.
Simarouba versicolor St. Hil.

Simplocaceae
Simplocus sp.

Smilacaceae
Smilax fluminensis Steud.
Smilax sp

Solanaceae
Solanum lycocarpum St. Hil.

Sterculiaceae
Sterculia sp.

Styracaceae
Styrax sp.

Theophastaceae



Clavija sp.

Tiliaceae
Apeiba tibourbou Aubl.
Luehea candicans Mart.
Luehea paniculata Mart. & Zucc.

Ulmaceae
Celtis brasiliensis Lam.

Velloziaceae
Vellozia sp.

Verbenaceae
Aegiphila sp.
Verbenaceae indet.
Vitex panshiniana Mold.

Vochysiaceae
Callisthene fasciculata (Spreng.) Mart.
Qualea grandiflora Mart.
Qualea multiflora Mart.
Qualea parviflora Mart.
Salvertia convallariodora St. Hil.
Vochysia haenkeana Mart.
Vochysia nana
Vochysia rufa Mart.
Vochysia tucanorum (Spreng.) Mart.
Vochysia pyramidalis Mart.



2.3.3 - Plantas especiais

De acordo com PEREIRA (1996) muitas das plantas �teis do Cerrado s�o comuns, bem conhecidas 

do povo do interior, e seus usos fazem parte das tradi��es e costumes regionais, e muitas delas chegam a ser 

objeto de com�rcio nas cidades.

V�rias esp�cies de plantas encontradas no Parque Estadual da Serra Azul s�o utilizadas pela 

comunidade local como: 1) alimentar - esp�cies que s�o consumidas pelas fam�lias (frutos, sementes, 

temperos, l�tex, ra�zes e bebidas); 2) constru��o - esp�cies que fornecem madeira utilizada na constru��o de 

casas, canoas, pontes, folhas utilizadas para cobrir as casas; 3) tecnol�gico - esp�cies utilizadas para a 

confec��o de sab�o, colas, carv�o e etc.; e 4) medicinal - enquadraram-se as esp�cies utilizadas no tratamento 

de doen�as. Estes dados foram adquiridos atrav�s de entrevistas com moradores do Parque e com o aux�lio da 

literatura (SILVA 1998; MAIA 1996; PEREIRA 1996).

O Quadro 8 apresenta uma lista de esp�cies das plantas especiais e os respectivos usos.

Quadro 8 - Esp�cies de plantas utilizadas pelos moradores do Parque Estadual da Serra Azul e por outras 
comunidades.

Nome Científico Nome vulgar Uso
Acrocomia aculeata maca�ba alimentar
Agonandra brasiliensis pau-marfim medicinal, tecnol�gico
Alibertia sessilis marmelo alimentar
Anacardium humile cajuzinho-do-cerrado alimentar
Anacardium pumilum cajuzinho-do-cerrado alimentar
Anadenanthera colubrina angico medicinal, tecnol�gico, constru��o
Anadenanthera peregrina angico medicinal
Ananas ananassoides abacaxi-do-cerrado alimentar
Andira vermifuga angelim constru��o
Annona crassiflora araticum alimentar, medicinal
Apuleia leiocarpa garapa constru��o
Aspidosperma subincanum guatamb� tecnol�gico
Astrocarium sp. tucum alimentar
Astronium fraxinifolium guarit� constru��o
Bauhinia rufa miror� medicinal
Bowdichia virgilioides sucupira preta constru��o
Brosimum gaudichaudii mama-de-cadela medicinal
Brosimum rubescens pau-brasil constru��o, tecnol�gico
Bulbostylis paradoxa barba-de-bode medicinal
Byrsonima verbascifolia murici alimentar
Callisthene fasciculata jacar� constru��o
Callophyllum brasiliense landim constru��o
Cariniana rubra cachimbeiro medicinal
Cont.
Nome Científico Nome vulgar Uso
Caryocar brasiliense pequi alimentar
Casearia sylvestris s�o-gon�alo medicinal
Cecropia pachystachya emba�ba medicinal
Chamaecrista desvauxii vassourinha tecnol�gica
Cochlospermum regium algod�o-do-campo medicinal
Copaifera langsdorfii pau-d’�leo medicinal
Costus spiralis canafiche medicinal
Croton urucurana sangra d’�gua medicinal
Curatella americana lixeira medicinal



Davilla elliptica sambaibinha medicinal
Didymopanax  morototoni mandiocão construção
Dimorphandra mollis faveira-de-anta medicinal
Dipteryx alata barú alimentar, medicinal
Diptychandra aurantiaca balsimim construção
Duguetia furfuracea bela-dona alimentar, medicinal
Emmotum nitens sobre tecnológico
Enterolobium contortisiliquum tamboril construção
Eriotheca gracilipes paineira tecnológico
Eugenia dysenterica cagaita medicinal, tecnológico
Genipa americana genipapo alimentar, medicinal
Hancornia speciosa mangaba alimentar, tecnológico
Himatanthus obovatus pau-de-leite medicinal
Hymenaea courbaril jatobá alimentar, medicinal, construção
Hymenaea stigonocarpa jatobá alimentar, medicinal
Jacaranda cuspidifolia jacaranda medicinal
Kielmeyera speciosa pau-santo medicinal
Lafoensia pacari pacarí medicinal
Magonia pubescens tingui tecnológico
Maprounea guianensis curtideira medicinal
Mezilaurus crassiramea combuquinha construção
Mouriri elliptica croadinha alimentar
Mouriri pusa puçá alimentar
Myracrodruon urundeuva aroeira construção, medicinal
Ouratea hexasperma curti-seco tecnológico, medicinal
Peixotoa reticulata - medicinal
Physocalyma scaberrimum cega-machado construção
Plathymenia reticulata vinhatico construção
Pouteria ramiflora curriola alimentar, medicinal
Pterodon pubescens sucupira branca construção, medicinal
Qualea grandiflora pau-terra construção, medicinal
Salvertia convallariodora pau-de-arara medicinal
Sclerolobium aureum pau-bosta medicinal
Sclerolobium paniculatum  
subvelutinum

carvoeiro medicinal

Sclerolobium paniculatum 
paniculatum

carvoeiro medicinal

Serjania erecta - medicinal
Cont.
Nome Científico Nome vulgar Uso
Simarouba versicolor pau-de-perdiz medicinal
Spiranthera odoratissima manacá medicinal
Strycnos pseudoquina quina-do-cerrado medicinal
Stryphnodendron adstringens barbatimão medicinal
Syagrus comosa guerobinha medicinal, alimentar
Syagrus flexuosa coco-babão alimento
Tabebuia aurea paratudo medicinal
Tabebuia impetiginosa ipê-roxo medicinal, construção, tecnológico
Tabebuia roseoalba taipoca tecnológico
Terminalia argentea capitão tecnológico
Tontelea brachypoda bacuparí alimentar
Xylopia aromatica pimenta-de-macaco alimentar, medicinal



2.3.4 - Espécies ameaçadas ou em extinção
De acordo com BRASIL (1998) por interm�dio da portaria n� 06/92 do IBAMA foram listadas 106 

esp�cies vegetais brasileiras raras ou amea�adas de extin��o. Destas somente uma (Miracrodruon urundeuva, 

= Astronium urundeuva) foi identificada para o PESA.

De acordo com FELFILI & SILVA-J�NIOR (1996) muitas esp�cies do Cerrado de alto valor 

comercial como a aroeira, as perobas, a copa�ba, os jatob�s, o gon�aleiro-alves e o landim est�o 

desaparecendo na regi�o, principalmente devido � explora��o que � intensa e seletiva, sendo retirados apenas 

algumas esp�cies e seus melhores indiv�duos, restando nas poucas matas ainda existentes aquelas de forma e 

qualidade mais baixa. 

Considerando que a lista disponibilizada pelo IBAMA � nacional e que muitas esp�cies importantes 

do ponto de vista explorat�rio apresentam distribui��o restrita e ainda, a intensidade da expans�o 

agropecu�ria, ressalta-se a necessidade de especilistas em vegeta��o se reunirem em “Workshop” para 

produzirem uma lista de esp�cies raras e amea�adas de extin��o para o Estado de Mato Grosso.

2.3.5 - Aspectos ecológicos

De acordo com HAY & MOREIRA (1996) o processo de poliniza��o representa a transfer�ncia do 

p�len produzido nas flores masculinas at� as flores femininas e sua subseq�ente fertiliza��o. Ressaltam 

ainda, que a poliniza��o das plantas do Cerrado � feita por v�rios agentes polinizadores, como o vento e 

alguns animais, principalmente insetos.

Dispers�o � a transfer�ncia do fruto ou semente do local onde foi produzido at� outro local onde 

ocorrer�, ou n�o, o processo de germina��o e estabelecimento. Assim como a poliniza��o, o processo de 

dispers�o � efetuado atrav�s de vetores bi�ticos ou abi�ticos, sendo que, nos cerrados, a zoocoria (dispers�o 

por animais) � apontada como o tipo predominanante de dispers�o, principalmente nas matas e cerrad�es, e 

anemocoria (dispers�o pelo vento) nas �reas sav�nicas e campestres (HAY & MOREIRA 1996).

Comentar sobre import�ncia direta de plantas para fauna silvestre n�o � uma tarefa f�cil, devido a 

escassez de estudos sobre fenologia e ecologia de esp�cies do cerrado, al�m de exigir um amplo 

conhecimento por parte dos pesquisadores. Dessa forma, a lista aqui apresentada foi baseada em estudos 

espec�ficos para alguns grupos ou esp�cies da fauna do cerrado SCARIOT et al. (1991), SCARIOT et al. 

(1995), AZEVEDO & GASTAL (1997), MATEUS (1998), SILBERBAUER-GOTTSBERGER & 

GOTTSBERGER (1998), DALPONTE E LIMA (1999), RODRIGUES (2001) e atrav�s do conhecimento de 

campo dos respons�veis pelo trabalho.

Um total de 229 esp�cies foram consideradas como importantes para a fauna do Parque, sejam elas 

relacionadas � produ��o de n�ctar, p�len ou frutos (Tabela 03). Destas 81,7 % s�o polonizadas por insetos 

(entomofilia), 7,4 % por aves (ornitofilia) e 2,6 % por mam�feros (principalmente quiropterofilia), 

beneficiando-os com p�len ou n�ctar e as vezes outras subst�ncias. Um percentual de 34,5 % beneficiam a 

avifauna com frutos e 36,7 % a mastofauna, as quais contribuem com a dispers�o de suas sementes (Tabela 

03). SILBERBAUER-GOTTSBERGER & GOTTSBERGER (1988) ao estudarem a poliniza��o de plantas 

do cerrado nos estados de S�o Paulo, Mato Grossso (regi�o de Vale dos Sonhos) e Minas Gerais verificaram 

que das 241 esp�cies de plantas polinizadas por animais 95,9 % foram por entomofilia, 2,1 % por ornitofilia e 



2,1 % por quiropterofilia. HAY & MOREIRA (1996) relataram que na maioria dos trabalhos realizados sobre 

a polinização das espécies do cerrado 83 % são polinizadas por insetos.

Embora, não se tenha obtido informações sobre as demais espécies identificadas para a Unidade em 

questão, certamente elas contribuem direta ou indiretamente com a fauna local. As plantas oferecem sem 

dúvida muitos outros recursos como abrigo, refúgio, resinas, óleos, castanhas, fibras para construção de 

ninhos, entre outros. Não podemos deixar de considerar também, a relevância das gramíneas e ervas, 

abundantes nos cerrados, para manutenção energética dos herbívoros pastadores e insetos. 

Tabela 03: Espécies de plantas do PESA, Parque Estadual de Serra Azul, diretamente relacionadas com a 
fauna silvestre. 

Espécie Entomofauna Avifauna Mastofauna
Acosmium dasycarpum x*
Acosmium sp. x*
Acrocomia aculeata x*
Aioea saligna x*
Albizia saman x*
Alibertia edulis x* x
Alibertia elliptica x* x
Alibertia sessilis x* x
Anacardium humile x* x x
Anacardium pumilum x* x x
Anadenanthera colubrina x*
Anadenanthera peregrina x*
Ananas ananassoides x* x* x
Andira cuyabensis x* x x
Andira vermifuga x* x x
Annona coriacea x* x
Annona crassiflora x* x
Annona dioica x* x
Annona monticola x* x
Annona pygmaea x* x
Annona sp. x* x
Antonia ovata x*
Apuleia leiocarpa x*
Arrabidaea cf. coralina x* x
Aspasia cf. variegata x*
Aspidosperma discolor x*
Aspidosperma macrocarpon x*
Aspidosperma nitidum x*
Aspidosperma nobile x*
Aspidosperma sp. 1 x*
Aspidosperma sp. 2 x*
Aspidosperma subincanum x*
Aspidosperma tomentosum x*
Astrocaryum campestre x* x
Astrocaryum sp. x* x
Astronium fraxinifolium x*
Attalea phalerata x* x
Augusta longifolia x*
Austroplenckia populnea x*
Banisteriopsis sp. x*
Bauhinia  rufa x*
Bauhinia brevipes x*
Bauhinia cupulata x*



Bauhinia sp. 1 x*
Bauhinia sp. 2 x*
Bauhinia sp. 3 x*
Bauhinia sp. 4 x*
Bowdichia vigilioides x*
Cont.
Espécie Entomofauna Avifauna Mastofauna
Bromelia sp. x*
Brosimum gaudichaudii x
Brosimum rubescens x
Buchenavia capitata x* x
Buchenavia tomentosa x* x
Bulbostylis paradoxa x*
Byrsonima basiloba x* x
Byrsonima cocolobifolia x* x
Byrsonima crassa x* x
Byrsonima intermedia x* x
Byrsonima sp. x* x
Byrsonima verbascifolia x* x
Calliandra sp. x*
Calliandra sp. x*
Callichlamys sp. x*
Callisthene fasciculata x*
Campomanesia eugenioides x*
Campomanesia sp. x*
Cariniana rubra x*
Caryocar brasiliense x* x*
Casearia arborea x* x x
Casearia sylvestris x* x x
Cassia sp. 1 x*
Cassia sp. 2 x*
Cecropia pachystachya x x
Cecropia sp. x x
cf. Andira sp. x* x
Chamaecrista desvauxii x*
Chrysophyllum sp. x*
Chrysophylum marginatum x*
Coccoloba mollis x
Coccoloba sp. x
Cochlospermum regium x*
Combretum sp. x
Connarus perrottetti x*
Connarus suberosus x*
Copaifera langsdorfii x* x
Copaifera martii x* x
Copaifera sp. x* x
Costus spiralis x*
Couepia grandiflora. x*
Couepia sp. x*
Coussarea hydrangeaefolia x* x
Crotalaria sp. x*
Curatella americana x* x
Dalbergia miscolobium x*
Dalechanpia sp. x*
Davilla elliptica x* x
Didymopanax  morototoni x
Dimorphandra mollis x* x x



Cont.
Espécie Entomofauna Avifauna Mastofauna
Diospyros burchelli x* x
Diospyros hispida x* x
Diospyros sericea x*
Dipteryx alata x* x x
Duguetia furfuracea x* x
Duguetia marcgraviana x*
Ecclinusa sp. x*
Emmotum nitens x* x
Enterolobium contortisiliquum x* x x
Eriotheca gracilipes x*
Erythrina sp. x*
Erythroxylum engleri x* x
Erythroxylum sp. x* x
Erythroxylum suberosum x* x
Erythroxylum tortuosum x* x
Eschweilera nana x*
Eugenia aurata x*
Eugenia dysenterica x* x
Eugenia gemmiflora x*
Eugenia punicifolia x*
Eugenia sp. x*
Ferdinandusa elliptica x*
Ficus sp. x* x
Genipa americana x* x x
Guapira graciliflora x
Guapira noxia x
Hancornia speciosa x* x x
Heisteria ovata x
Heteropteris byrsonimifolia x*
Heteropteris sp. x*
Himatanthus bracteatus x*
Himatanthus obovatus x*
Hirtella glandulosa x* x x
Hirtella gracilipes x* x x
Hymenaea courbaril x* x x
Hymenaea stigonocarpa x* x x
Inga sp. x* x x
Inga thibaudiana x* x x
Jacaranda cuspidifolia x*
Kielmeyera rubriflora x*
Kielmeyra speciosa x*
Lacistema aggregatum x
Lafoensia pacari. x*
Licania apetala x*
Licania blackii Prance x
Licania sclerophylla x*
Licania sp. x*
Luehea candicans x*
Luehea paniculata x*
Luetzelburgia praecox. x*



Cont.
Espécie Entomofauna Avifauna Mastofauna
Mabea fistulifera x*
Mabea pohliana x*
Macairea radula x*
Machaerium acutifolium x*
Machaerium sp. x*
Maclura tinctoria x
Magonia pubescens x*
Marcgravia sp. x*
Matayba guianensis x*
Mauritia flexuosa x* x
Mauritiella armata x* x
Mezilaurus crassiramea. x * x
Miconia albicans x* x x
Miconia cf. pyrifolia x* x x
Miconia holosericea x* x x
Miconia sp. 1 x* x x
Miconia sp. 2 x* x x
Miconia sp. 3 x* x x
Miconia sp. 4 x* x x
Miconia sp. 5 x* x x
Miconia sp. 6 x* x x
Miconia sp. 7 x* x x
Miconia tomentosa x* x x
Mouriri elliptica x
Mouriri pusa x
Myracrodruon urundeuva x*
Myrcia floribunda x*
Myrcia lingua x*
Noranthea sp. x
Ouratea castaneaefolia x*
Ouratea spectabilis x*
Palicourea rigida x* x*
Peixotoa reticulata x*
Peixotoa sp. x*
Pouteria ramiflora x* x
Pouteria sp. 1 x* x
Pouteria sp. 2 x* x
Pouteria torta x* x
Protium heptaphyllum x* x
Pseudobombax longiflorum x*
Pseudobombax sp.
Pseudobombax tomentosum x*
Psidium sp. x*
Pterodon  pubescens x*
Qualea grandiflora x*
Qualea multiflora x*
Qualea parviflora x*
Rheedia sp. x x
Roupala montana x*
Sclerolobium aureum x*



Cont.
Espécie Entomofauna Avifauna Mastofauna
Sclerolobium paniculatum paniculatum x*
Sclerolobium paniculatum subvelutinum x*
Serjanea erecta x*
Serjanea sp. x*
Solanum lycocarpum x* x
Strycnos pseudoquina x*
Stryphnodendron adstringens x*
Styrax sp. x* x
Syagrus comosa x* x x
Syagrus flexuosa x* x x
Syagrus petrea x* x x
Tabebuia aurea x*
Tabebuia impetiginosa. x*
Tabebuia ochracea x*
Tabebuia roseo-alba x*
Talisia cf. subalbens x* x
Tapirira guianensis x* x
Terminalia argentea x*
Terminalia sp. x*
Tocoyna formosa x*
Unonopsis sp. x
Vatairea macrocarpa x*
Vitex panshiniana x* x x
Vochysia haenkeana. x*
Vochysia nana x*
Vochysia pyramidalis x*
Vochysia rufa x*
Vochysia tucanorum x*
Xylopia aromatica . x* x
Xylopia emarginata. x
Xylopia sericea . x
x= dispersores/predadores de sementes x*= polinizadores



3 - FAUNA

Para caracterizar a fauna que ocorre no Parque Estadual Serra Azul 
foram inventariados os seguintes grupos: peixes, lagartos, aves e 
mamíferos.

3.1 - ICTIOFAUNA 

3.1.1 - Introdu��o

Nas �ltimas d�cadas, a fauna de peixes de �gua doce sul americana tem despertado especial interesse, embora ainda 

permane�a bastante desconhecida, a ponto de nem mesmo os peixes mais comuns, de valor comercial, terem uma descri��o taxon�mica 

confi�vel (B�HLKE et al. 1978). Segundo estes mesmos autores, essa falta de conhecimento � agravada pelo fato das amostragens n�o 

acompanharem o ritmo de desenvolvimento econ�mico da regi�o, o que acarreta, como consequ�ncia principal, altera��es do ambiente 

provocadas, entre outros fatores, por desmatamentos e constru��o de barragens, causando muitas vezes a extin��o de esp�cies. 

O Brasil possui cinco grandes tipos de vegeta��o que cobrem extensas �reas do pa�s:  a floresta 

amaz�nica de terra firme no Norte; o cerrado do Brasil Central; a caatinga do Nordeste; a floresta Atl�ntica e 

as pradarias de campo graminoso no Sul (EITEN 1993). Destas, o cerrado do Brasil Central atualmente � a 

que sofre o maior processo de devasta��o, iniciado na d�cada de sessenta, quando se tornou a principal 

fronteira agr�cola do pa�s (NOVAES PINTO 1993). De acordo com a mesma autora, extensas �reas cont�nuas 

est�o sendo desmatadas para a implanta��o de monoculturas, sem reservas de amostras dos ecossistemas 

naturais que possam funcionar como banco gen�tico e ref�gio da fauna e flora.

Essa intensa atividade humana tem levado a uma s�ria degrada��o do ecossistema de cerrado e, em 

consequ�ncia degradaram-se tamb�m v�rios corpos d'�gua, principalmente aqueles de pequeno porte, cujos 

volumes d'�gua, em muitos casos, s�o insuficientes para promover a autodepura��o, em fun��o das grandes 

quantidades de res�duos que recebem (ROCHA 1993). Estes res�duos chegam aos c�rregos carreados 

principalmente pela �gua de escoamento superficial, que � promovido pelo deslocamento de �guas origin�rias 

da precipita��o pluvial atrav�s destes ambientes modificados, podendo carrear para os cursos d'�gua grandes 

quantidades de produtos poluidores origin�rios das atividades antr�picas dom�sticas, industriais ou 

agropastoris, n�o raro, eutrofizando-os a ponto de se tornarem invi�veis � vida (ESTEVES 1988).

Estes cursos d'�gua, embora de pequeno porte, podem abrigar uma fauna de pequenos peixes muito 

diversa, que se utilizam de recursos alimentares basicamente de origem al�ctone (LOWE-McCONNELL 

1987). 

Embora a fauna de peixes de c�rregos tenha relativa elasticidade adaptativa em rela��o �s varia��es 

na qualidade qu�mica e f�sica das �guas, modifica��es muito severas a curto prazo, principalmente artificiais, 

que afetem de forma acentuada o regime hidrol�gico de um curso d’�gua, podem levar ao desaparecimento 

de esp�cies, afetando seus padr�es migrat�rios ou estoques de alimentos, al�m de provocar altera��es nas 

rela��es esp�cie/abund�ncia dentro das comunidades (AGOSTINHO et al. 1994a; AGOSTINHO et al. 

1994b).

O ambiente aqu�tico, principalmente em c�rregos, � um mosaico de condi��es biol�gicas e 

estruturais, cujas fun��es ainda s�o pouco compreendidas, em rela��o � hist�ria de vida da maioria das 

esp�cies que comp�em a fauna destes locais. Assim, � necess�rio o quanto antes analisar as comunidades de 

peixes, o que permitir� fornecer subs�dios para futuras a��es de preserva��o e recupera��o de ambientes 

aqu�ticos degradados.



3.1.2 - Metodologia
Todos os dados apresentados no presente diagn�stico se baseiam em resultados secund�rios, 

origin�rios de trabalhos realizados em c�rregos do Parque Estadual da Serra Azul e �rea de Prote��o 

Ambiental P� da Serra Azul.

3.1.3 - Resultados e Discussão
Pouco se conhece sobre a bacia do m�dio rio Araguaia, s�o raras as publica��es referentes a fauna 

de peixes e condi��es ambientais dos rios e c�rregos. Especificamente para o Parque Estadual da Serra Azul, 

foram realizados trabalhos por MELO & BATISTELLA (1999); BATISTELLA et al. (1999).

Uma das principais caracter�sticas do Parque Estadual da Serra Azul � o grande n�mero de 

cachoeiras em v�rios pequenos cursos d’�gua que descem da encosta da serra. Em 1996 foram iniciados os 

levantamentos das esp�cies de peixes destes ambientes, descritos nos trabalhos acima citados. Foram 

realizadas coletas nos c�rregos �nsula, Foga�a, Ouro Fino, Pitomba, Voadeira, Fundo, Laginha, �guas 

Quentes e Peixinho. 

Foram identificadas 45 esp�cies de peixes (Tabela 04), na maioria de pequeno porte, distribu�das 

nas seguintes fam�lias: Characidae (15); Erythrinidae (2); Ctenoluciidae (1); Anostomidae (1); Curimatidae 

(1); Parodontidae (1); Lebiasinidae (1); Sternopygidae (1); Gymnotidae (1); Pimelodidae (5); 

Trichomycteridae (1); Loricariidae (7); Callichthyidae (3); Rivulidae (1); Cichlidae (3) e Symbranchidae (1). 

A totaliza��o dos dados, Characiformes representou 46,6% das esp�cies coletadas e Siluriformes 35,55%. 

Uma esp�cie de Astyanax � end�mica deste Parque enquanto que outra de Leporinus est� sendo descrita 

como esp�cie nova. 
Entre os c�rregos de maior diversidade destacam-se �nsula e Foga�a, com diversidades entre 3,533 e 4,907, medidas para 

distintos per�odos do ano. Por se tratarem de cursos de cabeceira, portanto com volumes de �gua reduzidos, estes c�rregos podem ser 

considerados como detentores de altas diversidades espec�ficas, o que evidencia a imediata necessidade de um plano de conserva��o das 

�reas de entorno, j� que a mesma vem sendo degradada acentuadamente nos �ltimos anos, colocando em risco eminente de 

desaparecimento uma fauna ictiol�gica que sequer � conhecida da ci�ncia.

A an�lise de cluster (Figura 20) produziu um dendrograma com quatro agrupamentos bem 

consistentes, demonstrando que as ictiofaunas est�o associadas em fun��o das dist�ncias entre os cursos 

d’�gua (Lajinha e Fundo, �guas quentes e Peixinho, �nsula e Foga�a e Pitomba e Ouro Fino).

Figura 20: Dendrograma da an�lise de cluster (UPGMA) com base nas dist�ncias Euclidianas, para a ictiofauna da �rea de Prote��o 

Ambiental P� da Serra Azul. 

Tabela 04 – Ocorr�ncia das esp�cies coletadas nos c�rregos do Parque Estadual da Serra Azul. Laginha-LAG; Fundo-FUN; �guas 
quentes-AGA; Peixinho-PEX; Avoadeira-AVO; �nsula-INS; Pitomba-PIT; Ouro Fino-OUR; Foga�a-FOG.

Euclidean dis tances

0.2 0.4 0.6 0.8 1 1.2 1.4

OUR

PIT

FOG

INS

AVO

PEX

AGA

FUN

LAG

0.2 0.4 0.6 0.8 1 1.2 1.4



ESPÉCIE LOCAL
LAG FUN AGA PEX AVO INS PIT OUR FOG

Acestrorhynchus sp. x
Aequidens x x x

Aequidens sp. x
Aphyocharax sp. x
Aspidoras sp. x x x x x x
Astyanax aff. scabripinnis x
Astyanax sp. 1 x x x
Astyanax bimaculatus x x x x x x x x
Bryconamericus sp. x x x x x x x
Bryconops melanurus x
Characidium sp. x x x x x x
Coridoras sp. x 

Creagrutus sp. x
Crenicichla sp. x x x
Curimata amazonica x

Curimata sp. x
Eigenmannia sp. x x x
Farlowella sp. x
Geophagus sp. x

Gymnotus carapo x x
Hemiancistrus sp. 2 x
Hemigrammus sp. x x x x x
Hemigrammus sp. 2 x x x
Hemigrammus sp. 3 x

Holplerithrinus x
Hoplias malabaricus x x x
Hypostomus sp. x x x x x x
Hypostomus sp. 2 x

Hypostomus sp. 8 x
Imparfinis sp. x x x
Leporinus sp. x x x
Loricaria sp. x
Moenkhausia sp. x x
Odontostilbe sp. x x x
Odontostilbe sp. 2 x
Parodon sp. x x

Phenacogaster sp. x x
Phenacorhamdia sp. x x

Pimelodella cristata x x x
Pseudoloricaria sp. x
Pyrrulina sp. x x
Rhamdia sp. x
Rivulus sp. x
Steindachnerina aff. elegans x
Trichomycterus sp. x
TOTAL 3 4 6 2 9 32 13 9 26

Dois agrupamentos menos consistentes, agrupam de um lado os córregos Lajinha, Fundo, Águas 

Quentes, Peixinho e Avoadeira, que drenam a porção sul do Parque e os Córregos Pitomba, Ouro Fino, 

Fogaça e Ínsula que drenam as porções leste e norte.



O córrego Avoadeira foi o único que não apresentou agrupamento consistente com nenhum outro 

córrego em particular. Além deste fato demonstrar que este córrego possui ictiofauna bastante particular, é 

neste ambiente que ocorre uma espécie do complexo Astyanax scabripinnis, que deve ser uma espécie 

endêmica do Parque (Figura 21). 

Figura 21: Astyanax aff. scabripinnis, uma espécie endêmica do PESA. 

De forma geral, os valores de similaridade entre estes córregos foram baixos (Tabela 05) e apenas 

Astyanax bimaculatus (Figura 22) está amplamente distribuída pelos córregos da região, exceto córrego 

Avoadeira, indicando alto grau de especificidade para cada ambiente, o que caracteriza uma elevada 

diversidade Beta. Desta forma, a manutenção da diversidade da ictiofauna desta área, implica na conservação 

de todo um ecossistema, com ênfase principalmente nas várias microbacias que drenam as encostas do 

Parque. 

Tabela 05: Índices de Similaridade de Sorensen (Krebs, 1989) da Ictiofauna de nove córregos da Área de 

Proteção Ambiental Pé da Serra Azul.

LAG FUN AGA PEX AVO INS PIT OUR FOG
LAG 1.000 0.857 0.444 0.571 0.333 0.171 0.308 0.167 0.207

FUN 1.000 0.400 0.333 0.462 0.222 0.353 0.308 0.214

AGA 1.000 0.500 0.267 0.316 0.375 0.400 0.343

PEX 1.000 0.182 0.118 0.267 0.364 0.143

AVO 1.000 0.244 0.364 0.222 0.229

INS 1.000 0.400 0.390 0.690

PIT 1.000 0.455 0.462

OUR 1.000 0.457

FOG 1.000



Figura 22: Astyanax bimaculatus, espécie com grande amplitude de distribuição em córregos do entorno do PESA. 

3.2 - FAUNA DE LAGARTOS 

3.2.1 - Introdução

No cerrado existem 120 espécies de répteis, sendo que 24 são endêmicas (MITTERMEIER et al. 

1999).

A quantidade de trabalhos existentes sobre as assembléias de lagartos no cerrado brasileiro é 
surpreendentemente pequena, quando se considera a extensa distribuição deste ecossistema na América do 
Sul (VITT 1991).

O número de espécies de lagartos descritas para as formações abertas do Brasil, como caatingas, 
campos rupestres, restingas e cerrados é de aproximadamente 40 espécies (VANZOLINI 1988).

Os cerrados são ricos em espécies de lagartos das famílias Tropiduridae, Teiidae e 
Gymnophthalmidae, porém possuem poucas espécies da família Gekkonidae (ARAÚJO 1992). 

De forma geral, lagartos são bons indicadores ambientais, e comunidades deste grupo de organismos 
estão sendo estudadas amplamente nas últimas décadas. As estrutura das comunidades podem variar 
amplamente, em função das condições ambientais, seja devido às variações provocadas pela sazonalidade ou 
em função de distúrbios de outras origens (CRAIG 1994). O mesmo autor comenta que comunidades muito 
próximas podem apresentar similaridades muito baixas, sugerindo que pequenas diferenças no habitat podem 
ser determinantes para a composição das comunidades.

O cerrado do Brasil Central é um dos ecossistemas mais severamente alterados no Brasil 

(MITTERMEIER et al. 1999) e a continuidade deste processo vem fragmentando de tal forma este 

ecossistema que dentro de pouco tempo, continuando a atual taxa de alteração, muitas das espécies presentes 

terão desaparecido. Neste contexto, a falta de estudos sobre as populações de lagartos é ainda mais 

preocupante, pois um grande número de espécies deste grupo pode desaparecer sem sequer ser registrada pela 

ciência. 



3.2.2 - Metodologia

A obtenção de dados primários para conclusão do presente diagnóstico foi realizado com base em 
observações visuais em 4 áreas com padrões vegetacionais amplamente distribuídas pelo Parque Estadual da 
Serra Azul. Totalizando oito horas de observação por área.

Para cada indivíduo observado era anotado a espécie e o tipo de microhabitat ocupado.

3.2.3 - Resultados e Discussão

Considerando que para todas as áreas abertas do Brasil, até recentemente foram descritas 40 
espécies de lagartos, o número de espécies encontradas até o momento no Parque é bastante representativo. O 
trabalho mais consistente sobre ecologia deste grupo de répteis, nesta unidade de conservação, foi realizado 
entre 1991 e 1992, por HERNANDES et al. 1992; quando foram identificadas 13 espécies (Tropidurus cf. 
itambere, T. oreadicus, Anolis meridionalis, Ophryoessoides tricristatus, Mabuya bistriata, Micrablepharus 
maximiliani, Pantodactylus schreibersii, Colobosaura mentalis, Cnemidophorus ocellifer, Ameiva ameiva, 
Kenthropix paulensis, Tupinambis nigropunctatus e Gymnodactylus geckoides). Uma das características 
importantes citados no mesmo trabalho é as grandes diferenças de riqueza e abundância das espécies entre 
hábitats.

Araújo (1992) identificou 22 espécies de lagartos no cerrado do Brasil Central, incluindo Brasília, 
Chapada dos Guimarães e Pirinópolis. Além destas espécies, também foi confirmada a ocorrência de 
Hoplocercus spinosus (Hoplocercidae) na região de Brasília, através de um indivíduo depositado na coleção 
didática da UFMT (Cuiabá). O mesmo autor afirma que esta espécie vive normalmente em barrancos no 
Cerrado, onde cava seu próprio buraco e usa a cauda espinhosa para fechar a entrada, dificultando o acesso 
de predadores.

Esta espécie de lagarto foi identificada nas encostas do Parque Estadual da Serra Azul, ambiente 
formado por barrancos, além disso, esta espécie de lagarto é relativamente comum em áreas degradadas da 
APA, principalmente em locais onde se depositam restos de materiais de construção, entre os quais se abriga. 

A distribuição das espécies de lagartos no Cerrado é bastante heterogênea, uma vez que a alta 
especificidade de hábitat destas espécies limita sua distribuição a determinadas fisionomias de vegetação e 
geomorfologia (ROCHA et al. 1993).

VITT (1991) sugere que embora a diversidade de lagartos em uma única área uniforme de cerrado 
seja baixa, esta pode aumentar consideravelmente com o aumento da área amostral neste mesmo ecossistema. 

Nos resultados obtidos com o presente levantamento de répteis no parque, embora tenham sido 
identificadas poucas espécies, o padrão de distribuição segregada se repetiu, demonstrando que esta área 
pode ser um importante mosaico de distribuição de espécies deste grupo de répteis.

Na área 1, representada por campo sujo com afloramentos de rochas foi observado apenas 
Tropidurus itambere (Figura 23) com 13 indivíduos, o que representou 18,84% desta espécie e 12,74% do 
total de lagartos observados no Parque.

Figura 23: Tropidurus itambere, espécie amplamente dominante nas áreas rochosas do PESA.



A área 2 representada por cerrado alto com afloramentos rochosos (Figura 24) foi a mais importante 
em abundância de lagartos  e representou 63,72% do total de lagartos avistados. 

Neste tipo de ambiente Tropidurus itambere foi a espécie dominante e representou 81,53% das 
observações (Figura 25). No total T. itambere representou 67,64% dos lagartos observados no Parque.

Figura 24: Vista parcial da área 2. Cerrado com afloramentos rochosos.

Figura 25: Freqüência relativa das espécies de lagartos observados na área 2. 

Na área 3, com cerrado alto, solo arenoso e plano (Figura 26), a dominância foi de Cnemidophorus 
ocellifer, que representou 85,71% neste tipo de ambiente (Figura 27) e 29,41% no total das áreas amostradas.

A amostragem da área 4, região constituída por de mata, foi a menos importante em ocorrência de 
lagartos. Apenas 3 indivíduos foram encontrados, um Mabuya bistriata e dois Cnemidophorus ocellifer, 
mesmo assim, todos nas áreas de bordas da mata. 
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A maior dificuldade de observação de lagartos na área 4 está associada a duas adaptações comuns 
aos lagartos deste tipo de vegetação: a vida entre a serapilheira e o hábito arborícola. Comportamentos que 
dificultam a observação e identificação destes organismos.

Figura 26: Cerrado alto e solo arenoso, onde predomina C. ocellifer. 

Figura 27:- Freqüência relativa das espécies observadas na área 3.

As espécies de lagartos no Cerrado são altamente específicas em relação ao seu hábitat, 
característica que possibilita a previsão de ocorrência de certas espécies através de análises dos componentes 
da paisagem, como os afloramentos de rocha, barrancos, matas de galeria, bem como outros tipos de 
fisionomias (ROCHA et al. 1993).

No levantamento realizado no Parque da Serra Azul, as espécies Tropidurus itambere e 
Cnemidophorus ocellifer foram as mais bem distribuídas, com ocorrência em três das quatro áreas 
amostradas. T. itambere esteve ausente na área 4, enquanto que C. ocellifer não foi observado na área 1.

Em ralação ao hábitat, T. itambere foi observado principalmente associada as rochas, seguido por 
troncos, cupinzeiros e solo com capim (Figura 28). Na área 1, composta por morros rochosos, T. itambere foi 
a única espécie observada, provavelmente devido a sua maior adaptação ao hábito saxícola. A predominância 
de rochas no terreno ilustra a importância destas na seleção de espécies exclusivas (ARAÚJO 1992).
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Figura 28: Freqüência de ocorrência de Tropidurus itambere por tipo de habitat.

A espécie Cnemidophorus ocellifer foi observada quase que exclusivamente associada com 
gramíneas (Figura 29). Sua maior ocorrência foi observada em área de cerrado sensu stricto, onde suas 
populações isoladas predominam (ROCHA et al. 1993), embora também tenha sido observada em área de 
vegetação mais alta (área 4). 

A alta especificidade de habitat demonstrada neste levantamento confirma a grande necessidade de 
se estudar este grupo de organismos o mais rápido possível, no sentido de se determinar de forma mais 
precisa suas necessidades e importância ecológica, visando a conservação de lagartos no ecossistema de 
cerrado.

Figura 29: Freqüência de ocorrência de Cnemidophorus ocellifer por tipo de habitat.
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3.3 - AVIFAUNA 

3.3.1 - Introdução

O número de espécies de aves no mundo ultrapassa 9.000. WILSON (1997) cita 9040 espécies e 
SIBLEY & MONROE (1990) 9700 espécies. Estes últimos autores citam 3200 espécies para a América do 
Sul e SICK (1997) cita 2645 para este continente e 1677 para o Brasil, distribuídas em 86 famílias e 23 
ordens. É a terceira maior diversidade de aves do Planeta (MMA 1998)

O Cerrado brasileiro possui 837 espécies de aves, sendo que 29 (3,5%) são endêmicas. Segundo 
MITTERMEIER et al (1999) o Cerrado está entre as cinco regiões mais ricas e ameaçadas (hotspots) de 
maior diversidade de aves no mundo.

Dados do Projeto de Ações Prioritárias para Conservação do Cerrado e do Pantanal mostram que 
4,34% das espécies que se reproduzem no cerrado e 48,27% das espécies endêmicas deste bioma estão 
ameaçadas de extinção (CONSERVATION INTERNATIONAL DO BRASIL 1999).

A região do Vale do Araguaia, embora não tenha sido incluída na lista de áreas prioritárias por já 
possuir unidades de conservação, foi considerada como de interesse extraordinário para a conservação da 
avifauna do Cerrado.

Espécies como Rhea americana (ema) e  Cariama cristata (seriema) são consideradas espécies 
bandeira do cerrado brasileiro. Sua distribuição é muito ampla neste bioma, mas infelizmente o habitat 
disponível para estas espécies tem sido severamente reduzido.

O Parque Estadual da Serra Azul pode se constituir em importante reserva para a conservação de
aves do cerrado. Estimativas indicam que reservas com menos de 7.000 ha podem ser pouco funcionais para 
conservar parte significativa da sua diversidade original de aves (CONSERVATION INTERNATIONAL 
DO BRASIL 1999). No entanto, os 11.000 ha do Parque, mais aproximadamente 5.000 ha de APA, podem 
representar importante refúgio para a avifauna, em uma região onde predominam as atividades agropecuárias 
e que poucos fragmentos de cerrado ainda permanecem com suas características naturais. 

3.3.2 - Metodologia

A coleta de dados sobre a avifauna foi realizado entre 18 e 20 de agosto de 2001, em áreas pré-
determinadas com base em visualização com auxílio de binóculos e registros de vocalizações. Durante o 
trabalho, as áreas foram distribuídas em paisagens representativas dos tipos de padrões de vegetação do 
Parque. No entanto, após o primeiro dia de coletas de dados, os incêndios interferiram nos resultados, ou 
porque o incêndio já estava muito próximo e a fumaça dispersa pela área assustava e afugentava as aves ou as 
áreas de amostragem já haviam sido queimadas (Figuras 30 e 31).

Figura 30: Início de incêndio na área de amostragem de aves no PESA. 



Figura 31: Área totalmente queimada após incêndio no PESA. 

3.3.3 - Resultados e Discussão

Os inventários sobre avifauna no Parque Estadual da Serra Azul, incluindo dados secundários 

(Tabela 06) e primários (Tabela 07), indicaram a presença de 82 espécies, o que equivale a aproximadamente 

10% do número total de aves citadas para o Cerrado. Estes dados confirmam o Parque Estadual da Serra Azul 

como um importante refúgio para espécies de aves do Cerrado, principalmente se consideramos que os 

levantamentos até o momento foram feitos em curtos espaços de tempo. Além do mais, durante o presente 

inventário o Parque sofreu uma grande queimada, que prejudicou visivelmente o levantamento da avifauna.



Tabela 06: Esp�cies observadas no Parque Estadual da Serra Azul, Barra do Gar�as - MT, em invent�rio realizado pela equipe do Centro 

Etno-Ecol�gico Vale do Araguaia – CELVA. 

Fam�lia Nome Científico Nome vulgar
Rheidae Rhea americana ema 
Tinamidae Rhynchotus rufescens perdiz, perdigão
Cathartidae Sarcoramphus papa urubu-rei

Coragyps atratus urubu-comum
Cathartes aura urubu-de-cabe�a-vermelha

Accipitridae Gampsonyx swainsonii gavi�ozinho

Ictinia plumbea sovi

Rupornis magnirostris gavi�o-carij�
Falconidae Herpetotheres cachinnans acau�

Polyborus plancus caracar�
Falco sparverius quiriquiri

Cariamidae Cariama cristata seriema
Charadriidae Vanellus chilensis quero-quero
Columbidae Columbina talpacoti rolinha
Psittacidae Ara ararauna arara canid�

Ara macao arara-canga

Diopsittaca 
nobilis

maracan�-nobre

Brotogeris versicolurus periquito-de-asa-branca
Amazona aestiva papagaio-verdadeiro

Cuculidae Piaya cayana alma-de-gato
Crotophaga ani anu-preto
Guira guira anu-branco

Strigidae Glaucidium brasilianum cabur�
Speotyto cunicularia buraqueira

Trochilidae Phaetornis superciliosus besour�o-de-rabo-branco

Eupetomena 
macroura

tesour�o

Colibri serrirostris beija-flor-de-orelha-violeta
Thalurania furcata beija-flor-de-tesoura-verde
Amazilia fimbriata beija-flor-de-garganta-verde

Momotidae Momotus momota udu-de-coroa-azul



Cont.

Família Nome Científico Nome vulgar
Buccoridae Bucco chacuru

Monasa nigrifrons bico-de-brasa
Chelidoptera tenebrosa urubuzinho, andorinha-do-mato

Ramphastidae Pteroglossus castanotis araçarí-castanho
Ramphastos toco tucanuçu

Picidae Picumnus sp pica-pau
Colaptes campestris pica-pau-do-campo
Dryocopus lineatus pica-de-banda-branca
Veniliornis passerinus pica-pauzinho-anão

Dedrocolaptidae Sittasomus griseicapillus arapaçu-verde
Lepidocolaptes 
angustirostris

arapaçu-do-cerrado

Xiphorhynchus guttatus arapaçu-de-garganta-amarela
Furnariidae Furnarius rufus joão-de-barro
Formicariidae Taraba major choró-boi

Formicivora grisea papa-formigas-pardo
Myrmeciza atrothorax formigueiro-de-peito-preto

Tyrannidae Pyrocephalus rubinus verão, príncipe
Tyrannus melancholicus suiriri
Megarynchus pitangua neinei, bentevi-de-bico-chato
Myiodynastes maculatus bentevi-rajado
Pitangus sulphuratus bentevi, bentevi-de-coroa
Casiornis rufa caneleiro

Corvidae Cyanocorax cristatellus gralha-do-campo
Mimidae Mimus saturninus sabiá-do-campo
Turdidae Turdus rufiventris sabiá-laranjeira

Turdus ama     urochalinus sabiá-poca
Emberezidae Molothrus bonariensis chopim, maria-preta

Euphonia spp
Tangara cayana saíra-amarelo
Thraupis sayaca sanhaço-cinzento
Thraupis palmarum sanhaço-do-coqueiro
Ramphocelus carbo pipira vermelha
Piranga flava sanhaço-de-fogo
Hemithraupis guira saíra-papo-preto
Saltator atricollis bico-de-pimenta
Volatinia jacarina tiziu
Charitospza eucosma mineirinho
Coryphospingus cucullatus tico-tico-rei
Ammodramus taciturnus



Tabela 07: Distribuição das espécies observadas no Parque Estadual da Serra Azul, Barra do Garças - MT, 
em inventário realizado entre os dias 18, 19 e 20/08/2001.

ESPÉCIE LOCAL
Área 1 Área 2 Área 3 Área 4

Amazona aestiva 1
Ara ararauna 3
Aramides cajanea 1
Brotogeris versicolurus 8
Cariama cristata 4 2 2
Celeus sp. 1
Columba cf. picazuro 3
Crotophaga ani 5 1
Cyanocorax cyanopogon 5 2 5
Dryocopus lineatus 1 1
Eucometis penicillata 4
Eupetomena macroura 3
Formicivora cf. rufa 1
Furnarius rufus 1
Galbula sp. 1
Gnorimopsar chopi 4
Guira guira 4
Hemithraupis guira 2 2
Lepidocolaptes angustirostris 2
Leptotila verreauxi 1
Monasa nigrifrons 3
Myiodynastes maculatus 1 4
Piranga flava 2
Pitangus sulphuratus 6
Polyborus plancus 1
Pteroglossus castanotis 1
Scaradafella squammata 1
Sporophila castaneiventris 5
Tersina viridis 4
Thraupis palmarum 3 1 8
Thraupis sayaca 1
Trochilidae n. i. 1 1
Turdus amaurochalinus 1 2
Xiphorhynchus sp. 1
TOTAL 13 37 15 52

Nas quatro paisagens amostradas foram observados 117 indivíduos de 34 espécies, conforme listado 
na Tabela 7. Analisando os dados secundários observa-se que um número maior de famílias foi registrado. 
Provavelmente esta diferença pode estar relacionada com a presença de fogo durante a amostragem dos 
dados primários (Figura 32). 

A maior riqueza (S = 19) e abundância (N = 52) foram encontrada na área de mata ciliar (Figura 33), 

descrita como área 4 , o que representou 44,44% do total. A segunda área mais abundante foi a de cerrado 

alto com solo arenoso (área 2) onde foram observados 37 indivíduos de 14 espécies, representando 31,62%. 

O cerrado aberto (área 1) e cerrado com afloramento de rochas (área 3) estiveram muito próximos, tanto em 

relação à riqueza (7 e 6) quanto em relação ao número de indivíduos (13 e 15) e representaram 11,11% e 

12,82% respectivamente. Neste local foram observados 37 indivíduos distribuídos em 14 espécies (Figura 

34). 



Figura 32: Representatividade das principais famílias de aves em número de espécies nas observações de 

dados primários e secundários, no Parque Estadual da Serra Azul, Barra do Garças - MT.

A maior riqueza de espécies verificada na mata de galeria e cerrado alto pode ser atribuída à maior 

diversidade de habitat. Segundo WILSON (1997), vegetação de maior porte produz maior diversidade de 

nichos espaciais, o que conduz ao aumento da diversidade de espécies de animais nestes ambientes. Além do 

mais, este tipo de vegetação pode ser importante como abrigo para nidificação de várias espécies de aves, já 

que permite maior proteção contra predadores terrestres. Durante o trabalho constatou-se que estas áreas são 

as menos afetadas pelas queimadas, já que as copas das árvores estão mais distantes do solo, além de 

possuírem maior umidade relativa que inibe incêndios de menor intensidade.
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Figura 33: Vista parcial da mata de galeria do córrego Avoadeira. 

Figura 34: Freqüência relativa do número de indivíduos por paisagem amostrada, no Parque Estadual da 

Serra Azul, Barra do Garças - MT.

Em alguns ambientes estudados foi comum a observação de bandos de aves multiespecíficos em 

atividade de forrageamento. Isto ocorreu principalmente nas regiões de matas de galeria. Segundo ROCHA et 

al. (1993) este padrão comportamental é comum no cerrado, e pode ter grande importância como atitude de 

defesa contra predadores. Portanto estes ambientes podem ser importantes refúgios para as aves, não apenas 

por um, mas por um conjunto de fatores determinantes na manutenção das espécies de aves no Cerrado. 

Atualmente já é comum o fluxo de turistas nesta área do Parque, com o intuito de observar aves. 

Em ambientes de bordas do cerrado com áreas degradadas foram encontrados espécies como o anu-

branco Guira guira, anu-preto Crotophaga ani, bem-te-vi Pitangus sulphuratus, pássaro-preto, Gnorimopsar 

chopi, todos citados por ROCHA et al. (1993), como espécies freqüentes nestes ambientes. Além destes, a 
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rolinha fogo-pagou Scardafela squammata, o joão-de-barro, Furnarius rufus e o bico-de-brasa Monasa 

nigrifrons, também são comuns nestes tipos de hábitats.

Uma das espécies observadas no Parque foi Amazona aestiva (papagaio), espécie que segundo 
MITTERMEIER et al.(1999), tem sofrido impacto antrópico, devido ao contrabando por comerciantes ilegais 
de aves. A seriema, Cariama cristata (Figura 35) também foi comum em algumas áreas

Os resultados obtidos em relação a ocorrência das espécies nas 4 áreas analisadas, demonstrou uma 
forte segregação dos grupos de aves em função do tipo de habitat. Um dendrograma com base nas distâncias 
euclidianas (UPGMA) (Figura 36), demonstra que apenas as áreas 2 e 4 apresentaram maior similaridade em 
relação às suas avifaunas. Estas duas são exatamente aquelas cuja vegetação atinge maior porte, formadas por 
cerrado alto e mata de galeria. 

Embora as áreas 2 e 4 sejam mais similares, esta é relativamente baixa entre todos os pares 

observados (Tabela 08). O cálculo do índice de similaridade quantitativo de Morisita-Horn (MAGURRAN 

1988), indica que os maiores valores não ultrapassaram 0,340. Considerando que estes valores podem variar 

entre 0 (zero), que significa nenhuma semelhança ecológica e 1 (um) que significa semelhança total, os 

valores obtidos são relativamente baixos. 

Dois fatores, independentes ou não, podem estar associados a esta condição: no primeiro caso ocorre 

realmente uma segregação forte em função do tipo de hábitat, indicando que pode-se elevar substancialmente 

a diversidade específica pelo aumento de amostragem em outras unidades paisagísticas do Parque. O segundo 

fator é que em função do curto período de amostragem, não se esgotou todas as possibilidades de observação 

das espécies presentes, e como estas estão distribuídas aleatoriamente, a chance de se repetirem na 

amostragem num período de tempo restrito é pequena. Uma relação dos táxons encontrados e suas 

respectivas áreas de ocorrência encontra-se nas tabelas 09, 10, 11 e 12.

Figura 35: A seriema (Cariama cristata), espécie bandeira do cerrado brasileiro. 



Figura 36: Dendrograma das distâncias euclidianas entre a avifauna das quatro paisagens amostradas no 
PESA.

Tabela 08: Matriz de similaridade da avifauna entre as quatro paisagens amostradas no PESA. Índice de 

Morisita-Horn (MAGURRAN, 1988).

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4

Área 1 1,000 0,128 0,l55 0,281

Área 2 1,000 0,142 0,340

Área 3 1,000 0,130

Área 4 1,000

Tabela 09: Descrição dos taxa de aves, número de indivíduos (n) que ocorreram em áreas de cerrado aberto 

no Parque Estadual da Serra Azul. 

Espécie Família/Subfamília Ordem n
Amazona aestiva Psittacidae Psittaciformes 1
Cariama cristata Cariamidae Gruiformes 4
Columba cf. picazuro Columbidae Columbiformes 3
Dryocopus lineatus Picidae Piciformes 1
Formicivora cf. rufa Formicariidae Passeriformes 1
Myiodynastes maculatus Tyrannidae Passeriformes 1
Piranga flava Emberezidae/Thraupinae Passeriformes 2

Tabela 10: Descrição dos taxa de aves e número de indivíduos (n) que ocorreram em cerrado rochoso 

queimado no Parque Estadual da Serra Azul. 

Espécie Família/Subfamília Ordem n
Cariama cristata Cariamidae Gruiformes 2
Cyanocorax cyanopogon Corvidae Passeriformes 2
Thraupis palmarum Emberezidae/Thraupinae Passeriformes 1
Trochilidae Trochilidae Apodiformes 1
Turdus amaurochalinus Muscicapidae/Turdinae Passeriformes 1
Brotogeris versicolurus Psittacidae Psittaciformes 8

Distâncias Eucl id ianas

0.9 0.95 1 1.05 1.1 1.15 1.2 1.25

ÁREA 3

ÁREA 4

ÁREA 2

ÁREA 1



Tabela 11: Descrição dos taxa de aves, número de indivíduos (n) que ocorreram em cerrado alto arenoso no 

Parque Estadual da Serra Azul. 

Espécie Família/Subfamília Ordem n
Cariama cristata Cariamidae Gruiformes 2
Crotophaga ani Cuculidae Cuculiformes 5
Cyanocorax cyanopogon Corvidae Passeriformes 5
Dryocopus lineatus Picidae Piciformes 1
Furnarius rufus Furnariidae Passeriformes 1
Gnorimopsar chopi Emberezidae/Icterinae Passeriformes 4
Guira guira Cuculidae Cuculiformes 4
Hemithraupis guira Emberezidae/Thraupinae Passeriformes 2
Lepidocolaptes angustirostris Dendrocolaptidae Passeriformes 2
Polyborus plancus Falconidae Falconiformes 1
Scaradafella squammata Columbidae Columbiformes 1
Sporophila castaneiventris Emberezidae/Emberezinae Passeriformes 5
Thraupis palmarum Emberezidae/Thraupinae Passeriformes 3
Thraupis sayaca Emberezidae/Thraupinae Passeriformes 1

Tabela 12: Descrição dos taxa de aves, número de indivíduos (n) que ocorreram na mata de galeria do 

córrego Avoadeira no Parque Estadual da Serra Azul. (*Mata da estrada da Fazenda Seriema) 

Espécie Família/Subfamília Ordem n
Ara ararauna Psittacidae Psittaciformes 3
Aramides cajanea Rallidae Gruiformes 1
Celeus sp. Picidae Piciformes 1
Crotophaga ani Cuculidae Cuculiformes 1
Cyanocorax cyanopogon Corvidae Passeriformes 5
Eucometis penicillata Emberezidae/Thraupinae Passeriformes 4
Eupetomena macroura Trochilidae Apodiformes 3
Galbula sp. Galbulidae Piciformes 1
Hemithraupis guira Emberezidae/Thraupinae Passeriformes 2
Leptotila verreauxi Columbidae Columbiformes 1
Monasa nigrifrons Bucconidae Piciformes 3
Myiodynastes maculatus Tyrannidae Passeriformes 4
Pitangus sulphuratus Tyrannidae Passeriformes 6
Pteroglossus castanotis Ramphastidae Piciformes      1*
Tersina viridis Emberezidae/Thraupinae Passeriformes 4
Thraupis palmarum Emberezidae/Thraupinae Passeriformes 8
Trochilidae n. i. Trochilidae Apodiformes 1*
Turdus amaurochalinus Muscicapidae/Turdinae Passeriformes 2
Xiphorhynchus sp. Dendrocolaptidae Passeriformes 1



3.4 - MASTOFAUNA

3.4.1 - Introdução

A crise mundial de diversidade representa um desafio para os estudos ecológicos. A catalogação da 

diversidade, de forma a permitir seu estudo científico, deve ser prioridade da pesquisa em conservação 

(EDWARDS 1984). 

O Brasil é considerado o país de maior megadiversidade no planeta (MITTERMEIER et al. 1997). 

Ao lado dessa riqueza estão os sérios problemas resultantes da alteração do ambiente e da falta de pesquisas. 

O Cerrado brasileiro, a maior savana sul americana, abrange 25% do território nacional, destaca-se pela 

insuficiência de conhecimentos sobre ecossistemas e espécies. Pesquisas sobre mamíferos iniciaram há mais 

de 100 anos, quando foram realizados alguns trabalhos descritivos (COPE 1889; THOMAS 1903; 

MIRANDA RIBEIRO 1914; VIEIRA 1945 e 1951), e hoje a mastofauna do Cerrado ainda é pouco 

conhecida.

Das 524 espécies d e mamíferos que ocorrem no Brasil ,  distribuídas em 11 ordens, 46 

famílias e 213 gêneros, 37% (195) ocorrem n o Cerrado (MMA 1998),  sendo 18 endêmicas 

(CONSERVATION INTERNATIONAL 1999).  A fragmentação dos hábitats do Cerrado tem 

alterado signi ficativamente a composição das  espécies de sua fauna, levando a o 

desaparecimento ou à raridade os mamíferos  que são topo da cadeia trófica, como a onça 

(Panthera onca) e outros predadores que necessitam de grande área de vida (ALHO 1994). 

A fauna de vertebrad os do Cerrado tem baixo grau d e endemismo (VANZOLINI 1963; 

S ICK 1965) e é fortemente influenciada pelos biomas  adjacentes.  Com relação aos 

mamíferos, 51% ocorrem na Floresta Amazônica, 38% na Caat inga ,  49% n o Chaco e  58% n a 

Mata Atlânt ica (MARINHO-F ILHO & REIS 1989).  A idéia de uma fauna generalista e 

comu m à outras regiões tende a reduzir as ações conservacionistas e pode sugerir que um 

pequen o número de unidades de conservação possa ser suficiente para representar o bioma 

(CONSERVATION INTE RNATIONAL 1999).  Isto reforça a necessidade de se intensificar os 

estudos em áreas naturais e analisar as possibilidades de ampliação dessas áreas.

O Parque Estadual da Serra Azul - PESA, uma área com 11.000 ha, localizado 

próximo ao cent ro urban o de Barra do Garças é u m fragmento de Cerrado que pod e 

representar a manutenção de algu mas espécies de mamíferos. As espécies d e grande porte 

necessitam de áreas com no mínimo 80.000 ha, no entanto áreas men ores podem refu giar  

espécies de menor porte (WWF / PRO-CER 1995)

Neste trabalho procedeu-se uma Avaliação Ecológica Rápida (AER) no PESA visando reunir 

informações ambientais que possam subsidiar um Plano de Manejo. Os esforços concentraram-se na 

determinação da comunidade de mamíferos em diferentes fitofisionomias do Cerrado.

3.4.2 - Metodologia

No período de 26 de julho a 02 de agosto de 2001 foram coletados os dados no interior do PESA. O 

esforço amostral diário foi de nove horas durante o dia e de cinco horas durante a noite. Os exemplares 

coletados (marsupiais, roedores e morcegos) foram taxidermizados ou conservados em álcool à 70% oGL, 



ap�s fixa��o em formol � 10% e incorporados � Cole��o Cient�fica de Mam�feros da Universidade do Estado 

de Mato Grosso, Campus de Nova Xavantina-MT. 

Para coletar pequenos mam�feros n�o voadores foram instaladas 140 armadilhas (Sherman, 

Tomahawk e ratoeiras) em tr�s transectos lineares de 250m, eq�idistantes 50m, nos seguintes ambiente: mata 

ciliar, cerrado sensu stricto (ss) e cerrado de encosta (Figuras 37 e 38). Em cada transecto, foram distribu�das 

25 armadilhas, distantes 10m entre si. Na mata as armadilhas, exceto ratoeiras, foram instaladas 

alternadamente no ch�o e nas �rvores, numa altura m�dia de 2m. Foi utilizado como isca uma mistura de 

peixe em conserva, banana, bacon e rodelas de mandioca. As armadilhas foram iscadas no final da tarde e 

verificadas na manh� do dia seguinte. 

Na coleta de morcegos foram instaladas duas redes de neblina (mist nets) em trilhas na mata ciliar 

(Figura 39), no cerrado ss, no cerrado de encosta e em �reas antropizadas, ao lado do centro de visitantes e 

num pomar abandonado, pr�ximo ao curral (propriedade do Sr. Alcy Borges Lira, dentro do PESA). As redes 

permaneceram abertas no hor�rio de 18 �s 23 horas.

Evid�ncias sobre mam�feros de m�dio e grande porte foram obtidas atrav�s de observa��es diretas 

ou indiretas: pegadas (Figura 40), fezes, vocaliza��es, tocas e fu�ados. Esses dados foram coletados 

diariamente, percorrendo as trilhas do Parque, durante o dia, envolvendo os seguintes ambientes: mata ciliar, 

cerrado ss, cerrado de encosta, campo sujo e pasto.

A identifica��o das esp�cies foi feita com aux�lio de bibliografia espec�fica (EMMONS 1990; 

NOWAK 1991; BECKER & DALPONTE 1991). A nomenclatura foi baseada em WILSON & REEDER 

(1993) e a caracteriza��o de amea�adas, end�micas e freq�entes est� de acordo com a UICN (Uni�o 

Internacional para a Conserva��o da Natureza) e EMMONS (1990). O material coletado foi tombado na 

Cole��o Cient�fica de Mam�feros da UNEMAT – N. Xavantina.
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Figura 37: Transectos em mata ciliar com armadilhas para coleta de pequenos mam�feros n�o voadores, no 

Parque Estadual da Serra Azul, MT. Em destaque uma armadilha Sherman pequena presa no tronco da 

�rvore, 
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Figura 38: Área de cerrado senso strictu onde foram demarcados os transectos para coleta de pequenos 

mamíferos não voadores, no Parque Estadual da Serra Azul, MT.
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Figura 39: Rede de neblina para coleta  de morcegos instalada na borda da 
mata ciliar, no Parque Estadual da Serra Azul, MT. Em destaque os 
suportes que sustentam as redes.
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Figura 40: Registro de observações indiretas (pegadas) de mamíferos de médio e grande porte que ocorrem no Parque Estadual da Serra 

Azul, MT



3.4.3 – Resultados e Discuss�o

Em onze s�tios amostrais foram registradas 35  esp�cies de mam�feros, 
pertencentes a nove ordens e 24 fam�lias. Destas esp�cies, 14 coincidem com os 
dados secund�rios coletados pela equipe do  Centro de Etno-Ecologia Vale do 
Araguaia – CELVA (1994) (Tabela 13).

A diferen�a na riqueza de esp�cies entre os dados secund�rios e os 
prim�rios deve-se principalmente � coleta de pequenos mam�feros (marsupiais,  
roedores e morcegos).

Das 35  esp�cies registradas, foram coletadas nove de morcegos, cinco  de
roedores e uma de marsupial (Tabela 14). Um roedor fo i atacado por formigas,  
a an�lise dos fragmentos indica ser do g�nero Oecomys (Muridae), a 
identifica��o exata ser� feita atrav�s do  cr�nio que foi enviado para o INPA –
Instituto  de Pesquisas da Amaz�nia. Um morcego da fam�lia Emballonuridae 
foi enviado para o  Dr. Marcelo L. Reis (Zool�gico  de Bras�lia) para 
identifica��o. 

A mata ciliar e o  cerrado ss foram os ambientes com maior riqueza de 
esp�cies (19 e 16) enquanto a �rea alterada (10), o cerrado de encosta (9) e o 
campo sujo (3) apresentaram menor riqueza. A complexidade do h�bitat 
aumenta a quantidade de nichos e suporta maior riqueza de esp�cies (AUGUST 
1983). A mata fornece aos animais a limento, abrigo  e, segundo ALHO (1981), 
serve de ref�gio tempor�rio durante as freq�entes queimadas do Cerrado. 
Estudos com pequenos mam�feros realizados no Cerrado sensu la to (MOOJEN 
1952; 1965; MELLO E MOOJEN 1979; ALHO 1981; DIETZ 1983; FONSECA 
& REDFORD 1984) tamb�m indicam a mata como o  ambiente com maior 
diversidade de esp�cies. O g�nero  Bolomys foi coletado na mata e no cerrado de 
encosta e Thrichomys (Figura 41) apenas neste � ltimo ambiente. Algumas 
esp�cies como Bolomys usam a mata para nidificar e v�o  para �rea abertas para 
forragear enquanto outras (Trichomys) ocorrem em �reas abertas (FONSECA & 
REDFORD 1984). Esp�cies de m�dio  e grande porte tamb�m ocorrem 
preferencialmente na mata. Os animais distribuem-se em diferentes extratos. As 
catitas como a Monodelphis domestica (Figura 42) forrageiam em �reas abertas, 
no so lo, a procura de pequenos animais,  mas h� registros de coleta em 
armadilhas instaladas no alto das �rvores, distantes cerca de tr�s metros do solo 
(SANTOS-FILHO 2000). Os macacos como o Cebus apella (Figura 43) 
limitam-se �s �rvores e raramente v�o a outro ambiente. Os quatis (Nasua 
nasua) procuram frutas, insetos e pequenos vertebrados no solo o no  alto das 
�rvores (Figura 44). O tamandu�-mirim (Tamandua tetradactyla) ocupa as 
�rvores como abrigo  mas mant�m-se em �reas abertas para forragear. Eira 
barbara, Pecari tajacu e Myrmecophaga tridactyla s�o usu�rios facultativos 
das matas, procuram seu alimento no solo e ocorrem tanto em ambientes 
fechados como �reas abertas.  

O tatu-canastra (Priodontes maximus) u tiliza preferencialmente o cerrado 
ss (ANACLETO & MARINHO-FILHO 2001), � uma esp�cie dif�cil de observar 
diretamente, no  entanto suas tocas s�o inconfund�veis (Figura 45), permitindo 
registrar a ocorr�ncia da esp�cie no ambiente estudado. Para o Tapirus 
terrestris, que forrageia em v�r ios ambientes, a mata oferece �gua e para o
Sylvigulagus brasiliensis � um local de ref�gio (FONSECA & REDFORD 
1984), o  mesmo acontece com Euphractus,  Dasypus,  Cabassous e Pecari.  Essas 
esp�cies cineg�ticas procuram �reas abertas para forragear, inclusive 
planta��es, o que favorece a captura por parte de ca�adores e agricultores.
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Figura 41: Roedor (Thrichomys apereoides) capturado e solto em área de cerrado de encosta, no Parque 

Estadual da Serra Azul, MT
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Figura 42: Catita (Monodelphis domestica) coletado e solto no Parque Estadual da Serra Azul, MT
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Figura 43: Macaco-prego (Cebus apella) observado na mata ciliar do Parque Estadual da Serra Azul, MT
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Figura 44: Quati (Nasua nasua) avistado na mata ciliar do Parque Estadual da Serra Azul, MT



Tabela 13: Mam�feros registrad os no Parque Estadual da Serra Azul, Barra do Gar�as-
MT. Dados secund�rios do Centro de Etno-Ecologia Vale do Araguaia – CELVA (1994) e 
d o presente trabalho (Atual).

Ordem
Família

Nome Cientí fico Ocorrência 
confirmada

Didelphimorphia CELV Atual
Didelphidae Didelphis albiventris

Monodelphis domestica
Xenarthra

Dasypodidae Euphractus sexcinctus
Dasypus novemcinctus
Priodontes maximus

Myrmecopha Myrmecophaga tridactyla
Tamanduá tetradactyla

Chiroptera
Emballonuri não identificado

Molossidae Molossus spp.
Phyllostomid Artibeus spp.

Glossophaga spp.
Vespertilioni Eptesicus spp.

Histiotus spp.
Myotis spp.

Primates
Callitrichida Callitrix jacchus

Cebidae Alouatta caraya
Cebus apella

Carnivora
Canidae Cerdocyon thous

Lycalopex vetulus
Speothos venaticus

Procyonidae Nasua nasua 
Procyon cancrivorus

Mustelidae Eira barbara
Galictis cuja

Felidae Herpailurus yaguarondi
Leopardus pardalis

Leopardus tigrinus
Leopardus wiedii

Panthera concolor
Panthera onca

Perissodactyla
Tapiridae Tapirus terrestris

Artiodactyla
Tayassuidae Pecari tajacu
Cervidae Mazama americana

Mazama gouazoupira
Ozotoceros bezoarticus

Rodentia
Muridae Bolomys sp1

Bolomys sp2
n�o identificado 

Echimyidae Thrichomys apereoides
Erethizontid Coendou prehensilis

Caviidae n�o identificado
Hydrochaeri Hydrochaeris 

Agoutidae Agouti paca
Dasyproctid Dasyprocta azarae

Lagomorpha
Leporidae Sylvilagus brasiliensis

Total de espécies registradas 24 35



Tabela 14: Distribuição dos mamíferos nos ambientes amostrados: mata ciliar (MC), cerrado sensu stricto

(CS), cerrado de encosta (CE), campo sujo (CJ) e área alterada (AA), no Parque Estadual da Serra Azul, 

Barra do Garças-MT, baseada nas seguintes evidências: (a) avistamento, (r) rastro, (c) coleta e (f) fezes.

E spécies Nome vulgar Ambientes
MC CS CE CJ AA

Didelphis albiventris gambá r
Monodelphis domestica cat i ta c

Euphractus sexcinctus tatu-peba r
Dasypus novemcinctus tatu-galinha r r
Priodontes maximus tatu-canastra r
Myrmecophaga tridactyla tamanduá-bandeira r r r r2

Tamandua tetradactyla tamanduá-mirim r r
Embalonuridae (ñ identificado) morcego c1

Molossus spp. morcego c1

Artibeus spp. morcego c1

Glossophaga spp. morcego c c1

Eptesicus spp. morcego c1

Histiotus spp. morcego c1

Myotis spp. morcego c c1

Cebus apella macaco-prego a
Cerdocyon thous cachorro-do-mato r r r2

Lycalopex vetulus raposinha r2

Nasua nasua quati r /  a
Eira barbara irara r r r

Herpailurus yaguarondi gato-mourisco r
Leopardus tigrinus gato-do-mato-pequeno r r
Panthera concolor suçuarana, onça parda r

Panthera onca onça-pintad a r
Tapirus terrestris anta r /  f r r r /  f
Pecari tajacu cateto r r r
Mazama americana veado-mateiro r
Mazama gouazoupira veado-catingueiro r

Bolomys sp1 rato-d o-mato c c
Bolomys sp2 rato-d o-mato c

Muridae (ñ identificado) rato-d o-mato c c c
T hrichomys apereoides punaré-rab ud o c

Caviidae (ñ identificado) preá r
Agouti  paca paca r

Dasyprocta azarae cutia r r
Sylvilagus brasil iensis tapeti f  /  r r

Total (35 espécies) 19 16 9 3 10

(1) pomar; (2) pasto



Os grandes carnívoros foram regi strados apenas  na mata, provavelmente devido ao 

reduzido es forço amostral .  Panthera concolor é o fel ino mais generalista em termos d e 

requerimento de hábitats (EMMONS 1990) enquanto a  Panthera onca é normalmente 

encont rada em ambientes próximo à água, onde captura suas presas (EMMONS 1990), a 

existência dessa espécie numa área pequena como o Parque pode indicar que a população não 

está est ável. 

A riqueza da área alterada deve-se basicamente à coleta de morcegos, as espécies capturadas visitam 

ambientes antropizados e a dieta é composta por frutos, néctar, pólen e insetos, itens abundantes em pomares.

A importância do PE SA se reflete no nú mero de  espécies que abriga e principalmente 

nas espécies que se encontram de algu ma forma ameaçadas como Priodontes maximus, 

Herpailurus yaguarondi e Lycalopex vetulus (Tabela 15) .  Com exceção da região do R ibeirão 

Ínsula, que aparentemente é a área mais íntegra do Parque, provavelmente devido à 

dificuldade de acesso, foram encontradas pegad as de cachorro doméstico. Esses  animais são 

vetores de doenças e competem na captura de presas  com os carnívoros silvest res. 

Os dados apresentados  provenientes de u m esforço preliminar para a compreensão d a 

diversidade de mamíferos no PE SA, indicam a sign ificativa riqueza de espécies  en cont radas 

nesse pequen o fragmento de Cerrado. Esses resultados revelam a necessidade de estudos  mais 

detalhados sobre a ecologia da mastofauna que ocorre no Parque.
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Figura 45: Toca de tatu-canastra (Priodontes maximus) ,  em área de cerrado sensu stri cto ,  no 
Parque E stadual da Serra Azul, MT
Tabela 15: Classificação d os mamíferos d o P arque E stadual da Serra Azul,  Barra do Garças-
MT, con forme a União Internacional para a Conservação da Natureza - IUCN (1994) e 
EMMONS (1990).



Ordem
Família Nome C ientífico Nome vulgar Classificação 

da IUCN
Didelphimorphia

Didelphidae Didelphis albiventris gambá comum
Monodelphis domesti ca catita comum

Xenarthra
Dasypodidae Euphractus sexcinctus tatu-peba comum

Dasypus novemcinctus tatu-galinha comum
Priodontes maximus t atu-canastra em perigo

Myrmecophagid
ae

Myrmecophaga tridactyla tamanduá-bandeira vulnerável

Tamandua tetradactyla tamanduá-mirim comum
Chiroptera

Emballonurid ae não identificado morcego -
Molossid ae Molossus spp. morcego -

Phyllostomid ae Artibeus spp. morcego -
Glossophaga spp. morcego -

Vespertilionid a
e

Eptesicus spp. morcego -

Histiotus spp. morcego -
Myotis spp. morcego -

Primates
Cebidae Cebus apella macaco-prego comum

Carnivora
Canidae Cerdocyon thous cachorro-do-mato comum

Lycalopex vetulus raposinha rara
P rocyonid ae Nasua nasua quati comum

Mustelidae Eira barbara irara comum
Felidae Herpailurus yaguarondi gato-mourisco em perigo

Leopardus tigrinus gato-do-mato-
pequeno

em perigo

P anthera concolor suçuarana, onça 
parda

em perigo

Panthera onca onça-pintada em perigo
Perissod actyl a

Tapiridae Tapirus terrestris anta comum
Artiodactyla

Tayassuidae Pecari tajacu cateto comum
Cervidae Mazama americana veado-mateiro comum

Mazama gouazoupira veado-catingueiro comum
Rodentia
Muridae Bolomys sp1 rato-do-mato -

Bolomys sp2 rato-do-mato -
não identificado rato-do-mato -

Echimyidae Thrichomys apereoides punaré-rabudo -
Caviidae não identificad o preá -

Agoutid ae Agouti paca paca comum
Dasyproctidae Dasyprocta azarae cutia comum

Lagomorpha
Leporid ae Sylvilagus brasiliensis tapeti comum



4 – S�CIO ECONOMIA

4.1 - INTRODUÇÃO

“A atua��o do homem junto ao seu ambiente sempre foi no sentido de 

mold�-lo segundo seus padr�es e anseios, transformando a paisagem natural em 

paisagem cultural” (DUTRA & HERCULANI 1990). Assim, o uso 

indiscriminado do potencial ecol�gico em resposta �s complexas prioridades da 

sociedade tem levado o homem a repensar melhor sobre a sua posi��o  no 

contexto  ambiental.
O territ�rio brasileiro, com 8,5 milh�es de Km2, abrange diversas unidades ecol�gicas. Na sua regi�o 
central encontra-se o Cerrado, com cerca de 2 milh�es de Km2, caracterizado por fitofisionomia pr�pria. 
No sentido de preservar as �reas naturais, foram criadas v�rias categorias de unidades de conserva��o e, 
na maioria dessas unidades, existe algum tipo de problema relacionado � presen�a do homem.

Barra do Gar�as, no Estado de Mato Grosso, possui um Parque Estadual, denominado Serra Azul e 

uma �rea de Prote��o Ambiental, a APA do P� da Serra Azul, ambas totalizam cerca de 16.000 ha. Apesar 

do munic�pio n�o contar atualmente com um crescimento elevado de sua popula��o humana, existe forte 

press�o sobre as �reas de entorno do Parque para a obten��o de centros de moradias. Nestes processos, em 

muitos casos desordenados e mesmo promovidos por grandes invas�es, dificilmente se tem controle sobre a 

manuten��o da qualidade ambiental e a APA do Parque Estadual da Serra Azul, j� sofreu severo impacto 

devido a devasta��o de certas regi�es mais pr�ximas ao centro urbano para a instala��o de moradias. 

A habita��o humana na �rea de entorno e no interior de unidades de conserva��o tem gerado pol�micas 
ao longo dos tempos. Atualmente parece haver quase um consenso de que a melhor forma de 
gerenciamento destas unidades � a manuten��o de popula��es humanas tradicionais na �rea, de forma que 
as mesmas se sintam integradas a nova realidade ap�s a cria��o das �reas protegidas. Na maioria das 
unidades de conserva��o estas popula��es humanas est�o distantes de centros urbanos e sua subsist�ncia 
se baseia principalmente em atividades diretamente ligadas � explora��o dos recursos da �rea onde 
residem, seja na forma de explora��o mais primitiva, como coleta, ca�a e pesca, seja na forma mais 
tecnificada como agricultura e pecu�ria intensivas.

O Parque Estadual da Serra Azul - PESA, difere destas caracter�sticas 

gerais, por ser uma unidade de conserva��o  que abriga popula��es humanas 

d istribu�das pela periferia de uma cidade com mais de 47.000 habitantes na 

sede municipal, al�m de bairros inteiros inseridos em sua APA. 
Uma APA tem por objetivos conciliar as atividades humanas com a preserva��o da vida silvestre, a 

prote��o dos recursos naturais e a melhoria da qualidade de vida da popula��o, atrav�s de um trabalho 

conjunto entre �rg�os do governo e a participa��o ativa da comunidade. 

Para diagnosticar as condi��es s�cio-econ�micas e o grau de conhecimento e envolvimento 

ambiental da popula��o que vive no PESA e na APA, a Funda��o Estadual do Meio Ambiente – FEMA 

promoveu um levantamento de dados sistem�ticos. Essas informa��es ir�o compor o Plano de Manejo que 

ser� elaborado para o PESA. 



4.2 - METODOLOGIA

Para obter dados sobre aspectos s�cio-econ�micos e ambientais da comunidade foram entrevistados 

33 moradores do entorno do Parque, a �rea de Prote��o Ambiental, com cerca de 5.000 ha. A rela��o dos 

moradores foi fornecida pela Funda��o Estadual do Meio Ambiente, agilizando a coleta de dados.

O question�rio aplicado, elaborado pela FEMA- DUCO – DEAM, possui 15 grupos de perguntas 

sobre: identifica��o, composi��o familiar, atividades desenvolvidas por residentes e por n�o residentes, 

hist�rico dos progenitores, roteiro migrat�rio do chefe, morada, viagens, alimenta��o, agropecu�ria, pesca, 

extra��o – fauna e flora, outras atividades e perspectivas.

Juntamente com a aplica��o dos question�rios procedeu-se um levantamento de 

dados secund�rios do Munic�pio sobre: dados geogr�ficos, aspectos hist�ricos, infra-

estrutura, sa�de, educa��o e turismo, entre outros dados que est�o mencionados em 

“Resultados e Discuss�o”. 



4.3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.3.1 - Caracterização Geográfica 

Barra do Garças é o centro Geodésico (ponto central) do Brasil. Localiza-se no Médio Araguaia, a 

leste do Mato Grosso, no Vale do Araguaia. Latitude sul do distrito sede 15º89'00", Longitude oeste 

52º25'67". Possui extensão territorial de 8.730 Km2 (IBGE 2000), altitude de 342m e pertence a mesorregião 

128 e microrregião 528 e a vegetação característica é o cerrado lato sensu (GEOCITES 2000). 

O clima predominante é o Tropical quente e sub-úmido, com 4 meses de seca, de maio a setembro. 

Precipitação anual de 1.750mm e temperatura média anual de 24oC (CENTRO-OESTE 2000). 

O município faz limite com Nova Xavantina, Araguaiana, General Carneiro, Novo São Joaquim, Pontal 
do Araguaia e o Estado de Goiás. 

A formação geológica é de coberturas não dobradas de Fanerozóico, bacia Quaternária do Alto e Médio 
Araguaia e sub-bacia ocidental da bacia do Paraná. Coberturas dobradas do Proterozóico com granitóides 
associados (CENTRO-OESTE 2000).

4.3.2 - Estrutura Política

Prefeito Wanderlei Farias dos Santos, tomou posse em 01/01/1997, pertencia ao PSDB. Foi reeleito 

em 2000, seu partido atual é o PFL.

4.3.3 - Aspectos Históricos

As primeiras not ícias da região datam d o século XVII, quando o imenso quadrilátero 

barra-garcense era habitado de cima para baixo por povos indígenas das nações boróro e 

xavánte .  A região teve efetivo início povoador com a navegação do Rio Araguaia, durante a 

Guerra do Paraguai,  quando hou ve a necessidade de ligar as bacias hidrográficas do Prata e 

Tocantins, unindo o sul ao norte pelo centro do país. 

A riqueza mineral da região teve início em 1897, quando Antonio Cândido de 

Carvalho encontrou diamantes no Rio das Garças. A notícia culminou no aumento d o 

contingente populacional araguaiano. A econ omia girava em torno da garimpagem e da 

extração do látex da mangabeira.

E m 1914 estoura a guerra garimpeira d o Garças ent re José M obeck, ch efe d os 

garimpos do leste e Antonio C . Carvalho.  Após a gu erra, Antonio Cristino Côrtes,  dedicou-se 

a formar a cidade.  Alinhou ruas e avenidas. A primeira rua leva seu nome. E m 1924 surge a 

primeira empresa e em 1932 a primei ra escola. Em dezembro de 1935 o Decreto no 32 criou o 

Distrito de Paz de Barra do Garças. 

Na década de quarenta Barra do Garças tornou-se pólo de desenvolvimento com a chegada da 

Fundação Brasil Central. A base era Aragarças e Barra era o ponto de passagem para os membros da 

Fundação. Em 15 de setembro de 1948 a Lei no 121 criou o município de Barra do Garças, que pertencia ao 

município de Araguaiana. O nome Barra do Garças se originou quando os pioneiros (na maioria 

garimpeiros) começaram a colonização nas margens do rio Garças (confluência com o rio Araguaia). Barra



significa porto, portanto, Barra do Garças ou Porto do rio Garças. Esse porto é conhecido hoje como Porto 

dos Pioneiros e se localiza ao término da rua Cel. Antônio Cristino Cortes, a mais antiga da cidade 

(GEOCITES 2000) .

O progresso do município foi rápido e, a partir da década de sessenta, nasceram muitas colonizações 

e fazendas e a população tanto urbana como rural está aumentando.

4.3.4 - População Residente

Segundo dados do IBGE (2000) a população aumentou de 47.133 (Censo de 1996) para 52.136 

habitantes (Censo de 2000). Desse total de habitantes, denominados Barra-garcenses, 47.890 residem na 

região urbana (Tabela 16) e a densidade demográfica do município é de 5,97 hab./Km2. A maioria da 

população é constituída por jovens (Tabela 17). O número de mulheres é superior ao de homens (Tabela 18) 

e a mortalidade masculina é superior (67.5%) à feminina. 

Tabela 16: População Residente por Situação do Domicílio, Barra do Garças/MT.

área no de pessoas
1996 2000

urbana 42943 47890
rural 4190 4246
Total 47.133 52.136

Fonte: IBGE, Contagem da População 1996 e Malha Municipal 

Digital do Brasil 1997; Pesquisa de Informações Básicas Municipais 

2000.

Tabela 17: População Residente por Faixa Etária, Barra do Garças/MT.

faixa etária (anos) no de pessoas

0 a 4 4653
5 a 9 4854

10 a 14 5429
15 a 19 5367
20 a 24 4752
25 a 29 4154
30 a 34 3964
35 a 39 3419
40 a 44 2778
45 a 49 2105
50 a 54 1605
55 a 59 1215
60 a 64 919

65 ou mais 1919
Total 47133

Fonte: IBGE, Contagem da População 1996 e Malha Municipal Digital do Brasil 
1997.



Tabela 18: Popula��o Residente por Sexo, Barra do Gar�as/MT.

sexo no de pessoas

masculino 23469

feminino 23664

Total 47133

Fonte: IBGE, Contagem da Popula��o 1996 e 
Malha Municipal Digital do Brasil 1997.

4.3.5 - Infra-estrutura

Abastecimento de água
A regi�o � rica em recursos h�dricos, engloba a grande bacia d o Tocantins. Para esta 

bacia contribui a Bacia do Rio Araguaia que recebe pela esquerda os rios Gar�as e d as 

Mortes. Os servi�os de abasteci mento de �gua e esgotamento sanit�rio da cidade s�o 

realizados atrav�s de uma concess�o da Prefeitura � uma empresa, a Novacon Engenharia de 

Concess�es S/C Ltda. A �gua captada d o Rio Gar�as �  conduzida atrav�s de uma adutora para 

a Esta��o de Tratamento de �gua. Em 1999 a concession�ria atendeu 31 bairros de Barra do 

Gar�as, com aproximadamente 12.500 liga��es cad astradas, o consumo per capita � de  150 

lit ros/habitantes/dia (SIQUE IRA 1999).  O Centro de Processamento de Dados da Prefeitura 

indica que, em 2001,  100% da popula��o � abastecida com �gua tratada e existem 16.000 

liga��es d’�gua.

E ntre as amea�as � qualidade da �gua de Barra do Gar�as  que necessit am d e an�lises 

t�cnicas freq�entes est�o o Curtume de que lan�a seus dejetos com metais pesados  no Rio das  

Gar�as e a concentra��o da popula��o na �rea urbana e a falta de esgoto sanit�rio,  que pode 

contaminar o len�ol fre�tico. 

Energia Elétrica
A empresa CEMAT atende a cidade de Barra do Gar�as.  Segundo SIQUE IRA (1999), 

no ano de 1998 a empresa atendeu 14.722 domic�lios (Tabela 19).



Tabela 19: Estabelecimentos atendidos pela Centrai s Elétricas Matogrossense S.  A. na cidade 

de Barra do Garças, em 1998.

área local atendido quantidad

e

Urbana

indústrias 116

residências 12.101

comércio 1.596

outros 528

Rural domicílios 381

Total 14.722

Esgoto Sanitário

Barra do Garças possui dois sistemas sanitários:  fossa e sumidouro e rede separad ora. 

O esgoto vai para uma estação de tratamento, no Bairro Anchieta e o efluente final é l ançad o 

no Rio Araguaia. 

Dados da Prefeitura (PMBG/CENTRO DE  PROCESSAMENTO DE DADOS 2001)

indicam que, 45.78% da população é servida com a rede de esgoto. Este é um benefício 

restrito à área urbana. Na área rural as instalações sanitárias são na sua maioria inexistentes. 

O sistema individual tipo fossa e sumidouro e os  l ançamentos clandestinos contaminam o 

lençol freático e consequentemente, os córregos e rios da região (S IQUE IRA 1999).

Coleta de lixo

A coleta de lixo em Barra do Garças não é tercei rizada. A Prefeitura Municipal é 

responsável  pela coleta do lixo gerad o na  cidade, d e cerca de 60,2 tonelada/dia (S IQUE IRA 

1999).  A população (100%) é servida com a coleta regular de lixo (PMBG/CENTRO DE  

PROCESSAMENTO DE  DADOS 2001). A limpeza urbana é feita por funcionários 

vinculados à prefeitura. O l ixo urbano coletado é despejad o em um aterro sanitário,  a céu 

aberto, onde proliferam ratos e moscas entre outros agentes patogênicos e pode inclusive 

contaminar os mananciais de água da região

S IQUE IRA (1999) sugere ações básicas para minimizar os impactos ambientai s do 

lixo como: separar os  aterros  de lixo domésti co e lixo hospitalar; constru ir uma usina de 

reciclagem e compostagem de lixo  e o desenvolvimento  de projetos de 

Educação Ambiental sobre a reciclagem do lixo.



Estradas e Transporte

A cidade de Barra do Gar�as, distante 510 km de Cuiab� e 411 km de Goi�nia, os d oi s 

grandes centros mais pr�ximos, tem situa��o privilegiada em rela��o �s vias de acesso. 

Situada na fronteira entre Mato Grosso e Goi�s,  l iga-se, por vias as fal tadas, com Cuiab� pela 

BR 070 e com Goi�nia pela BR 158 e eixo para S�o Paulo e Bras�l ia.  Goi�nia com forte 

com�rcio varejista exerce influ�ncia econ�mica e social sobre a cidade.

A Avenida Ministro Jo�o Alberto destaca-se na zona urbana por cortar a cidade no sentido norte-sul.

As rodovias federais e estaduais (BR 070, BR 158, BR 163 e GO 060) possibilitam o transporte de 

cargas para as principais capitais ou portos do pa�s. 

H� um projeto para a implanta��o da Hidrovia, com um porto no Rio Araguaia. Segundo 

documentos como o do IBAMA (nota informativa 145/2001 – Diretoria de Licenciamento e Qualidade 

Ambiental) e o relat�rio da Universidade Federal de Goi�s (sob a orienta��o do prof. Edgardo Latrubesse) a 

hidrovia acarretar� preju�zos financeiros e ecol�gicos ao munic�pio e regi�o do entorno.

O aeroporto, administrado pela INFRAERO, recebe apenas aeronaves particulares. A �nica empresa 

a�rea, a TAM, suspendeu seus v�os em 1999.

O Terminal Rodovi�rio L�dio Pereira, inaugurado em 27 de julho de 2001, oferece v�rias op��es de 

linhas de �nibus estaduais e tr�s linhas interestaduais, que saem diariamente da cidade. As empresas locais 

comercializam passagens de empresas conveniadas para outros estados. Para o transporte intermunicipal 

existem seis linhas de �nibus, taxi, moto-t�xi e, para atender grupos maiores h� o transporte alternativo 

particular, com �nibus, micro-�nibus e outros ve�culos menores que transportam de 10 a 15 pessoas.

Justiça

Segundo a pesquisa de Informa��es B�sicas Municipais, realizada em 1999 pelo IBGE, Barra do 

Gar�as disp�es dos seguintes recursos p�blicos de justi�a:

 Juizado de pequenas causas

 Sede de comarca

 Ju�zes designados

 Conselho tutelar

N�o existe uma comiss�o de defesa do consumidor. 

Segurança Pública

Barra do Gar�as conta com uma efetiva seguran�a composta por 466 policiais e cinco viaturas, 

pertencentes aos seguintes servi�os (IBGE 1999; SIQUEIRA 1999):

 Delegacia da Pol�cia Federal

 Delegacia Regional da Pol�cia Civil

 Delegacia Municipal da Pol�cia Civil

 Delegacia Especializada de Roubos e Furtos

 Delegacia Especializada da Mulher



 Delegacia Especializada da Inf�ncia e da Juventude

 Delegacia do Bairro Santo Ant�nio

 Pol�cia Militar – 01 unidade

 Corpo de Bombeiros – 02 unidades

4.3.6 - Equipamentos Culturais e de Lazer

Barra do Gar�as possui um (01) gin�sio poliesportivo e uma (01) biblioteca p�blica (IBGE 1999). 

N�o h� cinema, museu e teatro. A realiza��o de eventos e shows art�sticos acontece na concha ac�stica 

denominada Complexo Tur�stico Salom� Jos� Rodrigues.

4.3.7 - Aspectos Social e Cultural

Barra do Gar�as tem uma popula��o hospitaleira formada por imigrantes de todas as regi�es do pa�s, 

formando um quadro humano interessante e diversificado nos aspectos social e cultural (SIQUEIRA 1999).

A temporada de praia � uma grande atra��o e a cidade que tem fama de vida noturna agitada 

promove v�rios eventos para receber os turistas, como shows art�sticos, feiras de artesanato e exposi��es.

Muitos cantores, compositores, artistas pl�sticos, dan�arinos e atores desenvolvem seus trabalhos 

ressaltando as riquezas culturais de Barra do Gar�as. Atividades festivas s�o freq�entemente promovidas 

como forr�s, catiras, cateret�s, canzil e bumba-meu-boi (SIQUEIRA 1999).

A comemora��o da emancipa��o pol�tica administrativa do munic�pio acontece no dia 15 de 

setembro, com realiza��o de eventos esportivos e desfile de estudantes.

As festividades s�o lucrativas devido a participa��o de visitantes de outros munic�pios. A Tabela 20 

apresenta as principais festas regionais (SIQUEIRA 1999). 

Tabela 20: Festas regionais realizadas em Barra do Gar�as, MT.

Evento Mês

Carnaval de Rua fevereiro / mar�o
Semana Santa abril
Mirante do Cristo abril
Motorcycle abril
Santo Antonio - Padroeiro da Cidade junho
Festival do Vinho junho
Exposi��o Agropecu�ria junho
Temporada de Praia julho
Festa do Caju setembro
Dia Municipal do Ciclista setembro
Septemberfest do Centro-Oeste setembro
Anivers�rio da Cidade setembro



4.3.8 - Patrimônios Histórico e Natural

O munic�pio n�o possui locais oficialmente tombados pelo Patrim�nio Hist�rico da Uni�o, mas os 

moradores mais antigos t�m suas indica��es para os locais interessantes que contam um pouco da hist�ria da 

regi�o, como:

- a Pra�a dos Garimpeiros (Figura 46), considerada o marco inicial da cidade, o monumento hist�rico –

o homem com a bateia - simboliza a exist�ncia de garimpeiros na regi�o quando da evas�o em 1924, 

sendo os primeiros descobridores do diamante no vilarejo da regi�o leste (SIQUEIRA 1999).

Figura 46: Pra�a dos Garimpei ros, no centro da cidade de Barra do Gar�as – MT

- a pedra com o s�mbolo S.S. Arraia 1871 (Figura 47), est�ria de uma garrafa cheia de diamantes que 

foi enterrada por Sime�o da Silva Arraia, em um lugar situado na foz do rio Gar�as com Araguaia 

que temendo n�o encontr�-lo posteriormente marcou-o com uma pedra para servir de orienta��o, 

colocando a inscri��o S.S. Arraia 1871 (SIQUEIRA 1999).



Figura 47: Pedra com o símbolo S.S. Arraia 1871, em Barra do Garças - MT.

A Praça São Benedito (Figura 48), localizada às margens do Rio Garças, é uma construção recente, 

que atrai os freqüentadores pela decoração que mostra a fauna mato-grossense. O local é ideal para a prática 

de modalidades esportivas.

Figura 48: Praça de São Benedito decorada com motivos faunísti cos regionais,  em Barra d o 

Garças-M T.



Com rela��o ao patrim�nio natural do munic�pio destaca-se o Parque Estadual da Serra Azul (Figura 

49) – PESA. A implanta��o do Parque foi fruto de movimentos da sociedade civil e leis municipais de 

conserva��o ambiental. Na d�cada de 50 � aprovada a Lei no 92 de 30.12.54, criando a Reserva Florestal de 

Barra do Gar�as. Na d�cada de 70 a faixa de terreno ao longo das margens do C�rrego Voadeira, desde as 

suas nascentes, � declarada de utilidade p�blica atrav�s da lei no 556, de 22.10.75. Na d�cada de 80 essa faixa 

� ampliada, preservando toda a extens�o do C�rrego Voadeira e do C�rrego da Loca – lei no 1088, de 

11.04.88. 
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F igura 49: E ntrada do Parque Estadual da Serra Azu l- PESA, u m patrim�nio n atural de Barra 

do Gar�as - M T.

Em 1991 � aprovada a lei no 1363 que cria duas zonas ambientais de interesse p�blico. A primeira 

zona localiza-se �s margens dos Rios Gar�as e Araguaia, a segunda zona compreende a �rea abrangente do 

maci�o da Serra Azul, constante do plat� principal e secund�rios, sub-denominados Serra do C�rrego Fundo, 

Serra do Lajinha, Serra do Pitomba e Serra do Areia.

A �rea dentro do PESA onde funciona o Centro Integrado de Defesa A�rea e Controle de Tr�fego 

A�reo - CINDACTA, com 274.432.72 m2, foi doada � Uni�o Federal atrav�s da lei no 1401, de 16.09.91, para 

uso do Minist�rio da Aeron�utica. 

A bacia do C�rrego �guas Quentes foi declarada �rea de preserva��o na lei no 670, de 02.05.80. O 

local, conhecido como Cachoeira do BNH, foi palco de v�rias confus�es e devido a manifesta��es de 

ambientalistas e da popula��o foram impedidas a��es de loteamento. Em 1988, a lei no 1094, de 02.05.88, 

proibiu o loteamento nas proximidades da Cachoeira do BNH. No entanto, ainda h� tentativas de invas�o 

dessa �rea.

O Centro �tnico-Ecol�gico Vale do Araguaia em conjunto com outras entidades 

governamentais ou n�o apresentaram u ma proposta de cri a��o d o P arque. E m maio de 1994 

s�o criadas duas leis:  uma criou o Parque Estadual da Serra Azul (lei  no 6439) e a outra criou 

a �rea de Prote��o Ambiental P� da Serra (lei no 6435).



4.3.9 - Saúde

E m rela��o a sa�de, Barra do Gar�as atua como o mais importante polo regional,  com 

hospitais p�blicos, con veniados e  particulares, laborat�rios e centro odontol�gico entre 

outros (Tabela 21), quatro postos de sa�de e sete centros de sa�de nos seguintes bairros: 

Santo Antonio,  Vila Maria,  Jardim Nova Barra,  Recanto das  Ac�cias,  S�o S ebasti�o, Barra d o 

Gar�as e Piracema. 

Tabela 21: Rede de Servi�os M�dicos – Odontol�gicos de Barra do Gar�as, MT 

Serviço Quantidade
Hospital P�blico  Municipal 02

Hospital conveniado - Sistema �nico de Sa�de 04
Hospital Particu lar 03

Centro Odontol�gico Regionalizado 01
Consult�rios Odonto l�gicos 12

Centro  de Fisio terapia e Reabilita��o 01
Banco de Sangue 01

Central de Vagas (para interna��o hospitalar e 
acompanhamento dos pacientes internados)

01

Laborat�rios P�blicos 02
Laborat�rios Particulares 06

Laborat�rio Particular conveniado com o SUS 01

Fonte:  PMBG/DIVIS�O DE E STAT�STICA 2000.

Atrav�s de con v�nios firmado com a Secretaria de E stado da Sa�de, o munic�pio 

aprimorou os procedimentos de aten��o b�sica � sa�de.  Foi habilit ado junto ao Mini st�rio da 

Sa�de no regime de Gest�o Plena da Aten��o B�sica, segundo a Norma Operacional  

B�sica/96, isto significa um aux�lio financeiro para o munic�pio efetuar a��es b�sicas de 

sa�de como: consulta m�dica e a��es de vigil �ncia epidemiol�gica. H� um Servi�o d e 

Vigil�ncia Sanit�ria e um de Vigil�ncia Epidemiol�gica e  Controle de E ndemias. Os 

ind�genas disp�em de u ma Unidade do Distrito T�cnico da Sa�de Ind�gena.  Est� em processo 

de implanta��o o Centro de Aten��o Psico-Social – CAPS.  

A popula��o di sp�e de um Programa de Agentes Comunit�rios de Sa�de (PACS), com 

28 agentes de sa�de e 1 enfermeiro supervi sor,  o que garante a aten��o �  5.600 fam� lias 

(SA�DE 2000). Out ros servi�os s�o desen volvidos no munic�pio:  

 Programa de Sa�de da Fam�li a (implantados em sete bairros)

 Programa de E duca��o em Sa�de

 Programa de Sa�de Mental

 Programa de Dermatologia Sanit�ri a

 Programa de Pneumologia Sanit�ria



 Programa da Mulher e da Criança

 Programa Preventivo de Câncer de Colo de Útero e Mama

 Programa de Saúde Bucal

 Programa de Saúde da Mulher

 Programa DST /  HIV /  AIDS

 Programa de E rradicação do Aedes aegypti

 Programa de Hanseníase

 Programa de Imunização

 Programa de Tuberculose

 Programa de Combate às Carências Nut ricionai s

A população conta com recursos  humanos habilit ados para atuar em áreas d iversas 

como: Sistemas  de In formações sobre M ortalidade e Nascidos Vivos; Sistema de Auditori a; 

Capacitação de Conselheiros para atuação no Conselho Municipal de Saúde; Capacitação d e 

gestores d o SUS para a habil itação do município pela Norma Operacional Básica/96 e 

elaboração do Plano Municipal  de Saúde. Além disso, a Escola Técnica de Saúde formou 72 

auxiliares de enfermagem e outros 25 através do Projeto Qualificar.

Na área de saúde mental, Barra do Garças faz parte do Consórcio Intermunicipal de Saúde da região 

Garças - Araguaia, do qual o município é referência para o atendimento hospitalar e ambulatorial de média e 

alta complexidade da população dos municípios consorciados. O Hospital-dia atua numa proposta inovadora, 

prestando atendimento a pacientes portadores de distúrbios mentais em regime aberto, mantendo os vínculos 

sociais do paciente (SAÚDE 2000).

Recentemente foi reformada e equipada uma área de 664,49 m2 do Complexo Hospitalar Garças 

Araguaia (Figura 50). Foram ampliados e reformados a Unidade de Tratamento Intensivo (UTI) e o centro 

cirúrgico do Complexo Hospitalar (SAÚDE 2000). O quadro de 122 profissionais de saúde de nível superior 

(Figura 51) precisa ser ampliado. A Organização Mundial de Saúde (OMS) recomenda um médico para cada 

1.000 habitantes; o município tem 1 médico para cada 1.250 habitantes (SIQUEIRA 1999).



Figura 50: Complexo Hospitalar Garças Araguaia, Barra do Garças - MT.

Todos os avanços na área da saúde transformaram Barra do Garças num referencial para a região e a 

maioria dos casos que antes eram transferidos para Goiânia estão sendo resolvidos no município.
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Figura 51: Profissionais de saúde de nível superior que atuam em Barra do Garças, MT 

4.3.10 - Educação

Barra do Garças dispõe de boa estrutura educacional, com 21 estabelecimentos de ensino pré 

escolar, 50 de ensino fundamental, 13 de ensino médio, uma instituição pública e uma particular de ensino 

superior (Tabela 22). A população que freqüenta a escola é constituída basicamente por crianças e 

adolescentes (Tabela 23). As mulheres (51%) freqüentam mais a escola que os homens (48%) e estudam em 

média 5.28 anos enquanto os homens possuem cerca de 4.91 anos. 

O ensino fundamental possui o maior número de docentes (Figura 52) e de acordo com a Secretaria 

da Educação, 13 profissionais atuam nas aldeias indígenas.



Tabela 22: Estabelecimentos de ensino e nú mero de alunos matriculados em Barra do Garças,  

MT.

Nível de Escolaridade Categoria 
(no de estabelecimentos) No Matrículas

Pré-escola
Pública Estadual (02) 237
Pública Municipal (07) 439
Particular

(12)
538

Total 1.214

Fundamental Pública Estadual (17) 7.910
Pública Municipal (21) 2.969
Particular

(12)
1.355

Total 1.234

Médio Pública Estadual (09) 2.298
Particular

(04)
242

Total 2.540

Superior Pública Federal
(01)

180

Particular
(01)

477

Total 657

Fonte: Ministério da Educação e do Desporto 1996

Tabela 23:  Percentual da População Residente que freqüenta a Escola,  em Barra do Garças, 

MT.

Faixa Etária (anos) Pessoas residentes (%)

4 a 6 53

7 a 9 94

10 a 14 93

15 a 19 64

20 a 24 29

Fonte: IBGE, Contagem da População 1996 e Malha Municipal Digital do Brasil 
1997.
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Figura 52: Número de docentes que atuam no município de Barra do Garças, MT.

Na cidade vizinha de Pontal do Araguaia, existe um campus universitário da UFMT, que oferece 

cinco cursos regulares e mais três para turmas especiais. A grande maioria dos alunos desta unidade de 

ensino superior é originária de Barra do Garças. Segundo informações de ex-alunos e professores daquele 

campus, sua instalação em Pontal do Araguaia deu-se em função de divergências políticas entre o prefeito de 

Barra do Garças e o então governador do Estado, no período de implantação do campus. A faculdade 

particular atende 477 alunos (SIQUEIRA 1999).

4.3.11 - Comunicação

Na imprensa escrita o município de Barra do Garças conta com dois jornais,  A Gazeta do Vale do 

Araguaia e o Correio da Fronteira, com tiragens regulares, onde são veiculados notícias regionais 

(SIQUEIRA 1999). O município recebe sete jornais diários e dois semanais (IBGE 1999).

Há duas estações de rádio AM: Rádio Aruanã e Rádio Difusora, três redes de televisões: Rede 

Bandeirantes, Rede Record e Rede SBT e um provedor da Internet. A TELEMAT é a empresa responsável 

pelos serviços telefônicos fixo e móvel. A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos possui agências no 

Município. 

4.3.12 - Área indígena 

Barra do Garças possui reservas das tribos dos Xavantes e dos Bororós. O comércio da cidade vende 

o artesanato indígena, inclusive uma das lojas comercializa artesanato de tribos do Xingu (Figura 53). 



Figura 53: Loja de artesanatos ind�genas em Barra do Gar�as-MT

De acordo com SILVA (1992) “os Xavante somam hoje cerca de 9.602 pessoas, habitando mais de 

70 aldeias nas oito �reas que constituem seu territ�rio atual, na regi�o compreendida pela Serra do Roncador 

e pelos vales dos rios das Mortes, Culuene, Couto de Magalh�es, Botovi e Gar�as, no leste matogrossense. A 

TI Mar�iwatsede, embora homologada recentemente, n�o abrigava, at� dezembro de 2000, nenhum Xavante.

A experi�ncia Xavante de conv�vio com outros povos ind�genas e, principalmente com n�o-�ndios, 

vem sendo documentada desde o final do s�culo XVIII. O que mais chama a aten��o nesta sua hist�ria - e 

que d� a ela sua singularidade - s�o tr�s pontos essenciais. Em primeiro lugar, trata-se de um povo for�ado a 

migra��es constantes, sempre em busca de novos territ�rios onde pudessem refugiar-se e, neste percurso, em 

choque ou alian�as circunstanciais com outros povos com quem se encontraram no trajeto que os trouxe at� 

sua localiza��o atual. Em segundo lugar, trata-se de um povo que, tendo aceito e experimentado o conv�vio 

cotidiano com os n�o-�ndios no s�culo XIX (quando viveram, ao lado de outros povos da regi�o, em 

aldeiamentos oficiais mantidos pelo governo da prov�ncia de Goi�s e controlados pelo Ex�rcito e pela Igreja), 

rejeitou o contato e optou por distanciar-se dos regionais migrando em algum momento entre 1830 e 1860, 

em dire��o ao atual estado de Mato Grosso, onde viveram sem serem intensivamente assediados at� a d�cada 

de 30 deste s�culo. A partir desta �poca, fecha-se o cerco e aumenta o interesse de particulares e do governo 

federal sobre suas terras. Expressando a idelogia getulista do Programa de Integra��o Nacional em 1946, um 

primeiro grupo local Xavante � alcan�ado pelo SPI que os rende, �s margens do rio das Mortes; at� 1957 os 

demais tamb�m foram for�ados a aceitar o contato, exauridos por epidemias, persegui��es e massacres. Em 

terceiro lugar, os Xavante ocuparam, ao longo de sua hist�ria recente, um lugar de destaque junto � opini�o 

p�blica na d�cada de 50 como ferozes e belicosos, ao resistirem ao contato que lhes era imposto; na 

passagem da d�cada de 70 para a de 80, representados por l�deres como Celestino e Mario Juruna (o ex-

deputado federal), cristalizaram a imagem de �ndios conhecedores de seus direitos e dispostos a reivindic�-

los �s autoridades respons�veis pela garantia da sobreviv�ncia dos povos ind�genas no pa�s. 



Na literatura antropol�gica, os Xavante s�o conhecidos principalmente por sua organiza��o social de 

tipo dualista, ou seja, trata-se de uma sociedade em que a vida e o pensamento de seus membros est�o 

constantemente permeados por um princ�pio di�dico, que organiza sua percep��o do mundo, da natureza, da 

sociedade e do pr�prio cosmos como estando permanentemente divididos em metades opostas e 

complementares. Trata-se, na verdade, da chave da elabora��o cultural dos Xavante, constru�da e 

reconstru�da atrav�s dos tempos e das variadas experi�ncias hist�ricas, mas sempre mantida como 

fundamento de sua maneira original de ser, pensar e viver” .

Segundo NOVAES (1992) “as primeiras not�cias sobre os Bororo datam de 1719. Homens que 

integravam a bandeira de Antonio Pires de Campos perceberam, nas imedia��es do rio Cuiab�, em Mato 

Grosso, �ndios enfeitados com um metal amarelo. Atra�dos pelo ouro, que os Bororo utilizavam em seus 

brincos, iniciou-se o contato, marcado por muitas lutas e profundas transforma��es. 

Os Bororos perderam grande parte de seu territ�rio tradicional. Calcula-se que ocupavam cerca de 

350.000 km2 , hoje reduzidos a cerca de 132.500 ha, distribu�dos em cinco �reas n�o cont�guas, nem todas 

juridicamente demarcadas. Em termos demogr�ficos, a redu��o foi igualmente dr�stica. No in�cio deste 

s�culo, calcula-se o total de sua popula��o entre cinco e dez mil indiv�duos. Hoje s�o aproximadamente 800. 

Eles mesmos se chamam de boe, termo que significa gente, pessoa humana. Nesses quase 300 anos de 

contato os Bororos puderam demonstrar que, apesar da enormes perdas sofridas, eles resistem e procuram se 

afirmar como um povo diferenciado.

Pode parecer paradoxal mas � exatamente por meio do funeral que a sociedade Bororo 

reafirma a vitalidade de sua cultura.  este � um momento especial na socializa��o dos jovens,  

n�o s�  porque � nessa �poca que muitos deles  s�o formalmente iniciados, mas tamb�m porque 

� por meio de sua participa��o n os cantos, dan�as,  ca�ad as e pescarias coletivas, realizados 

nessa ocasi�o, que eles t �m a  oportunidade de prender e perceber a riqueza de sua cultura.  

mas porque fazer de um momento de  perda, como a morte de u ma pessoa,  um momento d e 

reafirma��o cultural e, at� mesmo de recria��o da vida?

Para os Bororo, a morte � o resultado da a��o do bope, uma entidade sobrenatural envolvida em 

todos os processos de cria��o e transforma��o, como o nascimento, a puberdade e a morte. Quando uma 

pessoa morre, sua alma, que os Bororo denominam aroe, passa a habitar o corpo de certos animais, como a 

on�a pintada, a on�a parda ou a jaguatirica. O corpo do morto � envolto em esteiras e enterrado em cova rasa, 

aberta no p�tio central da aldeia circular. Diariamente, esta cova � regada, para acelerar a decomposi��o do 

corpo, cujos ossos dever�o, ao final deste processo, ser ornamentados. Entre a morte de um indiv�duo e a 

ornamenta��o de seus ossos, que ser�o depois definitivamente enterrados, passam-se de dois a tr�s meses. 

Um tempo longo, em que os grandes rituais s�o realizados. Um homem ser� escolhido para representar o 

morto e todo ornamentado, seu corpo � inteiramente recoberto de penugens e pinturas, tendo em sua cabe�a 

um enorme cocar de penas e a face coberta por uma viseira de penas amarelas. No p�tio da aldeia j� n�o � um 

homem que dan�a e sim o aroemaiwu, literalmente, a alma nova que, com suas evolu��es, se apresenta ao 

mundo dos vivos.

Dentre as v�rias tarefas que cabem ao representante do morto, a mais importante ser� a de ca�ar um 

grande felino, cujo couro ser� entregue aos parentes do morto, num ritual que envolve todos os membros da 

aldeia. A ca�ada desse animal assegura a vingan�a do morto, por meio daquele que o representa, sobre o 

bope, entidade causadora da morte. Esse momento marca o fim do luto e indica a vit�ria da vida sobre a 



morte. Esses rituais criam e recriam a sociedade Bororo, revelando os mist�rios de uma sociedade que faz da 

morte um momento de reafirma��o da vida”.

4.3.13 - Atividades Produtivas

Agricultura e P ecuária
A sustenta��o econ�mica de Barra do Gar�as concentra-se nas intensas atividades pecu�rias e 

extensas planta��es de soja. A regi�o agroecol�gica onde o munic�pio est� inserido � denominada “savanas e 

campos do M�dio Araguaia” e a explora��o indicada � a pecu�ria e a cultura branca (FERREIRA 1997). 

As principais atividades econ�micas agr�colas s�o: soja, arroz, milho e banana.  Na 

pecu�ria se destaca a cria��o de bovinos para “corte”, su�nos, avicultura e apicultura 

(PMBG/CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS 2001). Exi stem dois abatedouros 

municipais e 02 frigor�ficos indust riai s com capacidade de estocagem a frio de 3.600 ton.,  

abatendo 1.555 cabe�as/dia (SIQUE IRA 1999). 

O munic�pio possui  526 estabelecimentos agropecu�rios que ocupam uma �rea de 

577.220 ha e empregam 1923 pessoas.  O valor da produ��o animal e vegetal est� est imada 

em cerca de 15 milh�es de reais (IBGE  1997)

Industria
O setor industrial est� localizado em �rea estadual e t em como refer�ncia a Ponte 

sobre o Rio Araguaia,  �s margens da BR 070.

Segundo o cadast ro de alvar�s  da Prefeitura e dados d o Minist�rio do trabalho,  

compilados por (S IQUE IRA 1999) o setor � u ma fonte geradora de empregos, cerca de 1300 

pessoas,  recebendo em m�dia dois sal�rios m�nimos .  As ind�strias atuam nos seguintes ramos 

de at ividades:

 Produtos minerais n�o met�licos

 Metalurgia

 Material de transporte

 Papel,  papel�o editora��o e gr�fica

 Qu�mica, produtos farmac�uticos, veterin�rios e per fu maria

 T�xt il

 Alimentos e bebidas

 Borracha, fumo, couro e peles

 Madei ra e mobili�rio

Comércio e Prestação de Serviços

O n�mero de empresas const itu�das na Junta Comercial � decrescente com o passar  

dos an os. S IQUE IRA (1999) informa a  redu��o de 320 empresas quando comparou o ano de 

1996 com 1990. No entanto, os d ados do Cadast ro Cent ral de Empresas de  1996 do IBGE, 

s�o diferentes.  Indicam que entre 1990 e 1994 foram fundadas 523 empresas com CGC, 



signifi cando uma m�dia de 104.6 empresas  ao ano;  e entre 1995 e 1996,  297 empresas, u ma 

m�dia de 148.5 empresas ao ano.

De acordo com os alvar�s da Prefeitura, em feve reiro de 1997 o munic�pio possu�a 

2422 empresas, sendo 52.13% (1.263) com�rcio atacadista e 31.85% (772) de presta��o de 

servi�os, caracterizadas principalmente por servi�os de funilaria, mec�nicos e  el�tricos em 

geral,  cabeleireiros/est�ti ca pessoal  e contadores/despachantes (SIQUE IRA 1999). 

A Prefeitura (PMBG/CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS 2001) indica 911 

estabelecimentos de presta��o de servi�os no an o de 2001 (Tabela 24).  O com�rcio � variad o, 

com livrarias,  lojas especializadas em di scos/fitas/cds, videolocadoras, um pequeno shopping 

Center (IBGE 1999),  magazines e ag�ncias ban c�rias: Banco Amaz�nia, do Brasil ,  Bradesco,  

It a�,  HSBC Bamerindus Caixa Econ�mica Fed eral,  Cooperativas de Cr�dito Rural -

Crediaraguaia e SICRED. 

Tabela 24: Estabelecimentos de presta��es de servi�os instalados em Barra do Gar�as, MT.

Atividade no

estabelecimentos

 Hot�is 22

 Restaurantes 536

 Panificadoras 24

 Cart�rios 02

 Casas Funer�rias 03

 Cemit�rios 02

 Abatedouros (frigor�ficos) 05

 Supermercados e 
mercearias

193

 Latic�nios 02

 Drogarias 34

 A�ougues 76

 �ticas 12

Órgãos Públicos

No munic�pio de Barra do Gar�as encontram-se as seguintes representa��es p�blicas:

 FEMA – FUNDA��O ESTADUAL DO ME IO AMBIENTE

�rg�o respons�vel pela prote��o da d iversidade dos ecossistemas d o Estado de Mato 

Grosso e atrav�s  do Sistema Estadual  de Unidades de Conserva��o – SE UC est� 

desenvolvendo a��es para a cria��o e implanta��o de unidades de conserva��o. 

 EMPAER - EMPRESA MATOGROSSENSE  DE PESQUISA, ASS IST� NCIA E  

EXTE NS�O RURAL

Institui��o que atende os  interesses da sociedad e matogrossense e t em os seguintes 

objetivos: assessorar os �rg�os governamentais na defini��o e formula��o das pol�t icas 

agr�colas, agr�rias e de desen volvi mento de tecnologia agropecu�ria; implementa��o d e 



a��es governamentais,  relativas �s  atividades econ�micas  ou servi�os d e interesse 

coletivo outorgado ou delegado pelo E stado no �mbito da pesquisa, assist�ncia t �cnica, 

extens�o rural e fomento agropecu�rio, levando-se em considera��o a preserva��o e 

conserva��o do meio ambiente; desen volver programas de pesquisas, compreendendo a 

gera��o, adapta��o e val ida��o de tecn ologias,  relacionadas aos diferentes sistemas d e 

produ��o agropecu�ria; desen volvimento de programas de assist�ncia t�cnica, de extens�o 

rural com ensinamentos em tecnologias de produ��o agropecu�ria e programas de 

comercializa��o, manejo florestal,  motomecaniza��o, agroindustrializa��o,  produ��o de 

sementes, mudas e animais melhorad os, visand o o fomento agropecu�rio.

 INDEA - INSTITUTO DE  DEFE SA AGROPECU�RIA DO ES TADO DE  MATO 

GROSSO

Esse inst ituto tem por objetivos  formais a  consecu��o das  atividades de vigil�ncia e 

defesa sanit�ria animal e vegetal, inspe��o, fiscaliza��o, padroniza��o e a classifica��o 

dos produtos e subprodutos de origem vegetal;  inspe��o e a fiscaliza��o dos produtos e 

subprodutos de origem animal.  

 PDA - PLANO DE DESENVOLVIMENTO DA AMAZ�NIA

Institui��o que substituiu a SUDAM e propugna pela implanta��o de um modelo de desenvolvimento 

sustent�vel para a Amaz�nia legal, que contemple o crescimento econ�mico, a gera��o de emprego e a 

melhoria das condi��es de vida da popula��o, assegurando a conserva��o dos recursos naturais e a 

sustentabilidade, a longo prazo, da utiliza��o econ�mica desses recursos. 

 IBAMA - Insti tuto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renov�veis

�rg�o federal respons�vel pela prote��o d os recursos naturai s do pa�s. Como a 

diversidade biol�gica �  responsabilidade de todos os setores  da sociedade e n�o 

simplesmente u ma a��o de governo, conforme expl icit a a Constitui��o Federal,  o 

IBAMA atua em conjunto com a FEMA. 

 INCRA - Instituto Nacional de Coloniza��o e Reforma Agr�ria

�rg�o federal respons�vel pela reforma agr�ria no pa�s.  No per�odo de 1986 at� 2000 o 

INCRA criou u m projeto de assentamento em Barra do Gar�as/A. Em 1996 o im� vel  

Sabia, com 330.000 ha,  iria beneficiar 12 fam� lias (SEPLAN, 2000).  No entanto o projeto 

n�o foi implantado. Segundo informa��es do INCRA (JO�O LEAO inf.  pessoal  –

INCRA/Barra do Gar�as) n�o h� assentamentos em Barra do Gar�as e as terras 

classificadas  como devolutas foram incorporados  ao patrim�nio da Uni�o e futuramente 

ser�o uti lizadas em programas de reforma agr�ria.

No PE SA foram emitidos 28 t�tulos de propriedades locali zadas na �rea do Parque e 

algu mas  se estendendo at� a �rea do entorno (Tabela 25).  A regi�o d o Vale do Araguaia 

foi t i tulada em sua maioria,  mais de 90%, pelo Departamento de Terras e Coloniza��o d o 

Estado – DCT, que foi extinto em fevereiro de 1966 e su bstitu�do,  em 1979, pelo Instituto 

de Terras do Estado de Mato Grosso – INTERMAT. Atualmente o �rg�o est� empenhad o 

em elaborar e acompanhar processos de regulariza��o fundi�ria,  de acordo com as �reas 

abandonadas  (capoeiras) adquiridas pelo Estado,  para assentar pequenos  produtores. As 

a��es fundi�rias visam fixar o pequeno produtor rural nas �reas de maior potencial  



produtivo e agr�cola e em terras degradadas j� recuperadas, assim como contribuir na 

prote��o de �reas n�o exploradas e na regulariza��o das �reas ind�genas (SEPLAN 2000). 

Organiza��es n�o governamentais - ONG’S 

Para o desenvol vimento econ�mico, social e ambiental,  Barra do Gar�as conta com a 

participa��o de �rg�os n�o governamentais como: 

1. ARARA: Associa��o Regional Amigos do Araguaia

2. CE LVA: Centro �tnico-Ecol�gico Vale do Araguaia

3. APV: Associa��o Pr�-Vespertina – Ecologia Hu mana

4. IE SCBAG: Instituto Ecol�gico S�cio-Cul tural de Barra do Gar�as

5. UNIRHMA: Universidade de recursos Hu manos do meio Ambiente

6. Funda��o E co-Cultural  Guardi�es da Terra

7. Guardi�es da Natureza

9. Rede Araguaia de Organiza��es Ecol�gicas



Tabela 25: T�tulos de propriedades localizadas na �rea do Parque e/ou na �rea do entorno.

GLEBA: PARQUE ESTADUAL DA SERRA AZUL

CÓDIGO NOME DO PROPRIETÁRIO ÁREA 
(há)

USO ATUAL DOMÍNIO

000.266-6 Adalto de Freitas Filho 892,00 PECUARISTA PROPRIET�RIO
000.267-4 Antonio de Farias 5.330,00 PECUARISTA PROPRIET�RIO
000.269-0 Nilo Rezende Rodrigues 569,80 AGRICULTOR PROPRIET�RIO
000.270-4 Harri Stiegemeir 811,00 PECUARISTA PROPRIET�RIO
000.272-0 Espolio – Jose Martins Da Silva 746,00 OUTRA PROPRIET�RIO
000.274-7 Joaquim Davi dos Santos 2311,00 PECUARISTA PROPRIET�RIO
000.275-5 Antonio Farias 851,00 PECUARISTA PROPRIET�RIO
000.276-3 Minist�rio da Aeron�utica 274,00 OUTRA PROPRIET�RIO
000.280-1 Jose Miranda Delmondes de Oliveira 60,32 PECUARISTA PROPRIET�RIO
000..282-8 Jose Alves de Carvalho 200,00 PECUARISTA PROPRIET�RIO
000.283-6 Antonio Polizeli 65,00 PECUARISTA PROPRIET�RIO
000.285-2 Deuzina Ribeiro da Silva 65,00 PECUARISTA PROPRIET�RIO
000.286-0 Maria Aparecida Oliveira Almeida 65,00 PECUARISTA PROPRIET�RIO
000.287-9 Francisco H. Costa 3225,00 PECUARISTA PROPRIET�RIO
000.293-3 Benedito Rezende de Albuquerque 9,00 OUTRA PROPRIET�RIO
000.294-1 Assoc. dos Serv. P�blicos Municipal 2,00 OUTRA PROPRIET�RIO
000. 296-8 Propriet�rio n�o identificado 84,00 OUTRA PROPRIET�RIO
000. 298-4 Carlos 111,00 PECUARISTA PROPRIET�RIO
000.299-2 Jose Carlos Martins do Prado 125,00 PECUARISTA PROPRIET�RIO
000.300-0 Osmar 624,00 PECUARISTA PROPRIET�RIO
000.301-8 Jose Antonio da Silva 3,00 AGRICULTOR PROPRIET�RIO
000.302-6 Apelido Zizao 50,00 AGRICULTOR PROPRIET�RIO
000.303-4 Z�lia dos Santos Dinis 16,00 PECUARISTA PROPRIET�RIO
000.309-3 Dr. Daphinis Oliveira 100,00 PECUARISTA PROPRIET�RIO
000.310-7 Marcone George Ribeiro da Silva 184,00 PECUARISTA PROPRIET�RIO
000.311-5 Propriet�rio n�o identificado 50,00 PECUARISTA PROPRIET�RIO
000.313-1 Jose Maria 20,00 PECUARISTA PROPRIET�RIO
000.315-8 Associa��o da Telemat 1,50 OUTRA PROPRIET�RIO

Fonte: Relat�rio de Cadastramento. INTE RMAT 1995

Segundo d ados d a Secretaria de Planejamento do Estado (SE PLAN 2000),  existem 

seis sindicatos laborais, t r�s cooperativas filiadas a OCE MAT (Tabela 26).

Tabela 26: Cooperat ivas e associad os filiadas a OCEMAT,  existentes em Barra do Gar�as.

Cooperativa S�cios

Agropecu�ria 30

Cr�dito  (SICREDI) 388

Educacional 
(COPEMA)

129

Sa�de 55



Desenvolvimento 
Dados do IBGE (1996) demonstram que entre 1991 e 1996, Barra do Garças apresentou baixo grau 

de expansão de sua base populacional e também da taxa de urbanização, seu ritmo de crescimento anual, 

neste período foi de 0,6% ao ano, inferior à média do Estado. Em 1996 a taxa de urbanização era de 91,01% 

ou seja dos 47.133 habitantes 42.900 viviam na cidade, taxa que teve um pequeno aumento, chegando em 

91,85% em 2000 (Censo/2000). A atração do centro urbano sobre a população do município pode ser 

atribuída a dois fatores: o primeiro é a substituição da agricultura por pecuária, o que gera menos empregos 

na zona rural; o segundo pode ser atribuído à boa estrutura das principais funções urbanas, como educação, 

saúde, fornecimento de água tratada e esgoto. 

Turismo

Além da sustentabilidade agroindustrial, Barra do Garças atualmente é um importante polo turístico 

da região leste do Estado. Localizada aos pés da Serra Azul e da Serra do Roncador, o município é um 

convite ao turismo. A crescente atividade turística é notória, a cada ano observa-se o aumento do número de 

turistas tanto regionais quanto do centro-sul e oeste, que visitam os diversos pontos turísticos da região, 

dentre os quais podem ser citados: formações rochosas e cavernas, praias, tribos indígenas, mirante do Cristo, 

cachoeiras, nascentes de água-quente, locais propícios à pratica de esporte radicais (Figura 54), mergulho, 

porto fluvial com restaurante flutuante (Figura 55), antigos garimpos de diamantes onde ainda se percebe as 

áreas de lavra (Figura 56), trilhas ecológicas, lojas de souvenirs, comunidades esotéricas quer mantêm suas 

sedes em pontos significativos de acordo com suas crenças (Figura 57), complexo turístico Salomé José 

Rodrigues - Porto do Baé, que inclui um anfiteatro onde são realizados variados eventos (Figura 58)

Figura 54: Paredões rochosos  utilizados na práti ca de esportes radicais,  Barra do Garças -

MT.



Figura 55: Restaurante flutuante de Barra do Garças  - MT.

Figura 56: Área alterada onde aconteceu a exploração de diamantes,  Barra do Garças-MT



Figura 57: �rea utilizada por uma comunidade exot�rica,  Barra do Gar�as – MT.

Figura 58: Complexo tur�stico Salom� Jos� Rodrigues - Porto do Ba�,  que inclui  um 

anfiteatro onde s�o realizad os variados eventos, Barra do Gar�as – MT.

Existem pontos tur�sticos que ainda n�o foram explorados, tanto em Barra do Gar�as como nos 

munic�pios vizinhos. No entanto, o grande atrativo s�o as praias que se formam no per�odo da seca(junho a 

setembro).

A praia de Aragar�as, que embora esteja conectada � vizinha cidade do Estado de Goi�s, traz 

evidentes lucros para Barra do Gar�as, durante a temporada de Praia, no m�s de julho, quando grande n�mero 

de turistas, principalmente de Goi�s e S�o Paulo se direcionam para esta regi�o. Barra do Gar�as oferece 



melhor estrutura em hot�is e vida noturna, grande parte destes turistas freq�entam as praias no lado goiano do 

rio, mas se estabelecem durante este per�odo em Barra do Gar�as. 

O turista tem op��es de escolha na regi�o, como: praia do Ouro Fino, praia da Arara, complexo de 

cachoeiras do Bat�ia e da Fazenda Cristal e a Serra do Roncador; esta �ltima op��o � um atrativo para os 

amantes do misticismo. Pessoas de outras regi�es e de outros pa�ses s�o atra�das pelas dezenas de seitas 

baseadas nos conceitos espirituais do Oriente. 

Outra atra��o importante � o Parque Estadual da Serra Azul, distante 4 km do centro e com acesso 

at� o alto da serra por via asfaltada. O local onde est� instalada uma grande est�tua do Cristo Redentor 

(Figura 59) atua como mirante, onde o turista tem uma vis�o da cidade e dos rios Gar�as e Araguaia, 

inclusive permitindo ver o encontro dos mesmos, com suas �guas contrastantes (Figura 60). O discoporto, 

uma obra pol�mica e ousada, desperta a curiosidade dos turistas (Figura 61). Outro ponto bastante visitado no 

Parque � o c�rrego Avoadeira, com pelo menos 15 cachoeiras (Figuras 62) importantes e uma das quedas, 

conta com boa infra-estrutura ao turista e � explorada pelo clube ma��nico de Barra do Gar�as.
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F igura 59:  E st�tua do Cristo Redentor,  ponto tur�sti co do Parque E stadual da Serra Azul, 

Barra do Gar�as – MT.
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Figura 60: Vista do Mirante do Cristo em Barra do Garças - MT. À esquerda a praia do Rio Araguaia e 

abaixo, à direita o encontro dos Rios Garças e Araguaia.

Figura 61: Discoporto instalado no Parque Estadual da Serra Azul, Barra do Garças-MT



Figura 62: Cachoeiras do Parque Estadual da Serra Azul,  Barra do Gar�as-M T

A “ind�stria do turismo” � u ma atividade econ�mica que mais cresce no mundo e dela 

beneficiam-se comunidade e com�rcio S IQUE IRA (1999). Para o turi smo de Barra do Gar�as 

ser um pilar de sustenta��o econ� mica � necess�rio o dimensionamento do potencial  de 

utiliza��o, um estudo sobre o  impacto da explora��o dos recursos  naturai s para visita��o e

estabelecer parcerias com munic�pios vizinhos, empres�rios e a comunidade.  

Outro fator importante para “ind�stria do turismo” � uma an�lise do perfil do turista que visita o 

munic�pio. Dentre os pontos tur�sticos do munic�pio, apenas o Parque da Serra Azul tem dados consistentes. 

SILVA (2001) entrevistou 101 visitantes e informa que  o visitante � do munic�pio, tem entre 11 e 20 anos de 

idade, vai ao parque de carro particular ou a p�, leva trajes de banho, m�quina fotogr�fica e lanche e o maior 

atrativo s�o as cachoeiras (Figura 63).
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Figura 63: Grupo de jovens visit ando as cachoeiras do Parque Estadual da Serra Azul,  Barra 

do Garças-MT



4.3.14 - Análise do Questionário 

As respostas obtidas fornecem uma vis�o geral dos aspectos s�cio-econ�mico e cultural das fam�lias 

que residem no interior e no entorno do PESA. 

Identifica��o e Atividades

Foram aplicados 33 question�rios em propriedades com tamanho entre 2 e 5300 ha (Tabela 27). 

Tabela 27: Lista dos propriet�rios de terras no entorno do Parque Estadual da Serra Azul, cadastrados pela 

FEMA, suas respectivas �reas em ha e coordenadas. 

Proprietário Área (ha) Coord. UTM

Supermercado S�o Jos� 0360446-8247631
Paulo Felix dos Reis 12,00 0360784-8247852
Joaquim David dos Santos 0361246-8252713
Silvio Lehnen 2,50 0360720-8245827
Jos� Maria da Silva 19,20 0361714-8245299
Azis Lamar Junior – Ziz�o 2,50 0360947-8245832
Eur�pedes B. Freitas 29,00 0360382-8248002
Nivaldo da Silva 72,60 0376610-8252201
Sergio Eduardo Silveira 2904,00 0379982-8248224
Leda Terezinha Diello Borges 37,00 0359833-8246023
Ant�nio Oliveira Silva 108,90 0375783-8251685
Daphnis Oliveira 80,00 362796-8246174
Nilo Resende Rodrigues 726,00 0379782-8255472
Eur�pedes Carvalho 2,00 0362599-8245672
Lindomar Alves C�mara 70,00 0362461-8245173
Maria Aparecida Oliveira Almeida 0370598-8249076
Alonso Correia da Silva 0370359-8248708
Adalto de Freitas Filho 0363817-8256591
Rair Jos� da Silva 74,00 0379087-8251104
Leovardo Antonio de Oliveira 0367939-8249253
Dimas Firmino de Souza 2,00 0362455-8245692
Jo�o Gabriel 0360713-8251863
Raimundo Nonato Moreira 101,64 0361576-8248729
Jos� Noberto Santos 290,40 0360588-8250295
Mois�s Lira 25,00 0362942-8245457
Ant�nio Farias 5300,00 0376129-8258364
Natanael Moltocaro Fiuza 20,00 0362087-8245377
Joaquim B. Santos 0362495-8255397
Jos� Bispo dos Santos 10,00 0359945-8245635
Pedro Oliveira da Silva 48,40 0377031-8252707
Eur�pedes Ferreira Borges 29,00 0360417-8247992
Jos� Felipe R. Guimar�es 21,00 0362629-8254496
Cipriano Carvalho Neto

A entrevista com os chefes de fam�lia indicou que muitas das propriedades ditas como rurais, que se 

localizam no entorno do Parque est�o na verdade totalmente integradas no contexto urbano da cidade de 

Barra do Gar�as. Se por um lado esta facilidade de acesso � Unidade de Conserva��o permite a popula��o 

um contato mais direto com seus problemas e import�ncia, por outro, descaracteriza a rela��o de ocupa��o de 

muitos moradores do Parque e APA, como dependentes dos recursos da �rea que habitam. 



A renda familiar destas populações se origina principalmente de atividades que não estão direta ou 

indiretamente ligadas à exploração da área que ocupam. Em 57.14% das propriedades os moradores obtêm 

renda por outros meios (Figura 64). Destes 15% a renda se origina de atividade como funcionário público, 

55% de empresários, sendo a maioria comerciantes em Barra do Garças e 30% de autônomos. A proximidade 

com a cidade, faz com que muitas pessoas se desvinculem das atividades agropecuárias e passem a utilizar as 

propriedades apenas como locais de moradia, sem explorá-las para seu sustento. 

Figura 64: Procedência da renda familiar dos moradores que vivem no entorno ou no interior do Parque 

Estadual da Serra Azul - PESA, Barra do Garças-MT.

Morada

A proximidade com o centro urbano, também se constitui em fator determinante para o tipo de 

construção nestas propriedades, cujas residências são feitas de alvenaria em 88.57% dos casos (Figura 65). A 

facilidade de acesso ao material de construção, por meio de vias de transporte, crediário e mão de obra 

especializada em construção civil, torna este tipo de construção muito mais acessível aos moradores. 

Figura 65: Tipo de material utilizado nas  cons truções para abrigo dos residentes no 

PESA/APA, Barra do Garças-MT.

A proximidade com centro urbano se reflete também na quantidade de propriedades 

providas de energia elétrica e no uso de gás GLP como principal fonte de energia na 

cozinha. Eletricidade está presente em 74.29% das propriedades (Figura 66), enquanto 

que o GLP é utilizado em 91.43% das residências como principal fonte de energia na 

42.86%

57.14%

propriedade fora

88.57%

11.43%

alvenaria outros



cozinha (Figura 67). Em muitas propriedades o GLP pode ser entregue nos domic�lios 

pelas revendedoras e a energia el�trica � distribu�da pelas mesmas linhas que atendem 

os moradores de bairros vizinhos.

25.71%

74.29%

elétrica outras

Figura 66: Principal tipo de energia utilizada na ilumina��o das propriedades do PESA/APA, Barra do 

Gar�as - MT.

Figura 67: Freq��ncia de ocorr�ncia da principal  fonte de energia utilizada na cozinha, nas 

propriedades do PESA/APA, Barra do Gar�as – MT.

E mbora em alguns casos tamb�m se uti l ize a lenha como combust�vel para cozimento 

de alimentos,  este fato � de pouca import�ncia.  Um fator que contribui bastante para a pouca 

utiliza��o de lenha n as resid�ncias �  a di ficuldade em se conseguir madeira naquela �rea,  

principalmente nas pequenas propriedades mais integradas � �rea urbana, onde a devasta��o 

da vegeta��o nativa � total.

Algumas propriedades ainda mant�m o consumo de l enha como u ma forma alternativa 

de energia, para casos em que o GLP falte ou mesmo apenas para a manuten��o de 

caracter�sticas culturai s, do tipo “comida em fog�o � lenha � melhor”.

A �nica forma de recurso natural, al�m do solo, que � explorada por todas as propriedades � a �gua, 

que em todos os casos � captada na pr�pria propriedade ou nas imedia��es destas, sem tratamento.

Nas regi�es da APA e Parque, onde as caracter�sticas do solo e vegeta��o ainda est�o relativamente 

preservadas, a utiliza��o desta �gua pode n�o demandar nenhuma suspeita sobre sua qualidade, no entanto, 

nas proximidades das �reas urbanas, o n�vel de degrada��o ambiental, seja por transforma��o da vegeta��o 

nativa em pastagem ou por constru��es de fossas s�pticas, tida como o �nico tipo de tratamento de esgoto 
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doméstico nestas áreas, pode estar colocando em risco de contaminação os mananciais desta área, sejam eles 

superficiais ou subterrâneos. Em 57,15% das propriedades a água utilizada nas residências se origina 

principalmente de minas dentro das propriedades ou nas proximidades destas e em 5,71% das propriedades a 

água provém de poço comum ou cisterna (Figura 68). Estes dois tipos de captação estão altamente suscetíveis 

à contaminação, principalmente em função do grande número de animais domésticos que circulam pela área 

ou pela contaminação por fossas, presentes em quase todas a propriedades. Poços mais profundos, como os 

semi-artesianos, presentes em 8,57% das propriedades, estão menos suscetíveis à contaminação, no entanto 

não totalmente livres, principalmente em função do solo altamente arenoso, que compõe a maioria das 

propriedades nas proximidades da cidade. O que permite alto grau de lixiviação de substâncias contaminantes 

que sejam depositadas sobre o solo, como resíduos animais ou produtos químicos utilizados nas 

propriedades.

Figura 68: Origem da água que abastece as propriedades do PE SA/APA, Barra do Garças -

MT.

Em 28.57% das propriedades a água vem de córregos. Neste caso, o controle da qualidade se torna 

quase impossível, devido ao grande número de usuários e a falta de controle no escoamento superficial na 

área. Durante os períodos de chuva, boa parte da precipitação retorna aos córregos carreando para estes 

grande quantidade de dejetos animais, além de outras substâncias presentes sobre o solo das propriedades. 

Este material pode se tornar importante fonte de poluição para a água destes cursos. Portanto a utilização 

destes córregos como fonte de abastecimento humano deve merecer cuidado especial. 

Em pequenas propriedades o lixo produzido pode ser um dos principais problemas de poluição 

ambiental. O acúmulo deste material no solo pode contaminar poços e córregos além de atrair animais que de 

alguma forma podem ser nocivos ao homem.

Nas propriedades associadas ao Parque, 51.43% dos moradores têm o hábito de queimar parte do 

lixo doméstico (Figura 69), o que embora reduza o volume de lixo no local, não evita totalmente a poluição, 

já que restos de plásticos, alumínio e vidros não se decompõem por este processo e permanecem na 

propriedade. 

57.15%28.57%

5.71% 8.57%

mina córrego poço poço artesiano



Figura 69: Freqüência de ocorrência do destino do lixo nas propriedades do PESA/APA, Barra do Garças -

MT.

A proximidade com um centro urbano, neste caso pode favorecer algumas propriedades, que contam 

até mesmo com coleta de lixo, sendo que 28.57% das propriedades entregam o lixo para a coleta da 

prefeitura, que o deposita no lixão urbano. Não se considerando a forma de depósito no aterro municipal, esta 

é a melhor destinação do lixo que não pode ser reutilizado dentro da propriedade, principalmente quando se 

trata de lixo inorgânico. 

Uma característica importante verificada nas propriedades é que em 91.43% destas pelo menos parte 

do lixo orgânico é aproveitado, principalmente para alimentação de animais. Fator que contribui 

decisivamente para a diminuição da poluição local. No caso de alimentação de suínos, em muitas 

propriedades este lixo é convertido em recursos financeiros para os proprietários.

Um dos fatores mais importantes para a manutenção de comunidades rurais é o conforto que estas 

podem desfrutar em suas propriedades. A proximidade com um centro urbano permite, em muitos casos, que 

os proprietários tenham acesso a recursos que geralmente estão disponíveis apenas para moradores de centros 

urbanos. Nas propriedades associadas ao Parque, os eletrodomésticos são comuns. 71.43% das propriedades 

contam com televisores, sendo que em 42.86% os proprietários dispõem de antenas parabólicas (Figura 70). 

Geladeira e fogão à gás representam o segundo item mais citados entre os eletrodomésticos, e ocorrem em 

68.57% das propriedades. O rádio está presente em 60% das propriedades e 28.57% das propriedades 

dispõem de freezer. Este nível de utilização de eletrodomésticos está logicamente influenciado pelo elevado 

percentual de propriedades que contam com energia elétrica. Isto permite entre outras coisas, que se tenha 

uma relativa economia com gastos em alimentação, já que geladeiras e congeladores permitem que os 

proprietários armazenem maiores volumes de alimento, produzidos na propriedade para consumo da família.
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Figura 70:  Freqüência de ocorrência de elet rod omésticos nas propriedades do PESA/APA, 

Barra do Garças-M T. gel=geladeira; rád=rádio; parb=antena parabólica; fog=fogão;  

vent=ventilador; liq=liquidifi cador; free=freezer; som=aparelho de som;  cond=aparelho de ar  

condicionado; ferro=ferro de passar elétrico.  

Alimentação
Em várias unidades de conservação, a caça é importante para a subsistência da população humana. 

No Parque Estadual da Serra Azul 97.14% dos proprietários afirmaram que a proibição da caça não afeta a 

alimentação da família (Figura 71). Dois fatores estão associados diretamente a este comportamento. O 

primeiro é a ausência do hábito de caça pela maioria dos moradores, que estão totalmente integrados às 

atividades voltadas para as comunidades urbanas, seja como trabalhadores na cidade ou como produtores que 

destinam sua produção à cidade. O trabalho diário e a possibilidade de aquisição de alimento na cidade, 

mesmo como complemento para a dieta da família, torna a caça pouco usual ou mesmo extinta nestas 

comunidades. O segundo fator é a própria diminuição dos animais de caça na área da APA, que atualmente já 

está muito degradada.

Figura 71: Freqüência relativa das famílias que acham que a proibição da caça prejudica sua alimentação.

Extração dos Recursos Biológicos
Embora 94.29% dos entrevistados tenham afirmado que não utilizam nenhum animal silvestre na 

alimentação, 2.86% afirmaram que consomem veado e queixada e 5,71% que utilizam carne de anta 

como alimento (Figura 72). Estes depoimentos ocorreram em propriedades mais distantes da cidade, onde 
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ainda restam fragmentos de vegetação nativa em locais de difícil acesso, e que atualmente podem servir 

como importantes refúgios de animais para o Parque e APA. 
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Figura 72: Freqüência de ocorrência de animais silvestres utilizados na alimentação dos moradores do 

PESA/APA, Barra do Garças - MT.

Nas condições atuais de devastação da APA, mesmo em pequena intensidade estes animais caçados 

podem representar importantes perdas genéticas para as populações destas espécies residentes no Parque, já 

que o mesmo atualmente está praticamente isolado, sem corredores que o liguem a fragmentos vegetacionais 

maiores. O isolamento se dá em função do grande número de propriedades do entorno que se dedicam a 

criação de bovinos e que implantaram extensas áreas de pastagens exóticas.

Vários animais silvestres foram citados como sendo observados freqüentemente no Parque e APA 

(Figura 73). Os mais citados foram animais que estão amplamente distribuídos no cerrado, como o tatu, 

citado em 40% das entrevistas, o cateto em 28.57%, veado, macaco e anta em 20%. A seriema e ema foram 

citadas em 23.6% e outras aves foram citadas em 90%. Embora estejam amplamente distribuídos, os 

passeriformes não foram citados na maioria das propriedades. Este fato demonstra que este grupo de animais 

tem menor importância para os moradores das imediações do Parque, que de forma geral, classificam como 

animais silvestres apenas mamíferos. Interessante que mesmo neste contexto, a seriema e a ema, espécies 

bandeira do cerrado, foram consideradas separadamente, o que demonstra sua importância para os moradores 

da área. Provavelmente pelo maior porte (ema) e canto característico que pode ser ouvido a longas distâncias 

(seriema). Além do mais, o hábito de se alimentar de pequenos répteis, inclusive de serpentes, confere a essas 

aves um status de espécies importantes e que devem ser preservadas pela população rural.



Figura 73: Freqüência de ocorrência de animais avistados nas propriedades do PESA/APA, 

Barra do Garças,  MT.

Uma das questões abordadas no questionário foi quais animais eram mais freqüentes antes da 

criação do Parque. 22.86% dos entrevistados disseram que são os mesmos da atualidade, enquanto que 20% 

afirmaram que veados eram mais freqüentes antes e 11.43% citaram os macacos (Figura 74). 

Em relação aos animais silvestres que prejudicam a agricultura 20% indicaram o tatu como sendo o 

mais prejudicial, já que este animal tem o hábito de se alimentar de raízes, prejudicando culturas de 

mandioca, citada como a mais importante entre as espécies cultivadas como fonte de subsistência pelos 

moradores. 22.86% dos entrevistados disseram que nenhum tipo de animal provoca dano à agricultura, entre 

estes moradores estão principalmente aqueles que não exercem a agricultura ou que se dedicam à 

agropecuária.
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Figura 74: Freqüência de ocorrência de animais comuns antes da criação do Parque Estadual da Serra Azul, 

Barra do Garças - MT. O item os mesmos referem-se aos que ainda são vistos na atualidade.

Saúde
Embora a caça não seja importante na vida dos moradores, a utilização de plantas medicinais é 

amplamente aceita pela população e 77% dos entrevistados afirmaram que as utilizam para a manutenção da 

saúde da família. A utilização de recursos naturais tanto na alimentação como para a saúde é um importante 

indicador do tipo de relação do homem com o ambiente. O fato de plantas serem utilizadas com finalidades 

medicinais por grande parte dos moradores na área do Parque e APA, demonstra que ainda resta nesta 

comunidade uma relação de utilização e conhecimento ambiental importante de ser explorado para a 

manutenção da unidade de conservação.

Agropecuária
O tipo de ocupação das áreas agricultáveis representa um dos mais importantes indicadores das 

relações homem/ambiente em comunidades rurais. Nas imediações do Parque, uma das principais 

características no processo de ocupação do solo é a grande diferença de tamanho de propriedades. Entre os 

entrevistados, as áreas cultivadas representaram desde zero até mais de 1000 ha. Exceto pastagem, presente 

na grande maioria das propriedades, as alternativas de agricultura foram poucas e a maioria de espécies 

adaptadas às condições de baixa fertilidade do solo. 

Mandioca esteve presente em 45.71% das propriedades; cana-de-açúcar em 42,86%; frutas em geral 

em 34,29% e hortaliças em 28,57%. Milho é plantado em 11.43% das propriedades (Figura 75).
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Figura 75: Freqüência de ocorrência das principais culturas agrícolas nas propriedades do PESA/APA, Barra 

do Garças, MT.

A venda de produtos agrícolas produzidos nas propriedades é bastante incipiente (Figura 76). 

Mandioca e abacaxi são produzidas para venda em 5.71% das propriedades, enquanto que milho, hortaliças e 

maracujá foram citados como produtos de venda  em 2.86% das propriedades. Alguns produtos 

transformados também foram citados como sendo vendidos na cidade, entre estes destacam-se rapadura e 

farinha de mandioca, mesmo assim em pequena escala.

Figura 76: Freqüência de ocorrência de venda de produtos agrícolas cultivados por moradores do 

PESA/APA, Barra do Garças - MT.

Entre as famílias cujos rendimentos se originam na propriedade, a criação de bovinos é a principal 

fonte de renda (Figura 77). Estes estão presentes em 85.71% dos locais visitados. Aves ocorreram em 

25.71%, eqüinos em 17,14% e suínos em 14,29%. Destes, eqüinos se destinam quase que exclusivamente ao 

serviço, tanto para lidar com o gado bovino como animal de carga e transporte de pessoas.
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Figura 77: Freqüência de ocorrência dos principais animais criados nas propriedades do PESA/APA, Barra 

do Garças/MT.

A venda de animais é praticada em 62.86% das propriedades e a sua criação para consumo próprio 

ocorreu em 37.14% dos locais visitados (Figura 78). 

venda 
63%

consumo
37%

Figura 78: Freqüência relativa do destino da produção pecuária nas propriedades do PESA/APA, Barra do 

Garças - MT.

A grande importância de bovinos na economia dos moradores desta área pode ser claramente 

demonstrada no grande número de currais para lidar com estes, presentes nas propriedades (Figura 79). Entre 

as construções para criação de animais, os currais para manejo de bovinos estão presentes em 71.43% das 

propriedades. Instalações para criação de aves ocorrem em 51.43% e para a criação de suínos em 34.29%.
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Figura 79: Principais const ruções de apoio nas propriedades do PESA/APA, Barra do Garças-

MT. gal=galinhei ro; chiq=chiqueiro;  curr=curral; dep=depósito; func=casa de funcionários;  

outros.

O grau de alteração da paisagem nativa,  principalmente na APA,  pode ser avali ad o 

pelo número de propriedades  que apresentam pastagens cultivadas  para manutenção do gad o 

bovino. Pastagens exóti cas estão presentes em 86.11% das propriedades (Figura 80)  e em 

apenas 14.29% destas o  pasto nativo é utilizado. Assim mesmo geralmente nas  mesmas 

propriedades  onde já ocorre a pastagem introduzida. As áreas  de pastagem nati va estã o 

principalmente em locais de difícil  acesso para máquinas, como áreas de morrarias ou brejos,  

além de u mas poucas propriedades onde os donos  não dispõ em de recursos financeiros para o 

desmatamento.

Figura 80: Freqüência relativa do tipo de pas tagem encontrado nas propriedades d o 

PESA/APA, Barra do Garças-MT.

A exploração do solo, atinge nível de tecnificação relativamente alto nestas propriedades, 

considerando que a maior parte mantém pequenas áreas de cultivo. 25,71% dos proprietários possuem 

tratores para o serviço (Figura 81). No entanto, o trabalho de tratores está presente em quase todas as 

propriedades, já que a implantação de pastagem exótica obriga o desmatamento e revolvimento da terra,

realizado com auxílio destas máquinas. No entanto, a enxada ainda é utilizada como instrumento 

agropecuário principal ou complementar  em 77.14% das propriedades.
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O baixo grau de utilização da terra para agricultura familiar e a preferência por manutenção de 

bovinos, mesmo em propriedades de porte muito reduzido, é claramente uma estratégia que evita o emprego 

de maior quantidade de mão de obra nas propriedades. A agricultura geralmente exige maior número de 

pessoas se dedicando a este tipo de atividade, enquanto que a pecuária é menos exigente neste aspecto. Isto se 

reflete no número médio de pessoas da família que se dedicam aos trabalhos na terra, que é de 1.8 por 

propriedade, para famílias residentes com tamanhos médios de 4.8 pessoas.

Figura 81: Freqüência de ocorrência de implementos agrícolas nas propriedades do 

PESA/APA, Barra do Garças - M T.

Relação dos moradores com o Parque
De forma geral os moradores do Parque e imediações, tem plena consciência do significado de uma 

Unidade de Conservação (Figura 82). Quando perguntados sobre o significado de um parque, 80% dos 

proprietários responderam que se trata de uma área de preservação. O que demonstra de estes moradores 

estão em contato com as informações divulgadas constantemente sobre esta área. 
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Figura 82: Freqüência relativa do entendimento dos entrevistados sobre a função do PESA, Barra do Garças -

MT. 

Com relação à permanência na área, 71.43% dos moradores gostariam de manter a propriedade, 

enquanto que 22.86 gostariam de vendê-la. (Figura 83). Entre os que gostariam de permanecer na 

propriedade, 31.43% citaram como principal motivo para a permanência o contato com a natureza e 14.29% 

o fato de ter sossego. Estas respostas demonstram novamente uma característica importante desta área, o fato 

de muitas propriedades serem utilizadas principalmente como local de descanso e lazer, ou mesmo moradia 

permanente, mas sem caráter de exploração da terra com finalidade de principal fonte mantenedora da 

família.

Outro fato importante é que entre os moradores que pretendiam vender suas propriedades e se retirar 

do local, 11.43% citam a interferência do IBAMA e FEMA como principal motivo. Em muitos casos, 

inclusive citando que a fiscalização em relação às queimadas inviabiliza seus projetos na terra.

Figura 83: Freqüência relativa da opção dos moradores, em relação a sua permanência na propriedade.

Um dos pontos analisados foi à impressão que estes moradores tem em relação à administração do 

Parque. Neste aspecto percebe-se claramente que existe um alto grau de desinformação (Figura 84). 31.43% 

dos entrevistados consideram a administração ruim, 28.57% péssima, 17.14% boa e 8.57% citaram-na como 

omissa ou regular. Fica bem claro neste caso que existe uma expectativa irreal da atuação da administração 

do Parque sobre a vida dos moradores. 

Muitos moradores da APA esperam melhorar de situação, principalmente financeira, oriunda de 

programas governamentais implementados por esta administração. Muitos citaram achar a administração 

falha, por esta não conseguir evitar que o Parque queime ou não melhorar a condição de vida dos moradores 
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da área. Percebe-se claramente que muitos moradores desconhecem totalmente a função da administração de 

um Parque, outros bem mais esclarecidos, parecem atribuir ao governo uma culpa que sabem que não existe, 

na tentativa clara de denegrir a imagem da administração junto a esta Unidade de Conservação.
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Figura 84: Freqüência relativa da opinião dos entrevi st ad os sobre a atuação da ad ministração

do PESA, Barra do Garças - MT.
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